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M f f i E l 
„ Vd. debe saber que la marsarina P A M C R E M 

w.tcada con aceites vegetales de pr imerís ima cal-.dad. 
refinados y desodorizados en instalaciones modernas, empa-

' q u e t á n d o s e a u t o m á t i c a m e n t e , y que. su económico precio, 
&ÍA3 • la hace imprescindible en e! hogar. — 

ft-anco inaugura el saper-mercado y15 j ; - » ' ^ ^ 
la f á i r l c a de Armas de l a Ceruña 

Entregó los títulos de propiedad de la primera 
zona de concentración parcelaria de Galicia 

Píís i i i n d o 

H 61 el ÍOEÉtO 
al. la Is 

m a la m i 

ar i pai 

no m ' 

i i i l a l i f i l i a 

N o se r í a pos ib le la frans-

fo rmec ión d e l campo e s p a ñ o l 

si no exisiiese un idad , dis­

ciplina y cont inuidad en e l 

g o b i e r n o d e la nac ión 

M Mi M Estado en La [oñ y 
L a C o r u ñ a . — He a q u í el 

texto de ' los discursos pro­
nunciados por el Caud i l lo en 
la ' jo rnada de ayer: 
A N T E LiA • G U A R N I C I O N 

E N L A F A B R I C A D E 
A R M A S D E L A C O R U Ñ A 
" M i g e n e í a i , s e ñ o r e s ge­

nerales, iefes y oficiales: 
A n t e todo, unas palabras 

de c o r d i a l saludo a estas 
qfuarniejones gallegas t an 
unidas a m í , no solamente 
por n ü nacimiento , s ino por ­
que en estas t ier ras fue l a 
i n i c i a c i ó n cíe? mando en m i 
carrera m i l i t a r . M á s tarde 
vo lv í a Galicia," ya de gene­
r a l , y pude ejercer e l man­
do en esta comarca y t o m a r 
cantacto con todos los jefes 
y ""ficlales, con todos los re­
gimientos y con las dis t intas 
guarniciones. Entonces nude 
aprec iar mejor , ya desde l a 
a l t u r a de una pos i c ión m i ­
l i t a r , e l elevado e s p í r i t u , l a 
g r a n i n q u i e t u d en e l servi­
cio, l a enorme la.bor de l a 
o f i c i a l idad de estas c u a t r o 
orovinc ias gallefras, que ha­
bía, de ponerse de manif ies to 
r á p i d a m e n t e cuando las ne­
cesidades de la. P a t r i a h i ­
cieron sonar e l c l a r í n del 
Alzamien to , a l que acudieron 
' o rno u n coló hombre todas 
las guarnic iones gallegas, 
que fueron base del M o v ' -
mlentp Nacional , porque -"on 
5:u esfuerzo, con su e s p í r i t u 
y su t r á b a l o , pese a su í r r an 
modestia., l i be ra ron una g ran 
n?r te de los t e r r i to r ios del 
Nor te y con t r ibuye ron con 
su g r a n d e m o g r a f í a a n u t r i r 
de soldados a la . m a y o r í a de 
las columnas e s p a ñ o l a s , que 
aunque t u v i e r o n otros n o m ­
bres por l a base de oue par 
t ' o r o n . en ellas e l soldado ga­
llego fue u n o de sus; elemen­
tos bás icos . Y estas unidades 
traUegas, con su g ran esp í ­
r i t u de combate, f ac i l i t a ron 
el que p u d i é r a m o s m i r a r en 
el porveni r de !a Pa t r i a con 
una t r a n q u i l i d a d v seguridad 
realmente notables. 

Hoy, a l ven i r a i n a n e u r a r 
Ja nueva F á b r i c a de Armas 
de I.a C o r u ñ a , no podemos 
^•Ividar. r ó i n o e m p e z ó esta fá­
brica, c ó m o t u v o que i m p r o ­
visarse, c ó m o t u v i m o s oue 
h í ^ e r en g r a n pa r t e de Es-
J^ña, parg ^ f a b r i c a c i ó n y 

I
o* sostenimiento de nuestro 
armamentch, Esteces b r i l ló 
nuestra e ran capacidad de 
i m p r o v i s a c i ó n , va que a l 
pr inc ip io de la c a m p a ñ a de 
n e e r a c i ó n no p o s e í a m o s m á s 
a b r i r á s q „ 0 ,as de Sevi l la v 

' ' r a n a d a : es decir, que en oí 
•>ortc nos fal taban absolu­
tamente todos los elementos, 
._• sin embarco, en peque-
nos t a l a re s ye en fundic 'o-
nes modestas, se i m p r o v i s ó 
nuestro m u n i c i ó n "miento , ro ­
mo r - u r r i ó en E x t r e m a d u ­
ra, d o n d f conver t imos u n a 
p ' r í e s t a ' á b r i c a de tapas de 
a 'cantnrm? en fáb r i ca de 
era nadas de fund ic ión are-
rada. q n « r o n otras s imi la ­
res con t r ibuyeron a satisfa-
r c r nuestras necesidades sin 
queren municiones de c a ñ ó n 
t u v i é r a m o s que acudi r a 
comprar en e l ex t r a niero , 
pues ^ n mafer 'a de munic io ­
nes de ar t iMeria todo fue pro­
ducido en E s p a ñ a . Y a l com-
nas qu*» í b a m o s conauistan-
do el t e r r i t o r i o , se iba a m ­
pl iando propres 'va men^e 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

El Caodlilo fue oDjelo de conliiiuas 9 
muestras de 

La Corima.—Su Excelencia el 
Jefe del Estado ha inaugurado es­
t a m a ñ a n a e l supermercado de 
La C o r u ñ a . 

A las once y media de la m a ­
ñ a n a llego e l Caudil lo a l merca­
do de San A g u s t í n , a c o m p a ñ a d o 
por el m in i s t ro de Comercio, se­
ñ o r Ullastres y s équ i t o . 

A l descender dei coche e l Ge­
n e r a l í s i m o , e l n u m e r o s í s i m o p ú ­
blico situado en los alrededores 
del mercado de San A g u s t í n , pro_ 
r r u m p i ó en v í to re s y ovaciones. 
El Caudi l lo r e v i s t ó a las t rbpas 
que r i nd i e ron honores y s a l u d ó 
d e s p u é s a los minis t ros secreta­
r io (geenral del M o v i m i e n t o ,de 
Trabajo , Hacienda, A g r i c u l t u r a , 
Obras P ú b l i c a s , M a r i n a , Gober­
n a c i ó n , E j é r c i t o , I n d u s t r i a y s in 
car te ra y presidente del Consejo 
de E c o n o m í a Nacional y a las a u ­
toridades locales. 

D e s p u é s el Caudi l lo y d e m á s 
perscnalidades pasaron al i n t e ­
r i o r del mercado donde el s e ñ o r 
Ulla'st'res y el comisario general 
de Abastecimientos expl icaron a 
Su Excelencia todos los pormeno-

Hoy comienza l a c a m p a ñ a 
electoral en Franc ia para e l 
r e f e r é n d u m del 28 del actual . 
Dos papeletas se o f r e c e r á n a l 
elector, diferenciadas sólo en 
l a respuesta. E n l a fo to apa­

recen los modelos. 
(Foto SAN A N T O N I O ) 
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res re la t ivos a las instalaciones 
y func ionamien to del supermer­
cado. 

El local - fue bendecido pqr el 
Cardena l Arzobispo de Santiago, 
doctor . Quiroga Palacios. 

El Caud i l lo p e r m a n e c i ó en el 
i n t e r i o r de los locales, en de teni ­
da v i s i t a , hasta- pocos minu tes 
d e s p u é s de las doce, en q ü e se 

> t r a s l a d ó a la. f á b r i c a de armas de 
Palavea, con el f i n de inaugura r ­
la . A l abandonar el local del su­
permercado, Franco fue objeto 
nuevamente de l a entusiasta 
a c l a m a c i ó n del pueblo c o r u ñ é s . 

El mercado y sus alrededbres es­
taban, engalanados con banderas 

• y gallardetes, ' que daban una 
gran vistosidad a las ins ta lac io­
nes.—Cifra. 
L O QUE ES E L SUPERMERCADO 

L a C o r u ñ a . — E l supermercado 
c o r u ñ é s inaugurado e s t á m a ñ a ­
na por Su Excelencia el Jefe del 
Estado y que q u e d ó abierto a l p ú ­
blico a las ' cinco de la tarde, h a ­
ce el n ú m e r o cuat ro de los que ha. 
cons t ru ido l a Comisarla general 
de' Abastecimientos y Transpor ­
tes.. T iene una superficie t o t a l de 
m i l met ros cuadrados y dispone 
de r e n o v a c i ó n de aire, c á m a r a s 
f r i go r í f i ca s y todas las ins ta lac io­
nes adecuadas para el me jo r ser­
vicio de l públ ico , concebidas con 
ar reglo a la m á s confortable y 
m o d e r n a de/ las t é c n i c a s . 

En los estantes e s t á n dispues­
tas t o d a clase de m e r c a n c í a s , 
que el p ú b l i c o p o d r á tomar por su 
cuenta e in t roduc i r las en unas 
bolsas de p l á s t i c o que s e r á n f a ­
ci l i tadas a 1?: entrada. A l marca r 
el comprador , por medio de u r 
servicio adecuado se h a r á l a 
cuenta de sus adquisiciones para 
su s a t i s f a c c i ó n en los servicios do 
caja. Todosi los a r t í c u l o s l levan el 
precio marcado m u y vis ib lemen­
te en l a parte superior. 

Las obras de c o n s t r u c c i ó n se 
i n i c i a r o n el d í a 1 de Jul io pasado 
y t e r m i n a r o n el 28 de Agosto, lo 
que se considera u n record en el 
monta je y. puesta en servicio de 
estas instalaciones. A p a r t i r del 
lunes p r ó x i m o , el hora r io s e r á de 
nueve a una y media y los s á b a ­
dos por l a tarde se a b r i r á n t a m ­
b i é n sus puertas de cinco a seis 
de l a tarde.—Cifra . 
I N A U G U R A C I O N D E L A 

F A B R I C A D E A R M A S 
L a C o r u ñ a . — D e s p u é s - de la 

m i n a u g u r a c i ó n del supermercado 
c o r u ñ é s . Su Excelencia el Jefe 
del Es tado y G e n e r a l í s i m o F r a n ­
co, ha presidido t a m b i é n la i n a u ­
g u r a c i ó n oficial de la f á b r i c a do 
armas de L a C o r u ñ a , const ru i -

(Pasa a cua r t a p á g i n a ) 

^ ^ ^ Mí ílv ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂  ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂  ̂  ^ ^ 

H a s i d o d e p u e s t o e l j e f e p o l í t i c o 
d e l d i s t r i t o m i l i t a r d e M o s c ú 

Grecia empleare iodos los medios a su alcance 
para oponerse ai pian m i c o soüre empre 

Londres. — El Gobierno soviético 
ha depuesto de su cargo al jefe pó-
lítico del d is t r i to 'mi l i ta r de Moscú, 
en un nuevo esfuerzo de someter al 
Ejérci to al partido, según se revela 
hoy. 

«Estrel la Roja», ó rgano del M i ­
nisterio de Defensa, dice que el te­
niente general A. Dubovskoy, qu-í 
ocupaba el cargo de jefe político del 
importante distrito mil i tar de Mos­
cú, ha sido eliminado de su cargo. 

Le sus t i tu i rá el teniente general 
D. Yegorof, que fue jefe político de 
las fuerzas soviéticas en Hungr ía , y 
que al parecer, ha aprobado su ca­
pacidad para ello.—Efe. 

PROBLEMA D E CHIPRE 
Atenas. — El Gobierno griego ha 

decidido "emplear todos los medios 
políticos y diplomáticos a su dispo­
sición»' frente a la decisión br i táni­
ca de realizar el último plan br i ­
tánico para Chipre, según hat anun­
ciado el primer ministro griego. 
Constantin Karamartlis, en una de­
claración oficial. Añadió el jefe del 
Gobierno que Grecia ha informado 
a los Gobiernos aliados de su deci­
sión. 

Calificó el plan br i tánico de «in­
justo para loa chipriotas y provoca­
tivo para Grecia y dijo que el Go­
bierno bri tánico «ha cometido mu­
chas equivocaciones en Chipre has­
ta ahora, pero la mayor es su in­
sistencia de llevar a la p rác t ica el 
plan propuesto unilateralmente y 
a rb i t ra r iamente» . Agregó que el plan 
en cuestión const i tuía una violación 
del tratado de Lausana.—Efe. 
CONVERSACIONES 

Londres. — Un funcionario del 
Foreigri Office ha anunciado que el 
encargado de Negocios danés . Kron-
man, ha presentado una carta of i ­
cial de! Gobierno danés apoyando la 

extensión a doce millas de los lí­
mites pesqueros en torno a las Fa-
roe. • • 

El informante ag regó que la car­
ta seguía la misma pauta que el 
discurso del primer ministro danés, 
Hansens, de la pasada noche e In­
forma a Inglaterra de que el Go­
bierno d a n é s ha designado una de­
legación para iniciar conversaciones 
con el Gobierno inglés.^—Efe. 
M O V I M I E N T O D E PESQUEROS 

BRITANICOS 
A bordo del «-Lord Beatty», con 

la flota de pesqueros br i tánicos 
frente a Islandia». — Dos pesqueros 
br i tánicos y una cañonera de la 
Marina se han retirado de la zona 
pesquera en litigio frente a Islan­
dia, con aver ías en el radar, en me­
dio de una espesa niebla. 

Uno de los pesqueros es el pro­
pio «Lord Beatty» que, junto* con 
el «Cape CampbelH, se ha retirado 
de la zona, protegido por una fra­
gata de la Marina Real. Otro bu­
que de protección, el «Hound» se 
encuentra camino de Inglaterra pa­
ra reparar el radar, que ha estado 
inutilizado desde los comienzos de 
la «guer ra del bacalao» con Islan­
dia. E l «Hound» ha sido sustituido 
por otro buque de protección pes­
quera, ol «Lagos*. 

Los pesqueros bri tánicos se • han 
desplazado hacia una nueva zona, 
siempre dentro del límite de doce 
millas impuesto por Islandia. 
BUL<; . \NIN, ^KKMOVIDO» 

Londres. — El mariscal Bulganin 
ha sido removido de su cargo en el 
Presidium del Comité central del 
partido comunista soviético, según 
anuncia la Agencia Tass. 

Añade la información que la de­
cisión fue tomada en la sesión p!e-
naria que ayer celebró el comité 
central.—Efe. 

O H í i t o í e l a i i 
i i p a iieootíai m 
Eslate ¡ lo i 
He t 

N o r t e a m é r i c a e s t á 

d i s p u e s t a a c e l e b i a r 

c o n v e r s a c i o n e s p o r 

v ( a d i , 

Ta ipeh .—Uii convoy nac iona­
lista, chino., escoltado por un ida ­
des de ejuerra &3 la M a r i n a nor ­
teamericana luí abandonado For -
mosa r u m b o a Quemoy s e g ú n 
anunc ian fuentes dignas de c r é ­
d i to . ' • . 

Se dice que Jos buques de' es­
colta, i g n o r a r á n la dec i s ión u n i ­
la tera l de la Ch ina ro j a de ex­
tender a doce mi l l as los l í m i t e s 
de sus aguas ter r i tor ia les y pe­
n e t r a r á n hasta tres rnillas de l a 
costa para l legar a Quemoy. Se 
espera para ú l t i m a ho ra del s á ­
bado u n a n í i n c i o de la M a r i n a 
norteatinej'ichna de su ¡defeisión. 
de ayudar a La, defensa' de las 
islas nacionalista* escoltando los 
convoyes que ser d i r i j a n a Que-
m o y — É f e . 
C Í J U B N L A I Q U I R E 

N E G O C I A R 
• Tok io .—La China. ' comunista 

h a ofrecido negociar con tos Es­
tados Unidos para a l i v i a r \ l a t en ­
s i ó n en el . á r e a de F o r m o É a : 

N o obstante, los comunistas 
chinos han rechezado los puntos 
m á s U r w r t z r h ' y t ' c l a p i d a r á -
tóón d X iue^yr.^fX • s i e r c l u r í : . dé 
Estado ^norteain&nj'cafio, )Dúltes1 

'en la ( iue é s t a a d v e r t í a que el 
presidente E i$enho íve r no duda­
r í a ' en emplear las fuerzas a r m a ­
das de Estados U.nidos para de­
fender Formosa si. juzgara que 
las circunstancias l o h a c í a n ne­
cesario"'. 

El p r imer min i s t ro 'de l a C h i ­
n a ' r o j a , Chxi E n L a i , m a n i f e s t é 
que la oferta de negociaciones se 
h a c í a " a pesar de que Estados 
Unidos ha invadido con fuerzas 
armadas y ocupado los t e r r i to ­
r ios chinos, de T a ñ í a n ( F o r m o ­
sa) y Pengu, (Pescadores) y h a n 
v io lado los cód igos m á s elemen­
tales de las relaciones in t e rna ­
cionales". T a m b i é n a d v i r t i ó que 
a pesar de &¿ ofer ta "e l pel igro 
de guer ra creado por Estados 
Unidos en. el á r e a de T a i u a n n o 
se ha reduc ido" - a ñ a d i e n d o que 
el Gobiertno nor teamericano -usa 
u n a y o t r a vez las negociaciones 
pacífica.^ como cor t ina de h u m o 
para encubr i r su actual necesi­
dad de cont inuada a g r e s i ó n ex­
pansiva". • 

C?ii¿ En L a t s e g ú n la agencia 
Nueva Ch ino , hizo estas declara­
ciones en una de las reuniones 
de una conferencia de urgencia 
del Estado supremo convocada 
en P e k í n por M a o Tse T u n , ú n i ­
co autor izado pa ra convocar ta l 
conferencia. 

L a d e c l a r a c i ó n de Chu En L a i 
a d e m á s de l a oferta de negocia­
ciones e s t a b l e c í a los siguientes 
j .un tos : que el pueblo chino t ie­
ne el derecho de s o b e r a n í a a l i ­
berar Formosa y Pescadores y 
q iw s i no lo ha hecho as í ha sidh 
a causa de la " i n t e r v e n c i ó n ü r -
m a d a " de Estados Unidos. R e i n -
iegra r el á r e a al Gobie rno con­
t inen ta l "es puramente asunto, 
i n t e rno de C h i n a " . Quo "/os ZZa-
mados tratados concertados en­
t r e Estados Unidos y Chiang K a i 

Asi ha sido Rolillcado te legrí l icemie al Prelado de 
la diócesis 9 el presídeme de la Dipul 
Ayer, s á b a d o , se recibieron en el Palacio Arzobispal los sigruientes 

telegramas: 

"Concedido Pa t ronato p rov inc ia Santo Domingo.—P. Aniceto, Pro­
v i n c i a l de Caleruega". 

"Recibimos te legrama de Roma a n u n c i á n d o n o s c o n c e s i ó n del Pa­
t rona to de Santo Domingo de G u z m á n sobre provinc ia de Burgos. De 
nuevo'les damos las gracias.—Padre Carro". 

Asimismo, e l presidente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Carazo y e l Pa­
t rona to pro-Caleruega, rec ib ieron a n á l o g o s telegramas, en los que se 
expresa, a d e m á s , l a f e l i c i t ac ión del Padre Carro que, como se sabe, ha 
sido1 incansable adal id de d icha p r o c l a m a c i ó n . 

N . de Id R.—Anoche tuv imos not ic ia de esa fausta nueva para 
todos los burgaleses. El Patronazgo de Santo Domingo de G u z m á n 
sobre nuestra p rov inc i a ha sido u n a de las ideas que con m a y o r 
c a r i ñ o y e^us iasmo se h a n acogido en este p e r i ó d i c o , que rei tera­
damente ha propugnado por la. p r o c l a m a c i ó n que ahora a c a b á l e l e 
efectuarse. Nos fel ici tamos, pues, como burgaleses, de esa declara­
c i ó n , que merca u n h i t o memorable en los anales de nuestra p r o ­
v inc ia . • 

Las c 

I 
aradooes del mkistfo de la Viviesda, Sr. Arme 

. Sánt iago de Composteia. — «En 
el Consejo de ministros celebrado el 
viernes, bajo la presidencia de. Su 
Excelencia el Jefe d d Estado, en. el 
Pazo de Meirás, fue aprobado un 
«decreto del Ministerio de la. Vivien­
da, por el que se concede a BJlbao 

la construcción de cuatro mil vivien­
das subvencionadas, al propio tiem­
po que se establecen normas de 
control sobre la inmigración y oí 
chbolismo. E s t á disposición tiene, 
sin duda alguna, capital importan­
cia para la economía y mejoramien-

o con fra 
a m e s 

M r . U H " s e d i r i g e a J e r u s a l é n p a r a 

c o n 
E l Cairo .— E l secretario ge­

n e r a l de las Naciones Unidas , 
H á m i n a r s k j o l d , ha sal ido hoy do 
E l Cairo, p a r a . con t inuar con sus 
esfuerzos de l o g r a r el acuerdo 
do los á r a b e s p a r a que acepten 
el papel de las Naciones Unidas 
p ^ r a p r o m o v e r la paz en el 
Or ien te Med io . 

H a m n w s k j o l d se dir ige a Je­
r u s a l é n con obje to de celebrar 
conversaciones con el jefe del 
Gob ie rno israel í , D a v i d B c n G u -
r i ó n , antes de tms laca rse a otras 
capitales á r a b e s . E l lunes mar ­
c h a r á a Bagdad.—Efe. 

KMMflwte* 'WHWn̂ li MSI 

Presidieron el acto 
las riutoridades 

InTdrmadon en 

sexfa página) 
(Pasa'a ú l t i m a p á g i n a ) 

imposición de una condecorasion 
ai profesor M. Pierrs Zsbiná 

t~ R s ^ r a a d o r c iv i l de l a p rov inc ia imponiendo a l p r o -
iSfJvSSf1 M- ZeMna ,aíi i n s i í m i a s de l a Orden del 
A l e n t ó C i v i l , que le h a n sido otorgadas por el Gobierno es-
panol como premio a su destacada labor h i s j j a r i s t a . 

(Foto PEDE) 

O T R O A T E N T A D O 
F R U S T R A D O 

'Be i ru t .— Ocho po l i c í a s resul­
t a r o n heridos esta noche a l pa­
sar los dos "jeeps" en que iban 
sobre Una m i n a dispuesta para 
a tentar con t ra l a v ida del p r i ­
m e r min i s t ro Sami E l Solh, cu­
yo a u t o m ó v i l se esperaba que 
pasara p o r aquel lugar pocos 
minu tos d e s p u é s , en r u t a a u n 
balnear io de la m o n t a ñ a . 

,E1 28 de J u l i o ú l t i m o , el jefe 
de l Gobierno albanes su f r ió u n 
a tentado s i m i l a r del que sa l ió 
ileso y en ol que m u r i e r o n c in ­
co personas.—Efe. 
¿ Q U E R R A N LOS R E B E L D E S 

A R G E L I N O S U N I R S E A L A 
L I G A A R A B E ? 
.Rabat. — La dec i s i ón m a r r o ­

q u í y tunecina de unirse a la L i ­
ga Arabe, parece ser que i n d u c i ­
r á a l a o r g a n i z a c i ó n rebelde ar­
gelina a que ingrese como m i e m ­
bro de la ci tada L iga , s e g ú n i n ­
f o r m a n c í r c u l o s b ien i n f o r m a ­
dos. 

E n la ac tual idad los miembros 
de la L i g a Arabe son: I r a q , Re­
p ú b l i c a Arabe Unida , L í b a n o , 
A r a b i a Saudi, Yemen , L i b i a y 
S u d á n . 

Los observadores aseguran quo 
Marruecos, T ú n e z y Arge l ia re­
belde, pueden ingresar on la L i ­
ga A r a b e como u n a sola n a c i ó n , 
que r e c i b i r á el n o m b r e de E l 
Mogreb unido.—Efe. 
L A R A F A T A C A P O S I C I O N E S 

Y E M E M E S 
Aden. , — Aviones de la R A F 

h a n atacado hoy var ias posicio-
nes yernenies desde las quo ha-
.".ia fuego cen t ra los convoyes 
q n e t r a t a n de c ruzar la f ronte­
r a con el protectorado de Aden. 
U n comunicado oficial dice que 
fucr 'on destruidas dos p e q u e ñ a s 
posi ' 'iones.—Efe. 
B A J . ^ E N A R G E L I A 

Arg el .— Ocho soldados f ran­
ceses . \ a n resul tado muertos y 
otros d Vz heridos en u n encuen­
t r o con una banda de r e b e l d * 
a unos VOO k i l ó m e t r o s de esta 
capital . , s e j ú n i n f o r m a n las au-
t o r i d a f í e s m i l i t a r e s francesas. 

E n l a l u c l i a m u r i e r o n doce re­
beldes. 

Se i n f o r m a t a m b i é n que en 
una b a ü ü l a l i b rada en la zona 
do Consi an t ina , fueron muertos 
21 rebold 5S.—Efe. 
V A A 1>. P L A N T A R S E L A . 

KFPUB". ' I C A E N A F R I C A 
D E L SU R 
C i u d a d t ' e l Cabo.— E l nuevo 

jefe del G o b i e r n o . H . F. Ver-
woerd." dec ía r ó a los periodistas 
que su G o b i e r n o t iende a crear 
la R e p ú b l i c a de A f r i c a del Sur 
t a n p r o n t o c ó . n o sea posible. E l 
jefe del G o b i e r n o se n e g ó a l i -
i a r l a fecha exa c ta pa ra la crea­
c ión de l a R e p ú b l i c a . Tampoco 
d i jo si l a nueva R e p ú b l i c a esta­
r á den t ro de la mancomun idad 
de naciones b r i t r i n i c a , a la que 
pertenece ac tua lmen te Af r i ca del 
Sur.—Efe. v ^ 

to social de un crecido número de 
familias habitantes en la ciudad in­
dustrial por excelencia. 

A su paso ' por -Santiago, dondo 
t o m ó el avión que h a b í a de llevarle 
a San Sebast ián, los periodistas so­
licitaron de don José Luis de Afre-
se, titular, del Departamento .que 
llevó el aprobado decreto al Conse­
jo, unas aclaraciones sobre el mismo. 

'Tengo que decir -—manifestó el 
s eño r Arrese—r que la, idea de con­
ceder estas viv.isr.'lss a Bi.'.bao y 

^ poner ios?' medios "ijam que <U:sapa-
i ezcan de la hermoua villa ci mal 
del chabolismo h;í partido del Cau­
dil lo. Su Excelencia, durante la v i ­
si ta a la v i l l a que tan entusiást i ­
camente le recibió y aplaudió vió, 
jun to a este homenaje poplilar, la 
necesidad que muchas familias b i l ­
b a í n a s tenían de viviendas. Necesi­
dad patente en las chabolas y cons­
trucciones aná rqu icas proliferadas 
en las laderas de los montes que 
circundan la ciudad. Entonces, el 
Caudillo me llamó al «Azor»' y mo 
ordenó el estudio y elaboración del 

• decreto que acaba de aprobar el 
Consejo de ministros. 

Este panorama demuestra, por \m 
lado, la escasez de viviendas quo 
agobia a esta importante comarca 
industrial y, por otro, la necesidad 
'de controlar la inmigración aná r ­
quica de muchas familias quo, so-
guras de encontrar unos medios do 
trabajo lucrativos, llegan a Vizcaya 
sin ^ener en cuenta el complemen­
to esencial del hogar, sin el cual di­
f íc i lmente a lcanzarán el bienestar 
que les mueve a abandonar sus lo­
calidades de origen. También deja 
en evidencia, sobre todo, la existen­
cia de un ambiente especulativo 
por parte de quienes se'dedican a 
negociar con la necesidad ajena par-
pelando terrenos inadecuados a la 
construcción, levantando edificios 
carentes de las mín imas g a r a n t í a s 
higiénicas y atomizando espacios 
hasta dejar convertido el sagrado 
recinto del hogar, donde la moral so 
forja, en el clásico tugurio, escuela 
dd los peores aprendizajes. 

¿ N o - ' p o d r á n acudir familias a 
buscar su asentamiento en la pro­
vincia de Vizcaya? 

Se trata de evitar la inmigración 
de mano de obra que llegue sin con­
t ra to de trabajo ni vivienda deco­
rosa a la zona industrial 'de Viz­
caya. 

Las empresas que necesiten ma­
no de obra, ¿ n o podrán traerlas? Na-
turadntente que sí, cerciorándose an­
tes de establecer el correspondiendo 
contrato laboral, que tales produc­
tores cumplen los requisitos seña­
lados, a no ser que estas empresas 
se comprometan a facilitarles la v i ­
vienda que necesitan, de acuerdo 
con las disposiciones sociales vigen­
tes. 

—Estas cuatro mil viviendas sub­
vencionadas concedidas ¿va qué tien­
den expresamente? 

—Se destinan a absorber las ne­
cesidades creadas en Bilbao y su 
zona de influencia, por la construc­
ción ilegal e insalubre. 

Conforme vaya desarrol lándose 
este plan de construcción de vivien­
das y lo permita la ocupación do 
Irfs mismas, se i rá procediendo al de­
r r ibo de las edificaciones y chabo­
las existentes, pasando sus ocupan­
tes a las de nueva planta. 

CONTINUA ESTACIONARIO E L 
ESTADO D E L OBISPO D E 
LUGO 

Lugo. — Cont inúa estacionario el 
estado del obispo de la diócesis, 
doctor Balanza. Sigue segregando 
líquidos y las facultades mentales, 
que en algunos momentos se ha­
b í a n anulado a causa de la trom­
bosis cerebral, vuelven a presentar­
se con normalidad.—Cifra. 



b u r g a l e s 
f ) A S E C E que 
2^ la plaza del 
Conde de Castro, 
que sirve, como 
es sabido, a la 
o l a cidiana^, es­
tá de moda. Y no 
precisamente co­
mo h a c e irnos 
años porque en 
ella sa lleven a 
cabo amplias y 
meritorias obras embelleci­
miento y t ransformación, preci­
samente. 

E s t á de moda, por eso que tam­
bién se es tá popularizando en ex­
ceso en todas las poblaciones de 
cierta importancia, los socavones. 

Cierto que a nosotros, como -a 
cualesquiera otro vecino de una 
ciudad que no es urbe populosa 
al estilo de Madrid y Barcelona, 
por ejemplo, nos agrada que eñ 
algo este Burgos nuestro se ase­
meje, claro que para lo bueno, a 
ellas. Pero no es éste, desde lue-
g:o, el caso. Puesto que, por el 
contrario, a estos y otros efectos, 
va tomando unos modos y unas 
modas excesivamente modernas. 

Pero no nos devíemos- del moti­
vo principal de nuestro comenta­
r io : el de aludir a los socavones 
de la plaza del Conde de Castro. 

Kesulfa que, en principio, hu­
bo uno, durante cierto tiempo, 
tan acusado que obligó a interve­
nir a las brigadas de obreros en­
cargadas, primero de localizar las 

causas del des­
aguisado y des­
pués de efectuar 
la r epa rac ión! Po­
co después, de es­
to no hace tanto, 
la verdad, surgió 
otra apertura del 
pavimento, origi­
nada, al parecer, 
por alguna fuga 
de agua o rotura 

de tubería. Y ahí es tán los dos l u ­
gares correspondientes echando de 
ver las e n t r a ñ a s de la t ierra y 
pendientes de que la reparac ión 
&e termine. 

l í o es la primera vez que nos 
lamentamos de que esta clase de 
trabajos se efectúan coñ una len­
t i t u d sin duda obligada pero des­
de luego u n poco inconcebible pa­
ra los profanos en la materia. Pe­
ro como de esa lamentac ión nues­
t r a apenas si conseguimos fruto 
alguno, sí queremos sugerir una 
cosa m á s asequible. 

Por ejemplo, en la propia ace­
ra de la misma plaza, en el a n d é n 
de la derecha mirando desde la 
calle de San Pablo, se acusan unos 
desniveles que casi representan 
otro socavón. Nuestra sugerencia 
es la de que vaya atendiéndose 
ya desde ahora a esos desinveles 
en las losetas antes de que, si pa­
sa el tiempo, sea mucho m á s cos­
toso, m á s importante el desper­
fecto y, desde luego, m á s pertur-
badov. ¿Hace?.. .—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO; — D u r a n t e el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro Civ i l 
las siguientes inscr ipciones: 

Nacimientos : M a r í a del M i l a g r o 
M a r t í n e z C o r t á z a r , A n a M a r í a 
de J e s ú s M a r t í n del Hoyo y Ene-
d ina P é r e z Tamayo. 

M a t r i m o n i o s : D o n Teodoro 
Ar ranz M u n g u í a con d o ñ a Angela 
Ruiz Ruiz, h o y a las diez y media 
en San Cosme; don F e r m í n Pine­
do Or t i z de Ouinea con d o ñ a Ca­
silda Ta jadura Escolar, hoy a las 
doce en Santa Agueda; d o n A r ­
t u r o Morales Lu is con d o ñ a Se­
gunda Her re ra Arpoyo, hoy a las 
doce y media en. San J u a n B a u ­
t i s ta ; d o n J e r ó n i m o S á i z G u t i é ­
r rez con d o ñ a Regina Alegre M a r ­
t í n e z , hoy a las doce y media en 
San G i l ; don Pablo Apar ic io U b á n 
con d o ñ a Dolores M a d r i d G o n z á ­
lez, m a ñ a n a , a las doce en San 
Cosme; don Vicente Perrer y Or ­
t iz de Elguea con d o ñ a Gabrie la 
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Gobierno civil 
. . CIRCULAR SOBRE C I E R R E 
D É L A CAZA.—Debidamente ase­
sorado y en uso de las facultades 
que mé están conferidas, dada la 
escaséz que .al parecer se nota de 
las especies de caza autorizadas en 
niíi Circular anteriormente publi­
cada sobre esta materia, he acorda­
do con esta fecha cerrar el ejer­
cicio de la caza de la paloma, tór­
tola y codorniz, desde el día 8 del 
actual hasta el 21, en que se abri­
r á con carác te r general para to­
das las especies de caza menor. 
, Lo que se hace público p a r á ge-

1 ncral conocimiento y cumplimiento. 
Burgos, 6 de Septiembre de 

"1958. E l gobernador civi l . Servan­
do F E R N A N D E Z VICTORIO 

d elegación provincial de 
Abastecimientos 

TOPES. MAXIMOS PARA P A U ­
TAS Y HORTALIZAS.—Topes má­
ximos que podrán aplicarse para la 
venta en a lmacén y al público de 
las calidades m á s selectas de los 
art ículos que se relacionan duran­
te ía semana comprendida entre 
los días 8 al 14 dé los corrientes. 

P lá tanos , 10,90 ptas. kg. en al­
macén y 12,40 ptas. kg. al públi­
co; manzanas,' 7,50 y 9,00; peras, 
11,00 y 13,00; limones verna, 11,60 
y. 13,10; limones corrientes, 7,70 
y 9,20; patata tempranai 2,30 y 2,60; 
alcelgas, 3 ptas. kg. al públicoj es­
pinacas, 4,75; repollo, 2,25 y 3,00; 
cebollas, 2,45 y 3,20; tomates,; 3,00 
y .4,25; jud ías verdes. 5,75 y 7,00; 
pimientos verdes, 5,0ü y 6,25; lechu­
ga escarolada, 3,25 y 4,00; lechuga, 

» « ^ S « ' Í M Mí MS 

COLISIEO.—"Las d i a b ó l i c a s " (4) 
y "El b a t a l l ó n de l a sombra' , (3) 

A V E N I D A . — " N i sangre n i are­
na" (2) y "Lo que nunca muere" 
(3) . 

G R A N T E A T R O . — "R ío Gua­
da lqu iv i r " (3) y " L a h i j a del e m ­
bajador" (3 ) . 

ASTORIA.— "E l ú l t i m o c u p l é " 
( 3 - R ) . 
• C A L A T R A V A S . —• "Tormen ta" 
(s. c.) y "Tres hbmbres v a n a 
m o r i r " (2 ) . 

REX.—-"Una cruz en el i n f i e r ­
no" (3) y " E l f e n ó m e n o " (2 ) . 

2,75 y 3,50; zanahoria, 5,00 y 6,00; 
guisantes, 5,50 y 7,00. * 

Delegación de Juventudes 
F A L L O D E L I C E R T A M E N 

D E A R T E . — Reunido el J u r a ­
do cal i f icador de l a fase p r o ­
v i n c i a l del I Cer tamen Juve­
n i l de Ar t e , ha acordado emi­
t i r el siguiente fa l lo : 

C a t e g o r í a A : (de 14 a 21 
años ) . ' — Pr imer premio, J o s é 
A. S u b i ñ a s Alonso; m e n c i ó n 
h o n o r í f i c a , J e s ú s M a r t í n e z , A n - • 
gol In fan te , J o s é L u i s Santa­
m a r í a C h a r c ó n y J . Baruquo . 

ííflm A t A n«nullflrAÍi 

Programa def los actos que t e n -
^ d r á n luga r h o y en nuestra c i u ­

dad, con mot ivo del "Día del Ca­
m i l l e r o " i , ' ; , 

A las once y media, en l a ig le­
sia de . los PP. Carmeli tas , misa y 

| a c o n t i n u a c i ó n desfile. 
) A las doce y media, v ino de ho­

n o r en el cuar te l como homena­
j e va los camilleros expediciona­
rios. , ; 

A la una, en el s a l ó n de actos 
de la D e l e g a c i ó n de Sindicatos, 
acto de a f i r m a c i ó n con arreglo a l 
siguiente p rograma: "Nuestros 
Camilleros", por e l inspector p r i ­
mero y jefe, de l a Br igada , don 
Gregorio Ortega M u r ; ' i m p o s i ­
c ión de l a Medal la de Plata , de 
segunda clase, a don Eugenio 
Isasi Castresana, presidente de la j 
Asamblea p rov inc ia l , por don 
Luis Valero Carreras; i m p o s i c i ó n 
y entrega de diplomas a los ca­
mil leros que l levan 25 a ñ o s de 
servicips y les ha sido concedida 
l a Medal la de Constancia; ent re­
ga de los t í t u l o s e insignias de 
socorristas a los camil leros que i 
h a n sido aptos en el Curso 1957-
1958; discurso del secretario ge­
ne ra l de l a Asamblea Suprema 
de la Cruz Roja, doctor d o n Luis 
V a l d é s Carreras. 

A las dos y media, comida de* 
he rmandad en el Hogar del Pro­
ductor (Grupo Francisco F r a n ­
co) . A las seis, en. el cuar te l de 
l a Brigada, a l o c u c i ó n y despedi­
da de los expedicionarios por el 
jefe de l a Br igada . 

C a t e g o r í a B : (menores de 
14 ' a ñ o s ) . — P r i m e r premio , 
Abad , paisaje; m e n c i ó n hono­
r í f ica , Fe rnando G a r c í a L l ó ­
rente. 

A este I Cer t amen Juveni l de 
Ar te , han sido presentadas u n 
to ta l de 70 obras en las d i s t i n ­
tas modalidades de. óieo, acua­
rela, etc. 
' Las seleccionadas s e r á n en­
viadas a la E x p o s i c i ó n nacio­
na l _de Artes P l á s t i c a s que ten­
d r á luga r en M a d r i d en la p r i ­
mera quincena del p r ó x i m o 
mes de Noviembre'. 
- Se ruega a cuantos h a n pre­
sentado obras a este c e r t a m e n 
Juven i l , se pasen a recogerlas 
por esta D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Juventudes en las horas do 
of ic ina de 10 a 2, a p a r t i r del 
d ía 9. 

H o r t e n c h M o n t e l l f , m a ñ a n a , a las 
doce y media en la Catedral y d o n 
V í c t o r C o r d ó n Tejero con d o ñ a 
M a r í a del C a r m e n P é r e z del C a m ­
po, m a ñ a n a , a las doce y med ia 
en San Lesmes. 

Defunciones: E m i l i a n a M a y o r a l 
S a l d a ñ a , de Cortes, 71 a ñ o s , F r a n ­
cisco Salinas n ú m e r o 39. 

SUSPENSION D E CONSULTA. . 
E l Dr . D . A n t o n i o Santos Re­
vuel ta , suspende su consulta en 
A g u i l a r de C a m p ó o hasta e l d í a 
19 de Septiembre. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado c o n 
250 pesetas el n ú m e r o 476 y c o n 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s 
terminados en 76. 

El traje que regala 

h a correspondido esta semana 'a 
don J o s é A r e n a l S.aiz, calle Te­
sorera, 5 y a d o n B e n j a m í n G i l 
Diez, calle C a l d e r ó n de la B a r ­
ca, 3. . 

.se de aciertos en ,el desempeño de 
su función para la que ha sido hon­
rado por la Superioridad. 

SE NECESITA CHICO 
14 a ñ o s , pa ra recados, comercio 
calzado. — Informes , esta A d m i ­

n i s t r a c i ó n . 

Les ofrece sus excursiones, sus 
viajes a forfait, sus billetes de avión, 
barco, ferrocarri l y au tobús , para 
E s p a ñ a y extranjero, sus reservas 
Se hoteles, etc., etc. 

Miranda, 9. Tél. 4355 

•a wmam «o» 1 

I m p o r t a n í e C o m p a ñ í a de Capi ­
t a l i z a c i ó n precisa cub r i r dicho1 
cargo pa ra l a zona de Cast i l la , 
Excelentes condiciones. Reserva 
absoluta. Escr ib i r ampl ios deta­
lles y referencias a "Capi ta l iza­
c i ó n " . A p a r t a d o 12.186. M a d r i d . 

t 
Las misas gregorianas y 

novenar io do rosarios que 
d a r á comienzo a p a r t i r de! 
lunes, d í a 8, a las ocho y 
media de la m a ñ a n a , las m i ­
sas, y a las ocho de l a -tar­
do los rosarios, en l a igle­
sia p a r r o q u i a l de San G i l 
Abad , s e r á n aplicados en su­
fragio del a lma de 

• E L S E Ñ O R 

que fal leció e l d í a 22 do 
Agosto do 1958, confortado 
con los Santos Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n de S. S. 

(Q. E. P. D.) 

Ruegan a sus amistados 
la asistencia a a lguno de es­
tos actos piadosos. 

Burgos, 7 Agosto 1958. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos r e ­
cogidos ayer en el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
dia: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 691,8 ; . a' las dos de l a 
tarde, 693,0; a las siete de la t a r ­
do, 692,4. 

Tempera turas . — M á x i m a a l a 
•sombra, 25,4 grados; a las 16 ho­
ras; m í n i m a , 12,8 grados a las 
6,45 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n ­
to;—A las ocho de la m a ñ a n a , 
S.—5,4 K m s . ; a las siete, de l a 
tarde, SW—3,6 K m s . 

Recorr ido, 175,0. 

Sto. Domingo de G u z m á n 8 (Por­
tales A n t ó n ) y F ren t e . Correos, 

Tr inas , 3. 

' SUFRE UNA1 G R A V E C A I D A 
D E L .TREN. — El empleado de la 
Delegación de Hacienda, D. Fél ix 
Domingo Cortés, de 64- años, casado 
y domiciliado en San Juan número 
27 sufrió .una grave caída del. tren 
correo cuando en la m a ñ a n a de 
ayer se apeó, en marcha al arran­
car el convoy después de despedirse 
de dos hijas suyas' que se dir igían 
a Miranda. 

Fue t ras ladadoa la Clínica de 
San J u á n de 'Tî Ss, apreciándosele 
una herida inciso-contusa eji la re­
gión occipital de forma semicircu-
,lar,. fractura bimaleolar del tobillo 
izquierdo con fractura conminuta de 
maleólo peroneo y conmoción cere­
bral, de carác ter ' grave. • 

MUJER H E R I D A POR L A E X ­
PLOSION D E U N A OLLA E X ­
PRESS.—La vecina -de esta ciudad 
doña Concepción Castaño Sanz, de 
33 añoSi casada y residente en Ave­
nida de -Palencia n ú m . 33, resul tó 
herida, a mediodía de ayer, al ser 
alcanzada por la explosión de una 
olla expréss cuando cocinaba. 

Recibió asistencia en la Casa de 
Socorro, apreciándosele heridas con­
tusas en la región frontal, lomo de 
la nariz," epistaxis t r aumá t i ca y 
quemaduras de primero y segundo 
grados en la región mentoniana y 
cuello; de pronóstico reservado. 

A p r e n d i c e s 
14-15 años , se necesitan. Repuestos 

Continental loto, S. i . 
Madr id , 1 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
C u ñ a d o , Plaza de P r i m o de R i ­
vera 2; Hesse M u r g a , F e r n á n -
G o n z á l e z 53 y Presa C o r t é s , V i -
l l a l ó n 24. 

M a ñ a n a lunes : G o n z á l e z San­
tos, A v e n i d a de l G e n e r a l í s i m o 3; 
G o n z á l e z Iglesias, Sanz Pastor 
7 y P é r e z L e j a r r e t á , Genera l 
M o l a 32. 
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broche piedras azules M¡randa-Es-
poIón-A. Konifaz. Se gra t i f icará en­
trega Almirante Bonifaz, 12, prime­
ro. Teléfono, 1539. 

U N NIÑO SE FRACTURA LOS 
PIES. — Jugando ayer tarde con 
unas piedras de gran t a m a ñ o , el n i ­
ño José Luis Vallejo Conde, de sie­
te años, que en vive en ^anta Do­
rotea 21 primero, se f rac turó los 
dos pies teniendo que ingresar en 
la Clínica de San Juan de Dios; des­
pués de ser asistido en la Casa de 
Socorro. • 

P E T I C I O N D E M A N O . — D o ñ a 
M a r í a Francisca de' J á u r e g u i y 
G i l - p é l g a d o y p a r a su h i j o J o s é 
de Olarte , ha pedido a los s e ñ o ­
res de F e r n á n d e z de Córdova , l a 
mano de su bella h i j a M a r í a 
Isabel. 

L a boda se c e l e b r a r á en Pa l ­
m a de M a l l o r c a este o t o ñ o . 

MAQUINARIA EN GENKRAI. 

uirré, 
Teléfono 1687.3 (3 líneas) 

Del DIARIO D E BURGOS 
correspondiente al viernes 

7 de Septitmbre de 1928 
LOS profesores y alumnos de los 

cursos de verano para extranjeros, 
hicieron ayer una visita a l Cemen­
terio de San José , para colocar 
sobre la tumba del inolvidable di-
rector y fundador de tales ense­
ñanzas , D. Rodrigo de Sebastián, 
un hermoso ramo de flores. Des­
pués de rezarse u n responso, Mr. 
Belayg^ie, pronunció en castella-

- no unas palabras de exaltación de 
la f igura de D . Rodrigo de Se­
bast ián, a las que contestó en nom­
bre de la familia D . Pedro Alfa-
ro. Se visitaron t ambién las tum­
bas de Mme. Nonclerg y Mr. My. 
zooz, alumnos de los cursos falle­
cidos aqu í en 1923. Después, profe­
sores y alumnos visitaron las rui­
nas del monasterio de Fresdelval. 

^ ESTA tarde, a las seis y media, 
dió a luz un n iño en el paseo del 
Espoloncillo, la vecina de la ca­
lle de San Cosme Felipa González. 
Aílí mismo fué asistida por el mé­
dico D . Maximiliano Gutiérrez 
siendo llevada después en un auto­
móvil a su domicilio. -

temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 29,2 a la sombra y la mí­
nima a la sombra de 12,4. 

Establecen u n a casa noviciatilo en Madir id y a d m i t e n a los Jó­
venes que deseen ser misioneros o religiosos pa ra mayor g lor ia de 
Dios y de su Dulce Madre . 

CONDICIONES D E A D M I S I O N 
PARA TODOS: buena salud, cert i f icados de buena conducta y ver­

dadera v o c a c i ó n . 
PARA SACERDOTES: tener 17 a ñ o s y el cuarto curso de L a t í n . 
PARA H E R M A N O S C O A D J U T O R E S : tener 16 a ñ o s y deseo f i rme de 

servir a Dios en l a v i d a religiosa. 
Para in formes , d i r ig i r se a l R. P. Superior 

C. A r t u r o Soria, 75. — M A D R I D 

Organ izada p o r l a D e l e g a c i ó n 
Diocesana de Aspirantes de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a , él p r ó x i m o do­
mingo, d i a 14, fes t ividad de Nues-
¡tra S e ñ o r a de las V i ñ a s , se ve­
r i f i c a r á u n a e x c u r s i ó n a la ca­
p i t a l de la Ribera . 
• Pa ra i n í o r m e s e inscripciones, 

en la D e l e g a c i ó n Diocesana de 
Aspirantes, calle C o n c e p c i ó n , 32, 
tercero, izquierda, todos los d í a s 
de o c h ó a diez de la noche has­
ta el viernes d í a 12 inclusive en 
que q u e d a r á cerrada. 

TOMA D E POSESION.—Don Ale­
jandro López Otero nos comunica 
en atento Saluda haberse posesio­
nado de la Dirección d6 la Pr is ión 
provincial, en cuyo . cargo se nos 
ofrec^ tanto oficial como particu­
larmente. 

Correspondemos a sus corteses 
ofrecimientos, deseándole toda cla-

E l p r ó x i m o d í a «14 de los co­
rrientes, esta H e r m a n d a d orga­
niza u n a e x c u r s i ó n a C a s t a ñ a r e s 
de ios miembros , fami l ia res y 
s impatizantes de l a misma en l a 
que r e g i r á n , todp inc lu ido , los 
precies de 20 ptas. p a r a adultos 
y 10 ptas. por n i ñ o menor de 12 
a ñ o s . Inscripciones y detalles en 
el Hogar de la H e r m a n d a d , calle 
M a d r i d n ú m . 3., hasta el jueves 
d í a 11 inclusive. 

para i m p o r t a n t e e n t i d a d de Burgos, sueldo reg lamentar io , jo rnada 
9 a 2, todo el a ñ o , excepto u n d í a por semana, de 9,30 a 1,30 y 4 a 7. 

m a n u s c r i t a , con in formes , a l n ú m e r o 380. "AVANCE". 
Apar t ado 140. B u r g o s . — Reserva absoluta p a r a colocadas. 

A ^ GrSImo» 7 - m 1 3 2 2 

D O M I N G O , 14 D E S E P T I E M B R E : 

S E R V I C I O D E T R E N Y "AUTIOBUSES 

Se necesita, p a r a Casa i m p o r t a n t e de c o n f e c c i ó n , dominando sas­
t r e r í a y p á í r o n a j e . 

Informes de 12 a 1 en Publicidad Castilla, L a í n Calvo, 7, 4.*. 

ALQUILO, piso peque­
ño céntr ico. - Teléfono 
1703. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, muy cén-
%x\q.o. Informes esta 
Administración. 

VILES Y^ 
ACCESORIOS 
A U T O M OVILISTAS: 
Matriculaciones, Trans­
ferencias, carnets con­
ducir. Ges tor ía iS,anz. 
1A U T OMOVHJSTASI 
Matrlculacion automó­
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
CARROCERIAS H e r-
manos Gómez García . 
Avenida Cid Campea­
dor, 44. Teléfono 3224. 
SE V E N D E Iso Sco­
oter, Vespa, Montesa y 
Guzzi 65, en buen es­
tado. Razón Ciclos Aya-
la, Madrid, 16. 
FORD «barbas», motor 
Bárre i ros , véndele per­
fecto estado. R a z ó n : 
Publicidad Arbex. Vi to­
ria, 
VEXDO c a m i o n e t a 
marca Benjamín, 7 HP . 
Informes Plaza Sur nú­
mero 10, 
V E X D O furgoneta Mo-
r r i s 8 HP., modelo 
1950. Verla y tratar 
Garaje Cagigas. 
«.QUIERE vender su 
coche o camión? Agen­
cia Palencia le resolve­
r á su problema. Legal­
mente autorizado por la 
Ley. 
VENDO Seat 600 a es­
trenar. Informes, Pen-
MapuTrUTBS -BIOJBf) uois 
1. Tardes. ' ' • 

PROXIMO apogeo del 
transporte. Compre aho­
ra el camión que nece­
sita, luego será m á s 
caro. Agencia Palencia 
se lo proporciona con 
muchas facilidades.' No 
olvide esta casa. Calvo 
Sotelo, 6. Burgos. 
VENDESE motor Stu-
debaker J-15. Informes 
Garaje Ford. 
AGENCIA Palencia en 
contacto con toda Es­
paña en el ramo del au­
tomóvil le aconsejará 
para comprar o vender 
vehículos. 
¡UN CONSEJO! Siem­
pre que quiera vender 
o comprar un vehículo 
acuda a Agencia Palen­
cia. No se fíe de indo­
cumentados sin respon­
sabilidad. Nosotros por 
una pequeña comisión 
le resolvemos todo. Cal­
vo Sotelo, 6. Burgos. 

GOLOGACIOfíES 

OBREROS se precisan 
para trabajar en minas 
de hierro. Olmos de 
Atapuerca. Es tac ión fe­
rrocarri l de Quintana-
palla. 
PARA fábrica yeso ne­
cesito oficial hornero y 
peones a destajo. I n ­
formes Transportes He­
rrero. Santa Ana, 4. 
Burgos. 
SE NECESITAN pin-
c h e s . Razón. Forjas 
Burgalesas S. L,.. telé­
fono 3457. 
NECESITO pastor a 
zurrón en Renuncio. 
Narciso de la Fuente. 
SE OFRECE chófer 
carnet primera. Razón 
esta Adminis t ración. 
NECESITO oficial za­
patero. Fuentecillas nú­

mero 8. 

V E N D O dosl borros se­
mentales, en' Cabía. Cé­
sar Rojo. 
SE V E N D E V vaca de 
trabajo serrana, mano 
izquierda, en Albillos. 
Francisco Reguero. 
SE V E N D E N 70 ove­
jas jóvenes. Viuda de 
Vicente Mart ínez , en 
Renuncio. 

POR traslado se ven­
den todos los muebles 
de una casa. Avellanos, 
4, l.« izquierda. 

CHICO de 15 años se 
necesita en el obrador 
de confitería Madrid, 
14, interior. 
SE NECESITA donce­
lla y asistenta. Vitoria, 
41, 3.5, derecha. 
SE NECESITA chico 
de 14 a 16 años . Libre­
r ía Laín Calvo. 
SE NECESITA mucha­
cha. Pensión Ortega. 
Madrid, 1. 

NECESITO chica de 15 
a 20 años, de 4 a 7. Ma­
drid, 40, 2.°, derecha. 
NECESITO chófer ' pa­
ra construcción. Telé­
fono 5260. 
DONCELLA mayor dos 
niños i r Madrid, infor­
mada. Roy San Fer-
nándo, 4, 2.°, izquierda. 
SE NECESITAN apren-
dizas. La Flor Burga­
lesa. Diego Laínez, 20. 
SE NECESITA chico 
14 anos. Almacenes Tu-
danca. Defensores de 
Oviedo, 5. 
T A L L E R punto necesi­
ta aprendizas. San Juan 
3, 3.V habitación, 9. 
NECESITO chica, S.an 
Pablo, 22, 3.* C. Teléfo­
no 3412. 

COMPRAS Y VENTAS . 
VENDO 20 colmenas 
m o v i 1 i stas poblados, 
con miel. Aparicio Ruiz 
12. 

VENDO cafetera «Ome-
ga» dos grupos. D i v i ­
no Valles núm. 9. 
CAUNY prima, p laqué 
oro, 15 rubíes, señora 
o caballero, 400 pesetas. 
Envío a reembolso. Jo­
sé Torres. Tejón Ro­
dríguez, 5. Málaga. 
CARRETEROS y ca­
rroceros: Se venden de 
50 a 60 m. de madera 
de olmo y fresno en ta­
blón muy seco y 100 
pares de cubos de fres­
no muy secos, t a m a ñ o 
grande, en Carrocer ías 
Egüen, en Santo Do­
mingo de la Calzada. 
Logroño. 
VENDO coche-silla n i ­
ño, úl t imo modelo. Ca-
lle^ Madrid, 7, 2.° dcha. 
V E N D O máqu ina eléc­
trica de hacer chaque­
tas de punto, seminue-
va, facilidades de pago. 
Informes esta Adminis­
tración. 
POLLITOS ambos se­
xos. Avícola Mar ía Isa­
bel, San Gi l . 7. Burgos. 
G A L L I N A S , primera 
puesta. Y pollas próxi­
mas a poner se ven­
den. Granja Los Cubos. 
Santa Agueda, 27-29 y 
3L 
SE V E N D E piano bue­
no. Informes General 
Mola. 24. S.o. izquierda. 
SE V E N D E perra de 
presa) ejemplar. San 
Pedro Cardeña, 104. 

SE V E N D E partida tu ­
bo de aleta, para cale­
facción. Merino. Con­
cepción, 15. 
TUBOS acero san sol­
dadura. Tres sondeos. 
Grupos riego. Motores 
explosión, 6 caballos. 
Vende baratos. Aparta­
do Correos 220. Bilbao. 
Interesa representante. 
V E N D O cubas envina­
das, pellejos y fuelle. 
Avda. Cid Campeador, 
24, 4.5. 

VENDO máqu ina Sin-
ger industrial y varios 
muebles. L núm. 12. Ba­
rriada Yagüe. 
V E N D O 10.000 kilos le­
ña, procedentes de de­
rribo. Tratar con J u á n 
Ureta, en Cardeñuela 
Riopico. 

VENDO bicicleta caba­
llero. Sedaño, 9, 4.9, 
centro. 
POLLITOS de un día, 
pollitas todas edades, 
patitos. Granja Navas. 
Osorno (Palencia). 

m m 

ENSEÑANZAS 
CLASES de piano por 
profesora a domicilio, 
precios módicos. A v i ­
sos teléfono 4689. De 11 
a 1. 
CLASES de inglés par­
ticulares o en grupo 
por profesor nativo. I n ­
formes Teléfono 2772. 

F INCA 600 Has. apro­
piada para mucha ga­
nader ía y cultivo de 
patata de siembra en el 
Norte de la provincia, 
p r e c i o i n t e resante. 
3.500.000 ptas. Informes 
Mart ínez. General Mo­
la, 12. 
VENDO pisos y locales 
exentos, cuatro habita­
ciones, hay baño y ser­
vicios. Santa Ana, 35. 
Junto Camino Valde-
choque. 
SE V E N D E un piso 
hermoso. Santa Ana, 
31, 2.5, habitación, 8. 

FINCAS- . Traspeu 
sos. Seriedad - ga­
r an t í a es la clave 
ds toda 'nvers ión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues­
tras consultas «La 
Agencia Gestora | 
Unceta>. Plaza de I 
Vega, 5. Teléfonoi I 
3488 y 8488. 

SE V E N D E piso cén­
trico, inmejorable, a es­
trenar. Sanjurjo, 9, 4.', 
derecha. Razón Porte­
ría . 
VENDO casa con tres 
viviendas, una y local 
industrial libre, inme­
diaciones Ferial de ga­
nado. Informes, Telé­
fono 3224. 

COMPRO fábrica mo­
saicos con dos o m á s 
prensas y acumulador 
de 2 ó 4 bombas. Agen­
cia Espino, 
GOMPRARIASE finca 
pastos, ganado vacuno, 
buena, hasta veinticin­
co millones. Ofertas de­
talladas. Apartado 161. 
Valladolid. 
PISO x céntrico vendo 
directamente a compra­
dor. Razón Teléfono 
2291. De 12 a 6. 
V E N D O piso libre Rey 
Don Pedro. Informes 
Sanz Pastor, 26, 3.«>> 
SE V E N D E edificio 
llave en mano, . situa­
ción inmejorable, blo­
que a dos calles, con fa­
chada principal a plaza, 
en Melgar de Ferna-
mental, propio Banco, 
Comercio, I n d u s t ría. 
Apartado Correos, 119. 
Burgos; 

V E N D O hermoso piso 
sois habitaciones, coci­
na, todo extsrior, baño, 
trastero. Verlo de 6 a 7 
tarde. Fuentecillas, 3, 
4.tt, izquierda. 
V E N D O piso magnífico 
con baño, llave en ma­
no. Informes Avenida 
del Cid, 48, 2°, centro. 
De 1 a 4. 
V E N D O piso estrenar 
cuatro habitaciones, ba­
ño, despensa, soleado, 
exento contribución. Te­
léfono 3167. 

V E N D O granja avíco­
la capaz 1.500 aves m á s 
3.000 metros terreno 
edificable, junto o se­
parado, y patas en 
puesta. Carretera de 
Arcos. Frente tercer 
bloque. Burgos. 
RISOS y locales ven­
do terminados y en 
const rucción, t)io d o s 
e l l o s m u y soleados, 
e x e n t os contribución. 
Razón Santa Ana, 4, 
Teléfono 3033. 
E N V I L L A D I E G O ven­
do casa céntr ica propia 
cualquier industria. A l ­
bino Montero. Vi l la­
diego. 
VENDO casa piso l i ­
bre y planta para in ­
dustria. Tratar S a n 
Agustín, 11. Trascasa. 

GANADOS Y APEROS 
SE V E N D E ñor defun­
ción y no poderse aten­
der seis vacas lecheras, 
carro, macho y aperos 
del mismo. Para tra­
tar Aurea Juarros. Sal-
d a ñ a n ú m . 7. 
V E N D O buey derecho 
pardo, 6 años. Tratar 
Inocencio Delgado. V i -
11 orejo. 
SE V E N D E N hermosos 
lechónos pura r a z a 
York (Large-White), de 
padres importados. Te­
léfono 14. Granja En-
derrio. Covarrubias. 
(Burgos). 

SE V E N D E una novi­
lla recién parida, una 
ternera de dos meses y 
tres vacas. Finca Cas­
tañares . 
SE V E N D E N 54 car­
neros gordos y 25 pa­
dres. Eladio Sáiz A u -
sín, en Modúbar de San 
Cibríán (Burgos), 
SE V E N D E N siete bo­
l-ros primales y semen­
tales, Fél ix 'Lozano, en 
Marmellar de Ar r iba , 

HUÉSPEDES 

T R I L L A D O R A S . \ 
Rendimiento 6 a 9 i 
fanegas tr igo ho- ' 
ra. Garantizamos I 
no pican grano, | 
paja corta, desde > 
15.500 pts. Expo- I 
sicicn y venta: j 
Central , Agr ícola . \ 
Frente E s t a c i ó n | 
Autobuses. 

SE V E N D E aventado­
ra de motor núm. 7 con 
motor eléctrico, carro 
de mu ía s seminuevo y 
carro de bueyes con 
ruedas de_ goma altas 
y remolques agr íco las . 
Juan Espino. San Pe­
dro y San Felices, 41. 
SE V E N D E N dos car­
neros de año. Tra ta r 
Francisco Velasco, en 
Arroyal dé Vivar . 
SE V E N D E N cerdos al 
destete. Barriada Ya­
güe C/. N núm. 7. Tra­
tar con Paulino Diez. 

A D M I T I R L A huéspedes 
pensión completa o só­
lo dormir, habitaciones 
indlfi'pendientes. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
OFRECESE habi tación 
sólo dormir a persona 
respetable, sitio cént r i ­
co y confortable. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
A D M I T O dos caballe­
ros o señor i tas , sólo 
dormir. Santa Dorotea, 
22, I» . 
DOY pensión completa 
para caballeros. Calle 
Burgense n ú m . 4, 3.e. 
D O Y pensión 26 pese­
tas completa, hay telé­
fono y baño. Calle B r i -
vi^sca núm. 13, habita­
ción. 8. 
CEDO habitación1 a dos 
señor i t a s o matrimonio 
sin hijos. D u e ñ a sola. 
Informes esta Adminis­
t rac ión. 

P E R D I D A bañador ca­
ballero, calle Vitoria-
Ciudad Deportiva. Gra­
t i f icarán, Vitoria, 29, 
7.°, derecha. 
P E R D I D A paquete 
conteniendo libros de 
Derecho, carretera Ma-
dr id- I rún d ía 29 Agos­
to. Gra t i f icará su devo­
lución Rafael García 
Losa. Hotel Yoldi. Pam­
plona. 
H A L L A Z G O gafas, cor­
te tela. Razón Rey Don 
Pedro, 28. M i Biblio­
teca. 
P E R D I D A dos chaque­
tas algodón. Mirador 
Castillo - F e r n á n Gon­
zález. Avisar teléfono 
5339. 
P E R D I D A reloj cabíU 
llero en los Vadillos, 
frente Garaje de Por­
cia Tráfico. Entregar 
Bar Maree, Paseo Vadi­
llos. Se grat i f icará . 

TRASPASüS 

MUEBLES 

SE V E N D E mueble ca­
ma. Barr iada Mil i ta r , 
bloque, 21, 2 A 
V E N D E N S E dos ca­
mas metá l i cas , Semi-
nuevas. R a z ó n Teléfo­
no 2662. 
SE V E N D E comedor 
completo. Miranda, 14, 
2.9, izquierda. 

E S P L E N D I D A c a s a 
con tienda, se traspa­
sa. Informes en esta 
Adminis t rac ión. 

vARI0S 

T A X I Renault ± 4 * S 
ki lómetro . Teléfono 210*. 
LICENCIAS, pasapor­
tes, certificados 
les, ú l t imas voluntare»-
Trami tac ión r á P i d » 
Gestoría Qulntanilla. ^ 

Lea D I A B I O D » 
.. d i . a w » 
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IfCUANtA MUNDIAL 
i i m le 

ls b í países 
\ \ V I I i e u n i ó n de la 

\rpol tendrá lugar en 
jfidres a p'ueita cerrada 
^.-DRES. — (Servicio espe­
rto - D I A R I O DE BURGOS", 
fío de pocos d í a s c o m e n z a r á 
Andrés la X X V I I r e u n i ó n de 
nt^rpol El lector bien sabe 
V l n t e r p o l es el organismo 
¿líela In te rnac iona l que teje 
red sobra el delincuente que 
aue y é n d o s e a otro p a í s pue-

Jcapar de la Just ic ia del su-
\2. In terpol es uno de los or -
tSios mejor creados por el 
ibre y que m á s Perfección, ha 
ínzadc Así, l a I n t e r p o l t iene 
verdadero record de éx i t o s , 
oara sí quisieran otros ó r g a ­

nos internacionales, especial-
rte los pol í t icos , 
esta r e u n i ó n de la I n t e r p o l 

tirán ios delegados de 60 n a -
ieSi" n ú m e r o que viene a cpm-
ider a todas las naciones c i ­
adas del Orbe y av algunas 
' no lo son, pero que hacen 
lerzos muy loables para i n -
ax entre los pueblos de m a -
cultura y desarrollo. 
)S temas a t r a t a r en este 
greso de detectives, porque 
)s los que se r e u n i r á n son 
cías, son a l tamente . in te re -
tes. Uno de ellos es el estudio 
papel de l a po l i c í a f emen i -
La Poi'icía ¡ c o m p u e s t a por 

Reres no ha dado el resultado 
tecido en casi n inguna n a -
i que tiene montado este ser-
¡j y en real idad, no se sabe 
ior qué del fracaso. Los de-
ilves y c ien t í f icos reunidos en 
dres h a l l a r á n s in duda a lgu- . 
k motivo del fracaso y l a m a ­
ja de que u n Cuerpo de p o l i -

íemenina dé buen resul ta-
no sólo dir igiendo l a c i reu-

ón sino deteniendo d e l i n -
(ntes y especialmente, a aque-

que usan faldas. 
Hro de los temas a estudiar 

el de l a r e l a c i ó n e n t r e ' l a 
cía y la Radio. Esta es u n a 
las ayudas m á s impor tan tes 

la Pol ic ía puede disponer. 
Í3 a veces, las dis t intas cola-
'aciones no func ionan bien, 
ello se va a establecer u n re-

tiento que sirva para s i tuar 
e c t a m é n t e el g é n e r o de co-
ración que la P o l i c í a y l a 
10 p o d r á n prestarse- m u t u a -
ite. 
)r ú l t imo , o t ro t ema de estu-
es el de l a i n t e r v e n c i ó n de 

nterpol en los deli tos de co­
do modelos intelectuales, de 

b de inventos y de modas, d i -
)s y pinturas. Hay quien va a " 
s a ver los modelos de las 
üdes casas de modas, los co-
y los saca a l mercado en su 

^ón, sin que haya fo rma de 
igar és to . L a I n t e r p o l ac tua-

(ié manera f u l m i n a n t e en l a 
nción de los delincuentes de 
género de nuevo del i to . • 

&sede de l a I n t e r p o l se h a l l a 
^ a r í s , donde e s t á n situadas 
¿•oficinas centrales y los • ar-
ros, en los cuales e s t á n f i -
dos todos los delincuentes 
Mundo entero 'que merecen" 

[r allí. E l jefe de l a of ic ina 
tral de l a I n t e r p o l es el co­
ario Alf red Salvy, de l a Po-

francesa, hombre que t iene 
sus manos todos los resortes 
'a que en u n solo m i n u t o sea 

fenido cualquier delincuente 
lejos que e s t é de la cap i ta l 

pcesa. Salvy t iene en su haber 
endones espectaculares, 
ôs iCcingresos Ide detectives 

len ser muy interesantes y a 
acuden muchos legos en 

teria pol icial , o que parecen 
y que qu izás son r e p r é s e n ­

os de los delincuentes, que 
iden para saber q u é nuevos 
todos de r e p r e s i ó n y deten-

11 van a ser puestos en m a r -
| Por ello, esta vez el̂  C o n -
50 de la I n t e r p o l s e r á a' puer-
cerrada y solamente i ng re -

en los salones donde se 
arrolle, las personas capaci ta-
Para ello Esta es u n a bue-

laea porque se sabe que en 
«lores Congresos, in formacio-

nuiy initeresantes lliegaron 
pronto a conocimiento de 

iaas de gangsters de los Es-
^ Unidos. Lo que no es m u y 

110 Para la I n t e rpo l . 

E l mapa de la semana 

F o r m o s a , p u n t o e s t r a t é g i c o d e i m p o r t a n c i a v i t a l 
Es mny probable que la gran 

batalla de Formosa no se libre en 
el Extremo Oriente, ni tenga carác­
ter mili tar. Los d ías que han trans­
currido ya desde que se iniciaron 
los ataques de la China roja contra 
las islas costeras, de una parte y 
de otra, la decisión norteamericana, 
que cada vez parece m á s firme, 
de defender, no sólo Formosa y 
las islas Pescadores, sino también 
esas otras a las que de una mane­
ra figurosa no le obligan los tra­
tados, induce a pensar que el obje­
tivo de Peinping —o de Moscú, pa­
ra decir las cosas por su nombre— 
pued<^ ser político y diplomático, 
m á s que castrense. De mil i tar puede 
tener, claro es, que puede interesar 
al mando rojo tantear hasta qué 
punto es tá decidido Washington a 
mantener sus compromisos con la 
China nacionalista. No se descar­
ta, en vista de ello, la posibilidad 
de que los bombardeos que sobre el 
grupo isleño de Quemoy se han su­
cedido, se sustituyan en un futuro 
muy próximo por los debates en las 
Naciones Unidas, donde los rusos 
tratan de plantear una vez más el 
problema de ingreso de la China 
comunista. t 

Formosa, que es la mayor de 
las islas qüe se extienden a lo lar­
go de las 4.000 millas de costa, de 
la que ae encuentra separada por el 
estrecho de su nombre, a una dis­
tancia de cien millas, tiene —inclui­
das las islas Pescadores que de 
ella dependen—, una extensión su­
perficial de 35.961 kilómetros cua­
drados. Sus habitantes son diez mi­
llones y su importancia es t ra tégi­
ca vital , imprescindible para el sis­
tema defensivo norteamericano. 
Formosa fué cedida al Japón, en 
el año 1895 y japonesa seguir ía 
siendo la isla, de no haberse produ­
cido la segunda guerra mundial. 
En 1945 y de conformidad con lo 
acordado en la conferencia de E l 
Cairo (1943) fué restituida a la 
China. 

Tras de la guerra civil entre co­
munistas y nacionalistas chinos, a 
finales de 1949 y cuando ya todo el 
terri torio continental estaba en po­
der de los primeros, los ejércitos 
de Chiang K a i Chek se refugiaron 
en Formosa donde, sin posibilida­
des ni medios de atacar para la re­
conquista de otras posiciones, hu­
bieron de hacerse fuertes. Norte­
amér ica promet ió entonces ayuda 
aé rea y naval para repeler cual-
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CRUCIGRAMA 
HORIZONTALES. — 1: Ciento.— 

2: En plural, nombre de letra. — 3: 
Huesos del pie. — 4: Mediano. — 
5: - Agarre. Invertido, manchita en 
la piel. — 6: Te curarás . — 7: Re-
prentarse fantas ías en la imagina­
ción mientras se duerme. — 8: Se­
ñal de socorro. — 9: Punto car­
dinal. 

VERTICALES. — 1:. Consonante. 
2: Gorro mil i tar antiguo. — 3: En 
los tejados. — 4: Idólatras . — 5: Es­
pecie de toro. Períodos de tiempo.— 
6: Condimentarás . — 7: Extraer.— 
8: Orujo. — 9: Letra. 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES. — 1: Bis. — 2: 
Hoces. — 3: Facetas. — 4: Suman. 
Bar. — 5: Osas. Palo. 6: Tic. Ve­
nas. — 7: Lámonas . — 8: Sanas.— 
9: Los. 

VERTICALES. — 1: Sot. — 2: 
Fusil. r4- 3: Hamacas. — 4: Bocas. 
Mal. —- 5: Icen. Vino. — 6: Set. Pe­
nas. — 7: Sábanas . — 8: Salas. — 
9: Ros. 
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quier invasión de la isla, l legándo­
se así a la alianza mil i tar que. los 
acontecimientos se han encargado 
ahora de demostrar que es tá en 
vigor. Hay entre la China roja y 
la Unión Soviética, por otra par­
te y según es sabido, un tratado de 
amistad y ayuda mutua, firmado 
en Febrero' de 1950, en el que tra­
ta de justificarse la posible inter­
vención de Moscú. 

Quemoy, donde m á s fuertes han 
sido hasta ahora los ataques, forma 
con el grupo de las Matsu, las is­

las m á s pequeñas , m á s próximas 
también a la China continental. La 
población de la primera es de 40.000 
habitantes y su extensión superfi­
cial, de 51 millas. Quince la sepa­
ran en alguno de sus puntos de las 
costas, en tanto se encuentra a 120 
millas de Formosa. A Matsu, con 
9.500 habitantes y sólo seis, millas 
cuadradas de extensión, le ocurre 
otro tanto. Las fuerzas que guarne­
cen dichas posiciones ascienden a 
70.000 y 25.000 soldados, respectiva­
mente. 

Sin la presencia norteamericana, 
sin las advertencias que ya se han 
formulado, llegando incluso a ha­
blarse de armas atómicas, la pode­
rosa China comunista, con sus ca­
si 600 millones de habitantes, la 
ayuda de Rusia, sus poderosos ejér­
citos y su enorme extensión, hu­
biese —no ahora, sino hace ya mu­
cho tiempo— reducido a la impo­
tencia y barrido por completo de 
Formosa a las tropas de la China 
nacional, que tan valerosamente 
han defendido todos los asaltos. 

Mimdo pintoresco 

Los huesos htunaaos paedeo servir 
para coostrnir casas baratas 

En Suecia se ha descubierto la gran 
resistencia de nuestros huesos y cartí lagos 

Por José Luis BARCELO 

Por Emilio FORNET DE ASENSI 
L a Natura leza pone en juego 

muchas clases de l luvias: , los aero­
litos hacen l lover estrellas, se, ha 
.fiario el caso de l luv ias de "san­
gre", de d i l u v i a r granizos mez­
clados c o n r á n a s , etc.. Pero hay 
l luvias creadas por el hombre que 
la natura leza d e s c o n o c í a : l a l l u ­
v ia a r t i f i c i a l y la l l u v i a r ad iac t i ­
va. 

De l a l l u v i a a r t i f ic ia l - no hay 
que decir en cont ra- es beneficio­
sa, y. v iene a "enmendar olvidos 
de l a madre Naturaleza, en nu­
t r i r cu l t ivos , sus hijos como si-
d i j e r á m o s . E l hombre, con su i n ­
ven t iva admirable , ha sabido 
i m i t a r l a l l u v i a de las nubes, para 
beneficio de los campos. Pero no 
ocurre lo mismo con'.la l l u v i a ra­
diact iva , l a cual es u n modo te­
r r i b l e de envenenamiento del aire 
del agua, y hasta de los alimentos, 
hor ta l izas , frutos, carnes, y del 
organismo humano por tanto. E l 
rad io asume una fuerza mostruo-
sa. L a r ad i ac t i v idad parece que 
se bu r l e de l con t ro l del t é c n i c o , 
yendo m á s a l lá de los l imites co­
nocidos p o r el intelecto. Suele dar 
bromas tremendas. No es u n a l l u ­
v ia agradable, de n i n g ú n modo, 
la r ad iac t iv idad . N o hay con t r a 
ella, p a r a escamotearla y b u r l a r l a 
en su a c c i ó n tóx ica , n i n g ú n apa­
rato, n i n g ú n "paraguas" con­
t r a r a d i a c t i v o d i l u v i o , n i n ­
g ú n impermeable q ú e preser­
ve de su J i o r r c n d o vigor 
venenoso, ¿ ü h que consiste eso 
veneno? Tiene u n nombre ^ 'Es­
t ronc io" . As i , dicho de corr ido, 
puede parecer el nombre d é u n 
tonto de pueblo. Pero no es t on ­
to, no . ü l estroncio 90 es u n 
veneno rad iac t ivo que puede " l l o ­
ver" sobre las ciudades e i n t o x i ­
car todo cuanto toque.' Lo . peor 
es que esa l l uv i a no se ve. I n v i ­
sible, p a r a mayor v i ru lenc ia , ata­
ca de u n a manera espectral, y 
fan tasmal de la m á s cruel de las 
h i p o c r e s í a s . 

¿ P o r q u é , y para q u é ha crea­
do el hambre esa l l u v i a radiac­
t iva? 

Es u n lóg ico producto de las 
armas de guerra a t ó m i c a s . E n las 
ú l t i m a s pruebas realizadas por 
N o r t e a m é r i c a , esa i n c o r p ó r e a , esa 
m á g i n a l l u v i a r ad iac t iva ha es- • 
paccido mucho m á s cant idad de 
estroncio que la que " l l o v i ó " so­
bre el J a p ó n . J 

Los hombres a c t u a l m e n t e ' j u e - ' 
gan c o n enormes fuetizas i n c o n - ' 

i h f i l t r a en las hierbas, se meto 
en el organismo, ca la todo lo que 
encuentra al derramarse, al ex­
tenderse, y todo lo envere:;. '.', y 
lo mata. ' " 

Se h a n hecho ya en N o r t e a m é -

L a revista "OFICEMA", de l a 
O ñ c i n a Cent ra l M a r í t i m a , ha or­
ganizado u n concurso de> fo togra­
f ías sobre temas m a r í t i m o s , con 
impor tantes premios. 

Los detalles y las condiciones 
del concurso p o d r á n ser f a c i l i t a ­
das e n la d i r e c c i ó n de la Oficina 
C e n t r a l M a r í t i m a , Ruiz de A l a r -
cón , 25. M a d r i d . 

ENCARGADO FINCA 
a g r í c o l a y do bosque se nece­
sita en i i tcra . l c a t a l á n a 10 K m . 
M a t a r ó . Escr ib i r con referen­
cias, apt i tudes y f a m i l i a a l n ú ­
mero 1.214. Apar tado Correos 

5341. — Barcelona 

r i ca unas bonitas e s t ad í s t i ca s 
—porque all í todo lo meten en 
esas jaulas de n ú m e r o s de las 
e s t a d í s t i c a s — y l l enan m á s - d e 
cuatro v o l ú m e n e s , editados por 
la " C o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i ­
ca". Esos cua t ro l ibros sellados' 
y secretos, que se d i r í a n del A p o ­
calipsis de San Juan en Patines, 
cont ienen las e s t a d í s t i c a s verídi-^ 
camente comprobadas, de las con­
taminaciones por l l u v i a rad iac t i ­
va, del aire norteamericano, • e l 
agua, los alimentos y los organis­
mos d a ñ a d o s . . ¡ Y eso es t o d a v í a 
u n p e q u e ñ o ensayo por lo que 
pudiera venir! . . . ¿Qué es lo que 
pudiera venir? U n a guerra . Pero 
ya esa misma palabra es tá .vieja; 
anticuada, inservible. Lo nuevo 
s e r í a u n " D i l u v i o " u n a l l u v i a r a ­
d iac t iva sobre el Planeta, que lo 
d e j a r í a yer to y desolado, todo 
seco y en sus raices podrida?, s in 
esperanza n i n g u n a de resurrec­
c i ó n . 

L a ciencia avanza a pasos de 
gigante, y es a todas luces, una 
admirable labor intelectual, q u é 
puede abr i r le a la H u m a n i d a d 
caminos insospechados de g ran­
deza. Pero es sí surge p ron to u n 
A r c o I r i s de a u t é n t i c a paz, y esas 
l luv ias art if iciosas de las armas 
nucleares, de- las armas a t ó m i ­
cas, son, controladas y dir igidas 
a o t ra cosa que a envenenar la 
v ida de los seres humanos. 

Saber que somos fuertes es 
una fel icidad, pues acaba de des­
cubr i rse que los huesos huma­
nos pueden prestar grandes ser­
vicios a la e c o n o m í a . L a not ic ia 
n o tiene nada de sorprendente. 
U n a de las aplicaciones indus­
tr iales m á s impor tantes , s e g ú n 
l a t é c n i c a , es la que emplea ei 
ma te r i a l oseo en la f a b r i c a c i ó n 
.de. botones. C la ro que nos refe­
r imos a los huesos de ciertos 
animales. L a a g r i c u l t u r a encuen­
t r a en esos huecos, u n val ioso 
a u x i l i a r . ' T a m b i é n la q u í m i c a . 

•Asi , se cons t ruyen de huesos, ar­
gollas de diversas clases, cubier­
tos pa ra ensalada, peines, p u ñ o s 
y contreras de b a s t ó n y para­
guas, mangos de plumas, cepi­
llos, plegadoras y muchos m á s ' 
a r t í c u l o s . H a y aceite, c a r b ó n y 
grasas de huesos. 

Exis te ma te r i a grasa de hue­
sos que se obtiene como produc­
t o secundario en la f a b r i c a c i ó n 
del negro a n i m a l , de la cola, et­
c é t e r a . La cant idad de grasa va­
r í a del 12 al 20 por ciento. Los 
huesos de l a cabeza y de las 
costillas no cont ienen m á s que 
del 12 al 13 por ciento. 

E n cambio, los que l l evan m é ­
du la rebasan a veces el 20. 

Sabido es que l a grasa de los 
huesos, obtenida por ebu l l i c i ón 
o t r a t a m i e n t o a vapor, puede 
usarse p a r a la f a b r i c a c i ó n de j a ­
bones. E n m a y o r par te de la 
grasa de -huesos sirve para fa­
b r i c a r b u j í a s . 

Se ha hablado t an to de la u t i ­
l i dad de los huesos, en diversas 
industr ias , que no vamos a mo­
lestar la a t e n c i ó n del lector con 
explicaciones que a c a b a r í a m o s 
por a b u r r i r l e . P o r el lo volvere­
mos a refer i rnos a la no t i c i a de 
la e x t r a o r d i n a r i a resistencia. de 
los huesos humanos llegada ,do 
varios pa í s e s , entre ellos, de Sue­
cia. E l doctor C a r i H i r s c h ha 
dado cuenta de sus investigacio­
nes, realizadas con la in t e rven­
c ión de especialistas o r t o p é d i c o s , 
a. l a A m e r i c a n Or th iped ic Asso-
ca i t ion , que ha decretado el en­
vío a Suecia de u n . e j é r c i t o do 
cirujanos p a r a estudiar los nue­
vos m é t o d o s . Ahora bien, a lar­
m a n las par t icular idades de la. 
i n v e s t i g a c i ó n , porque la resisten-,, 
c ía de los huesos y c a r t í l a g o s 

humanes, comprobada p o r el 
I n s t i t u t o Nor rbacka , ha sido na­
da menos que por procedimien­
tos de la c o n s t r u c c i ó n de puen­
tes y edificios. 

Es doloroso pensar que a l g ú n 
día , merced a los adelantes, se 
empleen nuestros huesos pa ra 
cons t ru i r bloques de casas bara­
tas. Resolver el problema de la 
v iv ienda a costa de nuestros p ro ­
pios huesos es cosa que nos ha­
ce m u y poca gracia. Y . s in em­
bargo, cabe en l o posible, des­
p u é s de las comprobaciones a 
que nos referimos. Parece ser que 
la resistencia de los huesos h u ­
manos, n o tiene r i v a l . 

Se pres ta a! p rob lema de me­
d icac ión en seri • y en broma. V i ­
virnos u n a é p o c a de progreso, 
ante el c u a l nos descubrimos res­
petuoso, pero resul ta i nqu ie t an ­
te. A t ravesa r el espacio en pocos 
minutos , es una conquista me­
recedora de alabanza, como l o 
son o t ras que asombran a la 
H u m a n i d a d . Una s e ñ o r a que ha 
"Que gane cualquiera menos V a n 
L o o y " y g a n ó ' u n i t a l i ano : B a l -
d i n i " . 

regresado del ex t ran je ro , af i r ­
ma que en algunos p a í s e s las 
obligaciones d o m é s t i c a s se rea­
l izan c o n maravil losos aparatos 
m e c á n i c o s ; que los pescados se 
expenden en v i t r i nas de cr i s ta l . . . 
y hasta las cabezas de ajos las 
s i rven envueltas en papel t rans­
parente. ' . 

Todo nos parece b ien . Pero lo 
de los huesos humanos es u n 
poco d u r o , valga la palabra . D a 
pena que los interesados en e l , 
r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n l leguen 
a m i r a r con ojos feroces a esos 
s e ñ o r e s flacos y huesudos que 
pasean p o r e l Universo . Y qua. 
t a m b i é n que u n p rop i e t a r i o ufa­
no d iga : 

Este edif icio e s t á construido-
con huesos de -mis antepasados. 

( L O O O S ) 

A r n e d f í l l o 
F o n d a y C a f é 
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Ginebra . — ( C r ó n i c a da l a 
agencia "Eefe", por A l b e r t S t roo-
wen, especial pa ra " D I A R I O DE 
BURGOS") . 

Den t ro de u n a d é c a d a o dos, 
a lo sumo, u n gigantesco sub­
m a r i n o fcistema s a l d r á ^d<e u n 
puerto, d a r á la vuel ta a l M u n ­
do bajo las aguas a una velo­
c idad de 22 nudos y vo lve rá a l 

troladas. con una* inocencia d ig - N puer to de or igen s in que le d é 
na de a la rma . Porque, nadie, hoy,1 el sol. 
p o d r í a asegurar que. p ronto , no 
sobrevenga u n D i l u v i o Universa l 
Radiac t ivo . L a l l u v i a rad iac t iva 
vier te su estroncio 90, en u n sec­
tor eno rme que por e j e m p ó en los 
Estados Unidos, supone u n a zo­
na inmensa, de sus pueblos. Se 

m m m 
lo -solicita camisoría Barcelona, pa­
ra Burdos. Logroño, Soria y Sego-
via, escribir al número 9.71". Ver-
gara, 11 — Barcelona. 
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Esto es u n a de las muchas 
cosas que pareciendo hoy m a ­
ravi l las no s e r á n m á s que l a 
real idad co t id iana dent ro de u n 
fu tu ro inmedia to . En rea l idad 
los cinco m i l c i en t í f i cos nuclea­
res reunidosv a q u í —só lo una 
n a c i ó n con la perfecta organi­
z a c i ó n t u r í s t i c a suiza es capaz 
de dar albergue a t oda esta i n ­
v a s i ó n — para t r a t a r del " á t o ­
m o pa ra l a paz", t r a t a r á n de es­
to y de otras cosas. 

L a l i s ta de esas cosas asom­
brosas que se h a r á n f á c i l m e n t e 
gracias a l á t o m o es i n t e r m i n a ­
ble, pero los c i en t í f i cos a q u í r e ­
unidos h a n prefer ido dedicar sus 
p r imeras sesiones a l a M a r i n a . 
Inc luso antes que a l a produc-

Mdón de e n e r g í a . 
Es el resul tado lógico de l a 

h a z a ñ a del "Naut i lus" . Y por 
o t ra par te , es seguro que l a p r i ­
mera a p l i c a c i ó n pacif ica indus­
t r i a l de l a e n e r g í a a t ó m i c a s e r á 
para la n a v e g a c i ó n . Es algo t a n 
cier to e inevi table como el p a ­

sado de l a n a v e g a c i ó n a vela a 
la de vapor. 

Y a Franc ia ha anunciado l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n petrolero g i ­
gante de 40.000 toneladas, mo­
vido por e n e r g í a a t ó m i c a y los 
Estados Unidos h a n emprendido 
la c o n s t r u c c i ó n del "Savanah", 
carguero que p o d r á navegar d u ­
ran te dos a ñ o s s in reponer com­
bustible. Los japoneses estudian 
la c o n s t r u c c i ó n de u n t ranspor­

te de emigrantes t a m b i é n accio­
nado por e n e r g í a a t ó m i c a —e^ 
t r ad i c iona l l a f ó r m u l a n ipona de 
" m á s b a r a t ó " y ellos e s t á n c o n -
cidos de que con e n e t g í a a t ó m i c a 
el viaje h a de sa l i r m á s e c o n ó ­
mico . Por su par te Rusia posee 
y a el rompehielos " L e n i n " , p r i ­
mer buque propulsado por ener­
g í a a t ó m i c a que c ruzó los mares 
d e s p u é s del "Naut i lus" . 

Pero si todo el m u n d o se lanza 

S E Ñ O R A . . . 
C A B A L L E R O 

L0CÍ0NGOYA o G O m S M V i m S 
L O C I O N G O Y A se empleo como cualquier co ionio 
G O T A S D I V I N A S como u n a br i l lant ina 
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alegremente a construi r barcos 
a t ó m i c o s , no ocurre la m i smo 
con los que h a n de recibirlos. 
T o d a v í a es reciente l a nega t iva 
de I n g l a t e r r a y D i n a m a r c a ds 
que el "Skate" y e l "Nau t i lus" 
atracasen en C o p e n h a g u é y 
Londres, "por el pe l igro que p o ­
d r í a suponerle a l a p o b l a c i ó n " , 
Y has ta c ier to p u n t ó nadie e s t á 
seguro de que este peligro no sea 
c ie r tq ( todo el m u n d o menos los 
t é c n i c o s estadounidenses q u e 
cons t ruyeron el "Nau t i l u s " ) . T a m 
poco de que las radiaciones no 
afecten a la larga a las t r i p u l a ­
ciones, de que las a v e r í a s n o 
sean seguidas siempre de l a p é r ­
dida de la nave... y hasta de 
que ahora sea rentable la exn lo -
t a c i ó n comercia l de m i m e r c a n ­
te a t ó m i c o . E n el f u tu ro es c i e r ­
to que s í , pero ahora no es nada 
evidente. . . 

L o m a l o es que todo el m u n ­
do hab l a a q u í del m a ñ a n a como 
del d ia en que gozaremos del 
P a r a í s o Ter rena l o t ra vez. S i em­
pre m a ñ a n a , s in que nadie nos 
garan t ice que hoy no es ta l len 
todas las bombas a t ó m i c a s a l - , 
macenadas en los arsenales de 
las grandes potencias. A d e m á s , 
en el m u n d o hablar de p a r a í s o es 
ma la cosa. Siempre acaba u n o 
echado de al l í . Y l a * famosa 
manzana le tiene m u y poco que 
env id ia r a una exp los ión en ca­
dena de todas las instalaciones 
a t ó m i c a s del Mundo . . . 
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S O L E M N E S A C T O S I N A U G U R A L E S E N G A L I C I Í 
(Viene de primera página) 
da en el l uga r de Palavea, en 
los alrededores de la c iudad. , 

D i c h a í a b r i c a es q u i z á la mas 
i m p ó r t a m e de cuantas se - h a n 
realizado en la cap i ta l d u r a n le 
los ú l t i m o s a ñ o s . 

E n X o m o a la f á b r i c a , su i^e u n 
i m p ó r t a m e n ú c l e o urbano, ha­
b i t ado p o r personal t é c n i c o , 
ob re ro y a d m i n i s t r a t i v o , y en 
sus inmediaciones se h a n cons­
t r u i d o viviendas protegidas. Fue 
instalada l a f áb r i ca en L a Co-
r u i i a , en e l a ñ o 1937, en plena 
Cruzada de L i b e r a c i ó n nacional , 
como complemento de la p r o ­
d u c c i ó n de l a f á b r i c a de Oviedo. 
I n i c i a l mente se redujo su p r o ­
d u c c i ó n a l monta je de las pie­
zas existentes en la f a c t o r í a de 
procedencia y, posteriormente, 
se dispuso l a i n s t a l a c i ó n de u n a 
m a q u i n a r i a pa ra la f a b r i c a c i ó n 
do las piezas de a r m a m e n t o en 
l a nueva f á b r i c a , que empezp a 
entregar a rmas de 7 m i l i m e t r o ¿ 
en J u l i o de 1937 y c o n t i n u ó s in 
i n í o r r u o c i o n la f a b r i c a c i ó n de es-
te cal ibre hasta 1944. en que se 
cambio la de 7,92 m i l í m e t r o s . 

E n terrenos cedidos por ol 
A y u n t a m i e n t o , fue in ic iada la 
c o n s t r u c c i ó n do la f á b r i c a por 
el Servicio M i l i t a r de Construc­
ciones ei 27 de Ju l io de 1949. É l 
p r i m e r ta l le r c o m e n z ó a t raba-
¡ar on Jun io de'1956 y en Ju l io 
do 1957 so t ras ladaron la direc­
c i ó n y todos los servicios a d m i ­
nis t ra t ivos a - l a nuova d i r e c c i ó n . 

L a f ac to r í a se dedica a la cons­
t r u c c i ó n de • a r m a m e n t o p o r t á ­

t i l , do r e p e t i c i ó n , mosquotones, 
subfusiles y pistolas de s e ñ a l e s . 
Ac tua lmente se p robara pa ra l a 
f a b r i c a c i ó n de nuevas armas au­
t o m á t i c a s . • L ^ p l a n t i l l a do per­
sonal c i v i l es do 1.241 producto­
res. E l personal do oficio se for­
i n a en .la escuela de la f áb r i ca . 

E P t raba j o es en serio, logran­
do u n a perfecta' mforcambiab i -
l i d a d de piezas, apl icando los sis­
temas modernos do cont ro l de 
cal idad, que en muchos casos, l l e ­
ga a l cien p o r cien. 

E n el o rden labora l , tiene el 
personal u n servicio de econo­
m a t o con sistema de c r é d i t o pa­
r a obreros en' a r t í c u l o s costosos, 
de p r imera necesidad y el M o n ­
t e p í o do P r e v i s i ó n Social, ha 
construido, p r ó x i m o a la f áb r i ­
ca, u n g r u p o do 118 viviendas 
de r en t a reducida, p á r a produc­
tores. Los salarios son bonifica­
dos en orden a la p roduc t iv idad , 

' c o n úfi sistema do pr imas fijas 
variables y con destajos. Posee 
asimismo la f á b r i c a do armas, 
u n a Escuela de F o r m a c i ó n - p r o -

.•fesional obrera, en la que la j u ­
v e n t u d recibo duran te cuatro 
a ñ o s , l a f o r m a c i ó n m o r a l y- m i ­
l i t a r conveniente. L a m á y o r par-
t é de estos aprendices, encuen-

, t r a n , t rabajo al salir de /a es­
cuela, en la p rop i a f a c t o r í a . So 
f ian t a m b i é n clases gratui tas a 
los hijos de los obreros que as­
p i r a n a ingresar en l a Escuela. 
D i r i g e actualmonto la f áb r i ca el 
teniente coronel Calzada. 

E n las inmediaciones del e d i f i ­
cio se h a b í a congregado u n p ú ­
bl ico m u y numeroso que a c l a m ó 
con entusiasmo a Su Excelencia 
cuando llegó, el Caudi l lo acompa­
ñ a d o por los minis t ros . 

I Tras l a solemne ceremonia de 
b e n d i c i ó n p o r e l v icar io coronel 
castrense de l a -región, acto que 
se c e l e b r ó en el ves t íbu lo , donde 
se e x a m i n ó u n plano y numero­
sos g rá f i cos de la f á b r i c a , el Cau­
d i l l o p a s ó a l p a b e l l ó n de direc­
c ión , mien t ras e á c u c h a b a las ex­
plicaciones de las. instalaciones y 
func ionamien to que le fueron d a ­
das por el director . Después - d é 

recorrer los pabellones de p r o ­
d u c c i ó n , donde no se h a b í a i n t e ­
r r u m p i d o el t rabajo , se d i r ig ió el 
Caudi l lo a l a Escuela de A p r e n ­
dices, en cuya sala de recreo f i r ­
m ó en e l l i b r o de oro de l a f á b r i ­
ca de armas y rec ib ió u n obse­
quio consistente en dos a r t í s t i c o s 
estuches que c o n t e n í a n m i mos-
q u e t ó n t ipo Mauser y u n fus i l r e ­
ducido. 

Te rminado este recorr ido, que 
se p r o l o n g ó duran te m á s de una 
hora , ei Jefe del Estado sa l ió a 
una ampl ia explanada s i tuada 
tras l a e n f e r m e r í a y donde se e n ­
cont raban los obreros, empleados 
y aprendices de la f a c t o r í a , que 
ya h a b í a n dado por • t e rminada 
su j o rnada l abo ra l y que t r i b u t a ­
ron a Su Excelencia u n a c lamo­
rosa o v a c i ó n y prolongados v í t o ­
res. Desde u n a t r i b u n a levantada 
al efecto, p r o n u n c i ó u n breve dis­
curso é l d i rector del Centro, que 
expuso l a s a t i s f a c c i ó n y j ú b i l o de 
todos cuantos t raba jan en la f á ­
br ica de armas, por el honor que 
les" dispensaba el G e n e r a l í s i m o a l 
i naugura r el Centro. 

Seguidamente y en medio de 
una a t ronadora salva de aplau­
sos, p a s ó a l a t r i b u n a e l Jefe del 
Estado, que p r o n u n c i ó unas v i ­
brantes palabras, acogidas a l f i ­
na l con redobladas manifestacio­
nes de a d h e s i ó n y entusiasmo. 

Desde el referido lugar , e l Cau­
di l lo , los min i s t ros y las a u t o r i ­
dades pasaron al p a b e l l ó n , d e co­
medores, donde se s i rv ió u n ape­
r i t i vo para expresar l a satisface 
c ión de toda la g u a r n i c i ó n por en­
contrarse ante • el Caudil lo, a 
quien e x p r e s ó l a leal tad i ncon ­
dic ional , de todos. Los presentes 
contestaron fervorosamente al 
" ¡ V i v a Franco!" y a l t r i p l e g r i to 
de " ¡ F r a n c o , Franco, Franco!" da­
do por el c a p i t á n general. 

• Su Excelencia p r o n u n c i ó luego 
unas palabras. 

El G e n e r a l í s i m o d ió por t e r m i ­
nada su vis i ta a l a f á b r i c a de ar ­
mas de L a C c r u ñ a a -las dos y 
cuarto y " a l abandonar el recin­
t o , le fue t r i b u t a d a u n a c á l i d a 
despedida.. E n el i n t e r i o r de la 
f á b r i c a se h a b í a congregado n u ­
m e r o s í s i m o - p ú b l i c o que v i t o r eó a l 
G e n e r a l í s i m o cuando a b a n d o n ó la 
f ac to r í a .—Ci f r a . 

ENTREGA DE T I T U L O S D E 
PROPIEDAD 
San J u a n de Barca la (La Co-

r u ñ a ) . — Su. Excelencia, el Jefe 
del Estado, G e n e r a l í s i m o Franco, 
a presencia del min i s t ro de A g r i -
cu i tura , don. C i r i lo C á n o v a s , ha 
efectuado la entrega' de t í t u l o s de 
propiedad de l a p r imera zona (jle 
c o n c e n t r a c i ó n parcelar ia de G a ­
l ic ia , en el val le de Barcala, en­
tro la a l e g r í a desbordante de los 
labradores de l a zona, que han 
visto a s í resuelto u n t r ad ic iona l 
y angustioso problema planteado 
por el m i n i f u n d i o . 

La zona de c o n c e n t r a c i ó n reco­
r r i d a por el Jefe del Estado es­
t á in tegrada por los agros de A r ­
zón, Emes, Lameiro , Seoane y Co­
res, de ,1'a parroquia de San Juan 
de Barcala, en e l Ayun tamien to 
d e - L a B a ñ a , y los' de P a d í n y 
Cotro, d e ' l a de Santa M a r í a ds-
Cobas, del Ayun tamien to de Ne-
gre i ra (La C o r u ñ a ) . Su superficie 
es de 177 h é c t á r e a s . 

Los datos relat ivos, a l a con­
c e n t r a c i ó n . parcelaria , en l a • zo­
na, se resumen de l a manera s i ­
guiente: n ú m e r o de parcelas an­
tes, 2.486; n ú m e r o de parcelas 
d e s p u é s , 537; superficie media de 
l a parcela, antes, 0,07 h e c t á r e a s ; 
superficie media de la- n a r c e l á , 
d e s p u é s , 0,33 h e c t á r e a s ; h ú m e r o 
de parcelas por propietar io , des­
p u é s , 2,0. El presupuesto de las 
obras realizadas asciende a pese- j 

El Jefe del Estado l l egó p ro ­
cedente de L a C o r u ñ a , a las cua­
t r o y media de la tarde, a l t é r ­
m i n o de la p a r r o q u i a de San 
J u a n de Barcala , a c o m p a ñ a d o 
por los minis t ros de A g r i c u l t u r a , 
G o b e r n a c i ó n y secretar! ogene-
r a l del M o v i m i e n t o , siendo re­
cibido por los directores gene­
rales de A g r i c u l t u r a , Coloniza­
c ión , G a n a d o i i a y otras altas 
j e r a r q u í a s as í como por una 
g r a n m u l t i t u d . E n su recor r ido 
desde L a C o r u ñ a fue acogido ei 
paso de S u Excelencia con en­
t u s i á s t i c a s aclamaciones por los 
habitantes de los c a s e r í o s por 
donde p a s ó y en Negreira , po­
b l a c i ó n decorada con colgaduras 
y gallardetes, se le t r i b u t ó ca r i ­
ñ o s o rec ib imiento , l e y é n d o s e una 
pancar ta que decía^ en u n arco 
t r i u n f a l : "Nogueira con F r a n ­
co". . 

A l l legar a l t é r m i n o de San 
J u a n de Barcala , el Caudi l lo des­
c e n d i ó de su coche y p a s ó , a u n 
" jeep" a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a y del jefe del Ser­
vic io de C o n c e n t r a c i ó n Parcela­
r i a , recorr iendo en unos dos k i -
ló r ao t ro s por caminos , de con­
c e n t r a c i ó n , toda la zona parcela­
da y r e c i b i ó . l a e x p l i c a c i ó n del 
s e ñ o r B e n e y í o acerca de la obra 
a g r í c o l a realizada. 

T e r m i n a d o el recorr ido, llego 
ol Jefe del Estado a lá plaza do 
la pa r roqu ia de San J u a n de 
Barca la . M á s de nueve m i l l a ­
bradores se h a b í a n r eun ido al l í 
p á r a aclamarle. A l descender del 
' jeep" Su Excelencia fue reci­
bido por el cardenal Qu i roga Pa­
lacios, a qu ien besó ol an i l lo y 
on su c o m p a ñ í a r e c o r r i ó l a ex­
p o s i c i ó n de maquetas, planos y 
g rá f i cos de la obra realizada en 
todo el país., p o r ol Servicio do 
C o n c e n t r a c i ó n Parcelar ia . P a s ó 

luego a la t r i b u n a instalada en 
la plaza y é l . a g r i c u l t o r local d o n 
M a n u e l Rioe i ro , que formo par ­
te de la c o m i s i ó n local de con­
c e n t r a c i ó n , p r o i i u n c i ó l l e v e s pa­
labras de s a l u t a c i ó n y g r a t i t ud . 

Seguidamente, e l d i rector del 
Servic io de C o n c e n t r a c i ó n Par­
celaria, don R a m ó n Beneyto 
Sanchis, expuso l a s i t u a c i ó n del 
agro e s p a ñ o l que d i o or igen a la 
Ley creadora del Servicio p a r a 
ex t i rpa r u n m a l de muchos a ñ o s , 
la eficacia de los cua t ro a ñ o s de 
experiencia que se l levan, ia i m ­
por t an t e l a b o r cumpl ida y las 
ventajas indudables que para el 
agr icu l tor y p a r a la e c o n o m í a 
nac ional en cenera l supone, con 
a p o r t a c i ó n de cifras y datos, so­
bro cuyo toma p r o n u n c i ó luego 
u n i n t e r e s a n t í s i m o discurso e l 
min i s t ro de A g r i c u l t u r a . 

C e r r ó el acto e l Caudi l lo con 
uhas palabras. 

Por ú l t i m o y en t re los ap lau­
sos de la m u l t i t u d , Su Excelen­
cia, a c o m p a ñ a d o por ol Carde­
nal , p a s ó a o ra r breves momen­
tos a la iglesia p a r r o q u i a l . 
' D e s p u é s e m p r e n d i ó viajo a l 

Pazo de M o i r á s entre las acla­
maciones de los mi l la res de l a ­
bradores.—Cifra. 

C O M I D A DE G A L A 
L a C o r u ñ a . — E l pueblo co­

r u ñ é s ha t r i b u t a d o esta noche 
o t ro homenajo de a d h e s i ó n y 
afecto a l Jefe del Estado .con 
o c a s i ó n do la comida do gala que 
el A y u n t a m i e n t o o f rec ió a l Cau­
d i l lo y su esposa y a l Gobie rno 
en ol Palacio n iUnic ipa l . 

A l penetrar en e l casco u rba ­
no la comi t iva of ic ia l , fueron 
disparadas bombas de palenque. 

E n l a plaza de M a r í a P i t á , 
donde so h a l l a e l A y u n t a m i e n t o , 
vistosamente adornada con ban­

deras, gal lardetes y reposteros, 
se h a b í a congregado n u m e r o s í ­
s imo publ ico , que a c l a m ó a l Ge­
n e r a l í s i m o . 

D e s p u é s de unos momentos de 
descanso en el s a l ó n of ic ia l de la 
A l c a l d í a , l a c o m i t i v a se • d i r i g i ó 
a l s a l ó n de sesiones y a o t ros i n ­
mediatos, donde se celebro la 
comida de gala. 

D u r a n t e la c o m i d a de gala, 
a c t u a r o n en h o n o r del Jefe del 
Estado y de su esposa la Or­
questa S i n f ó n i c a m u n i c i p a l , l a 
Cora l P o l i f ó n i c a -13 Eco" , el ba i ­
le e s p a ñ o l de P i l a r J u á r e z y A n ­
ton io Med ina , el s e ñ o r Iglesias de 
Souza, que reci to u n a p o e s í a a l u ­
siva a l Caud i l l o , l a cantante c u ­
bana s e ñ o r i t a S a r i t a Escarpan-
ter, l legada o^profeso con t a l f i n 
y las agrupaciones - c o r u ñ e s a s 
Cant igas da T e r r a y A t u r u x o . 

T é r m i n a d a l a cena, el C a u d i ­
l l o y s u esposa, a n t e los ap lau ­
sos de la m u l t i t u d , h u b i e r o n de 
asomarse a l b a l c ó n p r i n c i p a l del 
A y u n t a m i e n t o p a r a correspon­
der al fervoroso homenaje po­
pu la r /—Cif ra . 

REGRESO A M E I R A S 

La C o r u ñ a . — Su Excelencia el 
Jefe del Estado a b a n d o n ó e l Pa­
lacio M u n i c i p a l a l a u n a y cua r ­
to de l a madrugada , u n a vez t e r ­
m i n a d a la comida de gala que le 
ofreció el A y u n t a m i e n t o . Fue des­
pedido por los min i s t ro s , a u t o r i ­
dades y personalidades. 

A l sa l i r a l ex te r io r el g e n t í o , s i ­
tuado en l a p laza de M a r í a P i t a , 
aclamó. , u n a vez m á s , con indes­
c r i p t i b l e entusiasmo, a l C a u d i ­

l lo , m a n t e n i é n d o s e los v í t o r e s y 
aplauso? has ta que el v e h í c u l o 
que c o n d u c í a a S u Excelencia y 
a su esposa d e s a p a r e c i ó en su re ­
cor r ido hac ia e l Pazo do M o i r á s . 

(Viene de primera p á g i n a ) 
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ta p r o d u c c i ó n en escala t o d a v í a 
mayor . 

Asi n a c i ó lá f á b r i c a de L a Co­
r u ñ a . 

Bajo ol c a ñ ó n enemigo, la fá­
br ica de Oviedo y en la impo­
s ib i l idad de produci r , se hacia 
necesario t ras ladar sus medios a 
o t ra par te u n a vez establecida 
la c o m u n i c a c i ó n . Sus ' m á q u i n a s 
sal ieron p o r carretera pa ra L a 
C o r u ñ a y a q u í c o n t i n u a r o n su 
p r o d u c c i ó n de a rmamento . 

Por mucho que so'roalico aho­
ra , no tiene c o m p a r a c i ó n con oí 
esfuerzo que hubo do llevarse a 
cabo en aquellos d í a s , con el 
m é r i t o do q u e - o n aquellos • mo­
mentos unas veces, como a q u í , 
en grupos escolares, y otras en 
g a r á j e s ,o almacenes, en el Nor­
te, como en el Cent ro o el Sur, 
se i m p r o v i s a r o n f á b r i c a s que 
atendieron o n todo momento i 
nuestro mun ic ionamiono . A l m i ­
r a r hoy hacia el fu turo , hemos 
do tener en cuenta que l a gue­
r r a ha cambiado do d i m e n s i ó n . 
Vosotros lo s a b é i s m u y bien, a s í 
como "España du ran t e m u c h o 
t iempo pudo servi r y fo r j a r sus 
armas porque l a demanda do los 
E j é r c i t o s era modesta y l i m i t a ­
da, hoy la d o t a c i ó n de los E j é r ­
citos modernos por ol avance 
considerable de la indus t r i a no 
permi te ya a las naciones me­
dias y p e q u e ñ a s atender, por sí 

| mismas a todas las necesidades 
do su a rmamento y p r o d u c c i ó n 
do la guer ra . Las naciones on 
general , pasan a ser sumandos 
de u n a suma v dobon p rocu ra r 
cada u n a en su campo ser . u n 
f i íe r te sumando, aspirando en l a 
medida de lo oósdble a depender 
Uo impresc indib lo de la -isuya,. 
. porque nada . hay" mejor que l a 
fortaleza p rop ia . 

L a guer ra hoy tiene tres fa­
ses: la p r imera , que es l a que 
p u d i é r a m o s l l a m a r del suelo a é ­
reo, do los grandes bombardeos, 
de la a c c i ó n e s t r a t é g i c a de los 
mismos, de los proyectiles a t ó ­
micos y ot ros adelantos que ya 
han tomado car ta do na tura leza : 
poro esto só lo c o n s t i t u i r á ol p r i ­
mer acto. U n a vez obtenida por 
uno de los bandos la super ior i ­
dad o o(l equ i l ib r io por l a des­
trucciones mutuas, l lega la fase 
de las armas tradicionales. E n 
ella, las grandes naciones que 
poseen u n a potente indus t r i a y 
adelantos c ien t í f icos , pesan d e u n 
modo aplastante en el campo do 
batal la . La . baza e s t a r á en ma­
nos de las naciones que . t engan 
m á s medios y puedan echar ~ so­
bre e l adversario la potencia de 
esa masa. 

Este es sólo el segundo acto, 
porque no gana la guerra el que 
.aplaste con sus medios mater ia ­
les, sino quien logra imponer la 
vo lun tad a! enemigo. Y consti­
tuye el tercer acto la defensa del 
t e r r i t o r i o , el a lzamiento armado, 
el no entregarse. 

N a p o l e ó n tuvo sobre nosotros 
en su t iempo la venta ja de po­
seer el ú n i c o e j é r c i t o organizado 
y potente de Europa , tan to co­
mo pudiera serlo el d í a de ma­
ñ a n a el do u n a n a c i ó n muy, po­
derosa. Nosotros apenas tema­
mos e j é r c i t o , sf, pero en cambio, 
t r o p e z ó con todo el pa í s , con 
nuestra resistencia a rmada , con 
nuestros e s p l é n d i d o s hombres 
con nuestras v i r tudes raciales, 
con el incomparable e s p í r i t u y 
pa t r io t i smo de los e s p a ñ o l e s . Y 
eso que pasaba entonces, cuando 
las guerras no se p e r d í a n pa ra 
cien anos, tiene hoy t a m b i é n una 
m a y o r transcendencia. Nosotros 
hemos de conta r con nuestra 

p r e p a r a c i ó n , desde luego, p rocu ­
rando la m a y o r potencia, poro 
t a m b i é n con nuestros hombres y 
con nuestro pa t r io t i smo , para de 
este modo, a d e m á s de ser u n 
sumando poderoso .on osa suma, 
poder en un. ú l t i m o ex t remo ase­
g u r a r do modo o f i c í en t e la de­
fensa .propia. Dodomos, pues, 
prepararnos con nuestras armas 
p o r t á t i l e s , con todos, los medios 
ligeros que poseamos para en 
cualquier c i rcunstancia , con ju­
gando ramas y ter reno, asegurar 
nuestra independencia y l iber ­
tad . 

E n nuestra p r e p a r a c i ó n p a r a 
la guerra no podemos o lv ida r el 
ejemplo de pueblos j ó v e n e s co­
rno los Estados Unidos, q^ie con 
su potencia pesan hoy on ,ei 

M u n d o . do manera formidable . 
• 6 .no l o g r a r o n osa potencia? 

P o r q u é antes'' so h a n preparado 
concienzudamente o n -el o rden 
indus t r ia l , en ol o rden cient í f i ­
co y en el e c o n ó m i c o , se h a n 
p reparado , para poder servir a 
la n a c i ó n y con e l lo a las ne- ' 
cesidades do l a guer ra . Desdo 
luego, h a n rea l izado u n cons­
tante y grande esfuerzo. E l l o nos 
demuestra quo a l a p r e p a r a c i ó n 
pa ra la guer ra es necesario que 
lo siga u n esfuerzo p a r a l e l ó , i n ­
tons í s imo , en el o r d e n e c o n ó m i ­
co, en la indus t r ia y en el cien-
tíf ico, si queremos pasar a ser 
u n d í a u n sumando fuerte on 
el conocimiento do las naciones 
del M u n d o . 

Esta es, pues, la tarea que el 
r é g i m e n se ha impuesto con ob­
je to de que si llegase la guer ra 
no nos cogiese desprevenidos y 
b u d i ó r a m o s t r i u n f a r do todos los 
a va tares. Para olio os necesario 
en todo m o m e n t o que esa labor 
sea respaldada por una u n i d a d 
y u n g r a n e s p í r i t u , y a quo hoy 
n o sólo existe l a gue r r a decla­
rada, s ino quo t a m b i é n hay l a 
guer ra fría, l a del caballo del 
Troya, que persigue l a descom­
pos i c ión in t e rna con el empleo 
do los hombres de doble nacio­
na l idad , las subversiones po l í t i ­
cas, etc., etc. 

Por todo ello insisto en que ,63 
conveniente para todos la unidad 
polít ica en el país , la unidad polí­
t ica forjada spbre la base de pr in­
cipios patrióticos, nacionales inmu­
tables. Esta labor es en la que to­
dos debemos colaborar con ahinco 
como yo espero de todos vosotros. 

Y nada m á s que daros un abra­
zo y desearos m i l felicidades. 
. ¡Arriba E s p a ñ a ! 

(Las palabras del General ís imo 
son acogidas con una g ran salva de 
aplausos). 
E N BARCALA 

En este ambiente campesino, he­
mos procedido a la entrega de los 
t í tulos de propiedad de sus tierras 
ya concentradas, a los distintos la­
bradores de este valle de Barcala. 
Y esto acto, tan sencillo en sí, tiene 
una gran significación por ser la 
base de partida del resuírgir de Ga­
licia. 

Esta obra general de la concen­
tración parcelaria,. decrpttada hace 
cinco años y que progresivamente 
viene real izándose en la geograf ía 
española, es una obra do redención 
del .campoi de levantan tiento del 
campo y la única que puedn llevar 
a los labradores las po sibilidades 
de los cultivos modernos y de un 
seguro resurgimiento. 

Si grandes son las df ficiíitades 
que se presentan en "él centiv) de 
España» en su mtyseta, por ^1 frac­
cionamiento de la propiedadj ór?tas 
son mucho mayores en nuestras í i e -
rras de Galicia, donde a l cor :er de 
veinte siglos la propiedad ha l'legado 
a atomizarse hasta esos ping?ljos a 
quo aludía -el ministro de Agr i cu l ­

tura, impiosibles de cult ivar por un 
sistema ordenado y racional. Por lo 
tanto, éste era uno de los pr inc i ­
pales pasos, él primero, que tenía­
mos que dar en orden a la trans­
formación de nuestros campos. 

Pero con ser esto importante, no 
basta. Porque si nosotros miramos 
la, producción de vuestros prados, o 
el ganado, que pasta en ellos, vere­
mos cómo el abandono de varios si­
glos ha impreso, una degenerac ión 
en las especies y un atraso en los 
sistemas de cultivo hasta llegar a 
constituir un verdadero problema" 
nacional de escasez en la produc­
ción que ha extendido la miseria 
que se señala a todo lo largo de 
esta c a m p i ñ a , gallega. 

Uno de los puntos m á s trascen­
dentales de nuestra polí t ica es el de 
la redención del campo y no podía 
ser de otro modo cuando el Mo­
vimiento Nacional vino a redimir 
á E s p a ñ a do sus viejas taras, de sus 
vicios y de sus miserias. (Grandes 
aplausos y gritos de « ¡Franco , Fran­
co, F ranco!» ) . 

Todo ello se ha hecho posible por­
que- existe el Movimiento nacional, 
porque . poseemos unos principios 
políticos, porque existe una unidad 
política en la nac ión . Es necesario 
que en esta ocasión resaltemos que 
no ser ía pasible la redenc ión de los 
campesinos de E s p a ñ a y la trans­
formación del campo español si no 

. existiese una unidad, una discipli­
na y una continuidad en el gobier­
no de la nación, porque estas obras 
(los aplausos interrumpen a Su Ex­
celencia), . porque estas obras que 
emprendemos de concent rac ión par­
celaria e n t r a ñ a n gastos y trabajos 
como habéis podido ver; han sido 
realizadas por los ingenieros y per­
sonal especializado con sus planos 
fotográficos, con sus cálculos y con 
sus medidas, para que s e á un refle­
jo fiel de la realidad; pero esto, re­
pito, cuesta muchos cientos de m i ­
llones de pesetas; se requiere abrir 
caminos, construir desagües , elevar 
aguas,' preparar riegos, | lo qu« no 
podría realizarse en este ambiente 
de paz si no existiese una coopera­
ción y disciplina, si toda la nac ión 
no se asociase para realizar estas 
obras y si no existiera un Movimien­
to Nacional que! tiene soluciones 
adecuadas a los problemas campe­
sinos y atesora como doctrina p r in ­
cipios claros sobre la redención del 
campo y la justicia distributiva, que 
hacen posible esta gran operación 
qui rúrg ica que estamos haciendo en 
el cuerpo de E s p a ñ a . Y todo se lo 
debemos a aquellos hombres que 
con su sangre y con su esfuerzo han 
hecho posible el alumbramiento de 
esta E s p a ñ a una, de la E s p a ñ a 
grande y de la E s p a ñ a libre. (Gran­
des y prolongados aplausos). 

Esta obra ha empezado por este 
valle de Barcala y segu i rá ininte­
rrumpidamente por los otros valles 
y distintas comarca>s de esta región. 
Y lo mismo que en el a ñ o úl t imo 
inaugurábamos en las cercanías de 
La Coruña aquellos patrimonios fa­
miliares ejemplares de cultivo que 
permiten multiplicar por cinco o 
por seis el rendimiento de cada em­
presa campesina, así continuaremos 
realizándolo, como complemento de 
esta concentración por toda Galicia 
para mejorar la economía de los 
hogares campesinos, que aumentan­
do consinderablemente la producción 
española e levarán el nivel de vida 
de nuestras clases trabajadoras. 

Mas esto requiere tiempo y cons­
tancia y también esa a legr ía y con­
fianza que veo en vosotros, que es 
la mejor prenda que tiene nuestra 
nación: el optimismo y la confian­
za de sus hijos, capaces de empren­
de r l a s m á s difíciles empresas y de 
llegar a forjar esa E s p a ñ a mejor. 

¡Arriba E s p a ñ a ! 

Franco, artífice de 
en todas las 

L a C o r u ñ a . — ( C r ó n i c a de Cas­
t r o de A N G U E I R A enviado es­
pecial de ¡a D i r e c c i ó n Genera l de 
Prensa).—Si todos los a ñ o s en. l a 
é p o c a veraniega ú Caud i l lo de 
E s p a ñ a nos depara a los gallegos 
u n a buena serie de jornadas 
t r iunfales , hay u n a especialmente 
e m o t i v a xjue suele producirse t a l 
d í a como hoy. E n ella él Jefe 
de l Estado, haciendo u n t i t á n i c o 
esfuerzo, como só lo él es capaz, 
va y viene de u n luga r a o t r o de 
l a r e g i ó n , o sencil lamente de u n a 
de sus provinc ias . 

E n este caso, la c o r u ñ e s a . Pa ra 
ojrecer las realidades de su l a ­
bor .y p a r a asis t i r as imismo al 
entusiasmo ' desbordado de los 
fjtté le Quieren y a d m i r a n . 
• \Como todos los a ñ o s en estas 
mismas fechas, ha sido la de hoy 
u n a j o r n a d a dif íc i l , apretada, 
concluyente . M á s difícil si se t ie­
ne en cuenta que a p a r t i r del 
jueves Su Excelencia ha. dedica-
a los asuntos de E s t á d o todas las 
muchas horas que t a n difícil m i ­
s i ó n requiere ; porque el jueves 
a las siete de l a m a ñ a n a comen­
z a r o n a despachar con el los m i -
7iistros de su G o b i e r n o ; porque 
el viernes desde pr imeras horas 
estuvo r e u n i d o el Consejo; por­
que hoy, s á b a d o , a las once y a 
se hab lan iniciado la serie de 
inaugurac iones y actos, real iza­
dos hasta el m á x i m o con t a pre­
sencia de l m á s i lus t re e s p a ñ o l : 
Francisco F ranco . 

Fue por la m a ñ a n a en el st¿-
permercado ins ta lado en el mer ­
cado de San A g u s t í n , cuando eh 
Caudi l lo i n i c i ó s u jornada, de tra ­
bajo. E l supermercado c o r u ñ é s , 
t a n b r i l l an temente inaugurado , 
es el m á s i m p o r t a n t e de los que 
exteten hasta, ahora en E s p a ñ a . 
Cuenta con unas instalaciones 
' rncd .ern ís lmas , sobre una. super­
ficie de J.044 met ros cuadrados 
y en el que se ' p o d r á n su r t i r to ­
dos los aias diez m i l ¿ o r u ñ e s e s , 
de u n t o t a l de_ doscientos a r t i c u ­
les de p r i m e r a necesidad. Ar t í cu ­
los y mercancias a precios neta­
mente infer iores a los del mer­
cado n o r m a l . Que v a n desde las 
carnes, pescactos y huevos hasta 
todos agiiLellGS que exige u n ho ­
gar para s i l ' , desenvolv imiento 
n o r m a l . Comienza a g u í para la, 
p o b l a c i ó n c o r u ñ e s a u n a é p o c a ' 
nuevo, en l a que se a n u l a n esos 
ter r ib les conceptos de las gue­
rras de precios; toda vez que* 
todo cuanto se vende en el auto­
servicio !o es a precios modera­
dos, en los cuales, sobre todo, se 
ha sup r imido la. nefasta i n f l i i e n -
cia del i n t e rmed ia r io . ; 

Segunda etapa de este reco- ' 
r r i d o t r i u n f a l ha sido l a f á b r i c a 
de armas ins ta lada en el- l uga r 
de Palavea, en las afueras de L a 
C o r u ñ a , sobre t i n a a m p l i a su­
perficie en l a due t ienen asiento 
decenas de pabellones capaces 
para la p r o d u c c i ó n de los m á s 
modernos a rmamentos . Los netos 
en l a f a c t o r í a de. Palavea h a n 
tenido u n profundo sabor cas­
trense, y en ellos el Caudi l lo , el 
p r i m e r soldado de la Patr ia , ha 
tenido o p o r t u n i d a d de c o n v i v i r 
con los i lustres mi l i t a res gal le-

, gos y comprobar la .gran eficacia 
de Ja. t é c n i c a moderna , puesta de 
rel ieve en las instalaciones de la 
n o v í s i m a f ac to r í a . 

F r u g a l a lmuerzo en la . p rop i a 
f á b r i c a de armas, p o r a sedir en 
¡as pr imeras heras de l a tarde, 
hacia la comarca de N e g r i r a . en 
donde i b a n a. ser entregados los 
pr imeros t í t u l o s de jyropiedad a 
263 agricul tores que se acogieron 
a los bQnéficiós de la Concentra­
c i ó n Parcelar ia . U n to t a l de 263 
Toropietar íos , poseedores de 168 
h e c t á r e a s de superficie, r e p a r t i ­
das en fo rma a tomizada, en 2.486 
fincas, h a n vis to como ta l c i f r a 
se redu jo a 537. Por obra y gra­
cia de esa l abor e x t r a o r d i n a r i a 
que rea l izan los servicios'esteda-
les. Porque, amen del i n t e r é s que 
t\ene esa c o n c e n t r a c i ó n en cuan­
to se reduce e l t r aba jo c j i u n 
t r e i n t a por ciento y aumenta, la 
p r o d u c c i ó n en o t r o porcentaje 
i g u a l , hay que con t a r con que, 
precisamente en esta zona.de L a 
Barcala , el Estado i n v i r t i ó u n m i ­
l lón largo de pesetas para dotar 
a l sector de caminos, r e g a d í o s y 

cuantas 
fueron precisas. 

na 

obras ^ 

Franco vivió nrw CGTI la masa 
ñ e s a , n m e d i ¿ ¿ ^ l u l ^ r ' ' : : 
castrense de l a v o h i ^ 
tarde se v ió e n ^ ^ , y., 
nahegos. V n c s y 0 ¡ ? < * * £ 
por razones s í m í Z a r e ? ' ^ 
cada cual mejorado 
todos, en c o m ú n , 
ae l a calle, los de ¿?>J 
del campo, supieron , * T * ¡ 
abrazo i n t i m o con 0 i i r ^ l 
l a Pa t r i a . Franco l ^ H 
nada , r ec ib ió lo* e«K 
difícil obra. Por Za S 4 ' 
Plaza de M a r í a P t f ^ V 
r ec ib i r en cortjunto v 
el nomenaje rotunda 
co y compensador d o 3 A 
cenmeses que q u i s i e ^ 1 ^ 
el las horas f inóle , a ¡ M 
d a ; una lornaxki M r ™ d a ; una jornada h i s t l f i 
todas las que Franco ^ 
Ga l i c i a , en esta t ^ M 

E L MIERCOLES,- t lNA r J 
C O R R I B A , EN ¿A m í 
B E H A R O PLAzi 
Los aficionados que ^ i 

en e l Club TaurinS de 
u n entusiasmo y una víi 
prueba de fracasos y reveS 
nomicos, e s t á n dispuesff 
b ien este ano a "echar J 
por l a ventana" en la o ¿ 
cion de sus tradicionales f 
jos de la fer ia de la v W 
l a Vega. ^ 

U n a extraordinaria COM-
toros —con una terna de« 
das de p r í m e r í s i m a fila-, 
nov i l l ada y u n espectáculo i 
co-taurmoHmusical;, i^feJ 

prog rama de l a feria harén* 
cor r ida abre l a feria el pr¡j 
m i é r c o l e s y su cartel es el slr 
te : seis toros del ganadero 
daluz D. G e r m á n Gervás is 
de Francisco Salas), de M 
para los famosos diestros "a 
G i r ó n , "Chamaco" y Vicíoii 
Cuevas Roger "Valencia", el 
yo matador de toros que 
grandes t r iunfos viene obte: 
do en los principales rueda 
p a ñ o l e s . 

E n Burgos y a sé están OKI 
z a n t í o excursiones en auto 

y t ax i s pa ra asistir a este 
tejo de c a t e g o r í a y los bi 
aficionados de aqu í harán 
vez acto de presencia en aiB 
acogedora v i l la , dispuestos^ 
ver t i rse do lo l indos 

El jueves t e n d r á n además 
v i l l ada de g ran atractivo, li( 
dose seis astados de D. JOSÍ 
sas, de Al fa ro , por los jóvenei 
lores Joselito de la Cruz, Ms 
Granero y Curro Montes "El 
j o " , novi l le ro és te que tan 
prendentes t r iunfos viene sir 
do en sus numerosas actuaci 
por las plazas riojanas y zk 
sas. Por ú l t i m o , el viernes ac/ 
r á en aquella plaza la agrupa 
c ó m i c o - t a u r i n a - m u s i c a l , "Fa: 
s ías en el ruedo". 
OREJAS Y RABOS A GRAM 

E N U N FESTIVAL BENEfl 
Santander, — Festival a ber.; 

de ia obra San Martín. Buew 
trada. Novillos de Buendía y 
tolomé, de Sevilla, bien presen: 
y bravos. Angel Peralta, supj 
rejoneando a* su enemigo. D»5 
jas, rabo y vuelta. Manuel Dos 
tos, dos orejas y vuelta. «Litro 
orejas, rabo, pata y . vuelta al ^ 
Pepe Cáceres, dos orejas y ^ 
Carriles, dos orejas y vuelta,) 
quito García, de Santander, 
orejas, rabo y vuelta. 
T O R O M U E R T O EN PEL^ 

OTRO TORO D E LA W** 
C A M A D A .c 
B é l m e z (Córdoba).—Al e * 

el desencajonamiento áe & 
ros de l a g a n a d e r í a de ESP' 
de los Monteros, que se 
en la cor r ida de feria del J 
mo d í a 8, dos de los aniroj 
acometieron con gran 
Uno de los toros resulto ^ 
en el" curso de l a p e l e a d 

P l a z a d e T o r o s 

d e H A R O 

O R G A N I Z A C I O N : CLUB T A U K l N 0 

, Ferias y fiestas de Nuest ra S e ñ o r a de l a Vega 
TRES GRANDES ACONTECIMIENTOS TAURINOS 

MIERCOLES, 10 de Septiembre. — A las cinco de la t a r^ 

Extraordinaria corrida de toros 
Seis toros de D O N G E R M A N GERVAS (antes de D Fran­
cisco Salas), de A n d ú j a r , pa ra los ases de la t o r e r í a 

C u r r o G I R O N - " C H A M A C O 
y V i c t o r i a n o " V A L E N C I A " 

JUEVES, 11 de Septiembre. — A las c inco de l a tarde 
Seis novi l los - toros, de D O N JOSE CASAS, de Alfaro . P*1^ , 

Joselífo ils la í m • Maoolo Oiaoero y Corro Ulootero "B 
VIERNES, 12. — A c t u a c i ó n de l e s p e c t á c u l o cómico- ta .urm0' 

mus ica l " F A N T A S I A S E N E L R U E D O " 

Compre sus mantas en L A C A S A L A S 
i L E C O S T A R 10 D U R O S M E N O S ! 

file:///Como


B U R G O S , C U N A D E L O S A L F E R E C E S P R O V I S I O N A L E S 

E L día 7 de Septiembre de 
193S, ei n ú m e r o 17 del e í i -
mcro "Bolet ín Oficial de la 

J a n t a de Defensa Nacional de 
E s p a ñ a " publicaba t i Decreto 
49, firmado en Burgos por su 
presidente, e! general de Div i s ión 
don Miguel Cabaneilas, creando 
el empleo de ¿flférez provisio­
nal . T r a s una breve expos ic ión , 
en la que se habla de la nece­
sidad á'-- la formac ión y selec­
ción rápida y eficaz de Mandos 
eficientes que c b ü g a » romper 
m o m e n t á n e a m e n t e con moldes 
reglamentarios y á efectuar "una 
c c i u c i i ó n provic'onal'' que no 
pueda servir de base É reclama-
cicres pcsleriorcs de derecho, la 
parte dispositiva crea las habili-
téc fóncs para d e s e m p e ñ a r el co-
m e c i é o de empleo superiores ín-
mediatcs por los jefes y oficia­
les profesionales y t a m b i é n de­
creta que "se c o n c e d e r á ei d^'-
e m p e ñ o del cargo correspon­
diente a l empleo de alférez" a 
los suboficiales, clases de tropa 
y soldados del Regimiento de I n -
"íaiiteria y de Art i l ler ía e indi­
viduos de Milicias presentes en 
filas que posean un t í tu lo aca­
d é m i c o u oficial, tengan de 20 a 
30 a ñ o s , r e ú n a n las cbndiciones 
f ís icas a drenadas y demuestren 
sus aptitudes en un curso pre­
paratorio de quince d ía s de du­
rac ión en el que rec ib irán ense­
ñ a n z a s eminentemente práct icas 
rcJacicnadas con el mando de 
S e c c i ó n en ca m p a ñ a . P a r a el des-
i m c ü o del curse en cues t ión or­
dena ye organicen una Escuela 
en Burgo1-; y otra #n Sevil la, bajo 
la depénde i i c ia respectiva de los 
generales de las Divisiones Sex­
ta y Segunda» .a c ú y a iniciativa 
deja todos los detalles de ejecu­
c ión sin m á s l imitac ión que la 
del n ú m e r o de alumnos, inferior 
a 250. 

E n Burgos, 1» Sexta Div i s ión 
a c t ú a con lapidez. E l d ía 14 de 
Septiembre nombra director de 
la E icue la aJ. coronel G i l Verde­
jo y a! siguiente empieza la mis­
ma a. funcionar en los cuarteles 
<ic los Regimientos de S a n Mar­
cial! y 11 L'gero de Arti l lería. E l 
S de Octubre, cuando comienza 
en Sevi l la el primer cursillo, la 
Orden General del Ejérc i to del 
Norte promueve a los primeros 
a l féreces provisionales: 139 in-
fan íos y 43 artilleros, en, gran 
parte burgaleses por simples r a ­
zones de geógrjafía. Por la m a ñ a ­
n a de ese día se r e ú n e n todos, 
in^.ntes y artilleros, en et cuar­
tel cif S a n Marcia l y a guisa de 
s imból i ca distr ibución dé despa­
chos se. reparten entre ellos los 
correspondientes pasaportes pa­
r a ¿u incorporac ión a los Cuer­
pos a los que han sido destida-
dos. D e s p u é s , por l a calle de V i ­
toria irrumpen los nuevos oficia­
les exhib endo sobre sus pechos 
la ufonia de su primera estrella 
que destara, ^n ?u pequenez, per-

-didíji en aquel trapo negro de sie-
í e por trece cent ímetros , calcu­
lado par» dar holgada cabMa a 
iMs i s t t é n ^ s gordas de los coro­
neles h.^.büitados, y cos'do a las 
m á s he terogéneas prendas, que 
no cin rubor llamaremos de uni-
ferme poa; darlas slfnín nombre. 
L a abigarrada multitud oue on-
tontes daba a las calles de B u r ­
gos un ascecto de ' 'San Pedro" 
perpetuo los acoge con curiosi­
dad, mientras la tropa titubea 
antes de saludarles, dando lu­
gar a que alguno de los flaman­
tes álreréres estrene sus dotes de 1 
mando ex'giendo el saludo que 
re l é rehusa. P r á c t i c a m e n t e , na­
die sabía todav ía q u i é n e s eran 
aquellos tipos del trapo negro, 
ótio en les trenes de la. noche 
desaparec ían , t a n , s ú b i t a m e n t e 
como h a b í a n surgido, para acu­
dir a una uta con l a Muerte 
de ía que más de uno no regre-
san 'a. Pronto, sin embargo, se 
h a r í a n populares y los cursillis-
téSf c alumnos, con su vestua­
rio de circunstancias y su cinta 
de les colores nacionales en for­
ma de lazo sobre el bolsillo su­
perior izquierdo, distintivo de su 
cond ic ión , se incorporar ían de­
finitivamente a la f i sonomía burr 
galesa de unos heroicos, azaro­
sos y ya l e í a n o s a ñ o s nue tal 
vez no resulten fáci les de ima­
ginar para l a penerac ión que en­
tonces, n a c í a ; la que, gracias a l 
esfuerzo y sacrificí íf de sus pa­
dres, puede dedicar ahora todas 
sus enervas a prepararse para 
la bidivldual lucha por la vida 
sin la perspectiva de tener que 
cambiar por el fusil el bbro de 
texto o la herramienta. S ó l o los 
que hemos-visto trucadas nues­
tras rarreras por el fragor de Jas 
batalla-; comprendemos exacta­
mente lo que esto vale. 

De trás de aquella promoc ión , 
a u t é n t i c a punta de vanguardia 
de La oficialidad provisional, 
( tros cinco m á s salieron de la 
Escuela Mi'itar de Burgos, en 
ios (Siejíc mases que c o n t i n u ó 
funcionando. De ellas salieron 
oficiales de las cuatro Armas y 
del Cuerpo de Intendencia. P a ­
ralelamente se admi t ió como 
alumnos á personal de todas las 
Armas, Sanidad, Intendencia y 
Miucias.y las condiciones de in-
Bifesq sufrieron algunos reto­
ques. Se e x i g i ó un mes de fren­
te Primero y luego dos, se reba­
jo la edad m í n i m a a 18 años , se 
ex ig ió a los alumnos de Caba-
jicría tener ia equi tac ión apren-
Cida y a los de Ingenieros cier­
tos estudios de las carreras de 
a r q u i i c a is, ingenieros civiles o 
de sus a y u d a n t í a s respectivas; se 
ampl ió el cursillo a 24 d ías lec-
ttvos, etc . .Las clasfi- de los alum-
BOS de Infantería , siempre mas 
numerosos, llegaron a darse en 
c! Teatro Principal y en la sex­
ta y ú l t ima promoción hubo que 
establecer, para este A r m a , Sec­
ciones destacadas en Vitoria, P a -
lencia y Luarca , dependientes 
de la Escuela de Burgos. E n el 
imcrvalo, se crearon en el resto 
del territorio nacional las E s ­
cuelas de Canarias , Baleares y 
Marruecos. 

E n ir tal, entre las seis pro-
Hiactones generales, dedu-idos >os 
alumnos formados en Vitoria, 

EL. GEXERAL ORGAZ 
Palcncia y L u a r c a , de la Escue­
la burgalesa sarieren: 1.714 a l ­
féreces provisionales de Infan­
tería, 119 de Caba l l er ía (cua­
tro promociones), 284 de Art i ­
l lería, 77 de Ingenieros (tres 
promociones) y 40 de Intenden­
cia (una p r e m o c i ó n ) . De B u r ­
gos salieren, por tanto, en aque­
llos siete meses y medio, más 
cficiales que de las otras cuatro 
Escuelas juntas y con respecto 
a Sevi l la (de igual a n t i g ü e d a d ) 
llevó, siempre el adelanto de una 
p r o m o c i ó n . EIIO m o t i v ó que, al 
cesar su funcionamiento, en el 
"Bole t ín Oficial" del 6 de Ma­
yo, fueran felicitados públ ica­
mente el coronel G i l Verdejo y 
los profesores de la Escuela, 
quienes, por cierto, cambiaban 
constantemente, pues h a b í a que 
utilizar para tal cometido a los 
jefes y oficiales que, por las vi­
cisitudes de la c a m p a ñ a , se ha­
llaban temporalmente en B u r ­
gos. Entre ellos se encontraron 

| P o r L e s m e s P U L C O B O 

el c a p i t á n Gasset y el teniente 
Cuenca-Romero. 

Eri la primavera del 3" se crea 
la Jefatura de Movi l izac ión, Ins-
t r u c c i ó n y R e c u p e r a c i ó n 
( M I R ) , con sede en Burgos, c u - , 
ya S e m é a dn Ins trucc ión toma­
rá rn sus manes en adelante la 
formac ión d : los cficiales proví-
sicnales r n tedo e! territorio na­
cional. A i frente del M I R , el ge­
neral Orgaz (auxiliado por el co­
ronel G i l Verdejo, como Jefe de 
la Secc ión de Instrucc ión e ins­
pector de Academias) da un im­
pulse eyetraerdinario a, la í o r m a -
ción d«- los Provisionales, hasta 
el extremo de haber llegado a 
s i r cens der?do, por algunos, ce>-
m r 0 creador de esta ciase de 
Oficialidad. E l general Orgaz. 
centraliza y reo-ganiza profun­
damente la instrucción de los es­
tampillados Suprime las cinco 
escuelas existentes, que t e n í a n 
como hemos visto, carác ter ge­
neral y crea para cada A r m a o 
Cuerpo las Academias especia­
les que considera pertinentes. 
Modifica también las condicio­
nes para concurrir a ellas, dis­
criminando los t í tu los o estu­
die» necesarios nraa cada A r m a 
o Servicio; s e ñ a l a detenidas pre­
ferencias para la a d m i s i ó n ; pro­
mueve directamente tenientes en 
algunos casos. Art i l ler ía e Inge­
nieros, entre otros, a los alum­
nos que sean arquitectos, inge­
nieros o tengan concluidas cier­
tas iicenciaturas. L a d u r a c i ó n 
de los cursillos llega a ser de dos 
ni$ses y el tiempo de frente exi­
gido, cuatro. A d e m á s , organiza 
irnos cursillos de a m p l i a c i ó n y 
perfeccionamiento cuya supera­
ción supone el ascenso a te­
niente. Por ú l t imo, eri las pos­
tr imer ías de la contienda, orga­
niza cursen para el ascenso a 
cap i tán , en Infanter ía e I n g é -
nierós . 

»• " » i " ti'- .-i-Tiar~ g ^ 

E L G E N E R A L G I L V E R D E J O 

A consecuencia de tal reorga­
nizac ión se crean en nuestra 
ciudad, en 1 de Mayo de 1937, 
Has Academias p a r a ajlféreces 
pre visionaies de Ingenieros e I n ­
tendencia, las cuales empiezan 
a funcionar el siguiente d í a 15. 
Sus directores son el teniente 
coronel Casado, de Ingenieros, 
más tarde habilitado para ce>-
ronel y. el coronel Mart ínez 
Cuartero, de Intendencia. E n ­
tre profesores se encuentran los 
comandantes Troncoso y Alon­
so. E n realidad, la Academia de 
Intendencia, h a b í a empezado a 
funcionar en Enero anterior, en 
Burgos t a m b i é n , pero con inde­
pendencia de lo que hemos lla­
mado Escuela Militar. D e ella 
había salido en 1 de Márzo una 
promoc ión de 75 a l féreces aptos 
parav d e s e m p e ñ a r todos los eles-
tinos del Cuerpo, dentro de su 
empleo, y no s ó l o para el man­
do de Secc ión como los a l féréces 

precedentes de las Escuelas Ge­
nerales. De la Academia de I n -
geniereís salieron 169 tenientes y 
758 a l féreces en d:cz promocio­
nes y de la'Intendencia 576 a l -
í éreees en otras seis promocio­
nes. 

Aunque l a Acaeiemia para o ( i -
• c ía les d" Arti l lería func ionó pri-
¡ mero en Sevi l la y d e s p u é s en 
1 Stgcvia, en Burgos se ce lebró, 
cen carácter accident?!, de 15 
de Ju' ic a finales de Agento de 
1S57, un curso del que salieron 

'69 tenientes provisionales de es­
ta Arma. 

E l día 19 de Marzo de 1939, 
a los treinta meses de empezar 
el primer cursillo, salen de ?a 
Academia correspondiente !e>s 11 
tenientes y 86 a l féreces que for­
man la 10.? promeKrión de Inge­
nieros. Con ella, termina en 
nuestra ciudad la formac ión de 
oficiales provisionales. Por aque-
Ilcs mismos días, el coronel G i l 
V e r d e í o cuyo nombre, como he­
me 5 visto, esta unido desde el 
primer momento s esta oficiali­
dad burgalesa, recibe, en recom­
pensa a sus t rába los en pro de 
la misma, el ascenso a l genera­
lato. 

E n resumen, de los diferente» 
centros de e n s e ñ a n z a creados en 
Burgos salieron, en 23 promocio­
nes, 3.806 oficiales provisionales: 
1.714 de Infanter ía , 119 de C a b a ­
llería, 353 de Art i l ler ía , 1.004 de 
ingenieros y 616 de Intenden 
cia. Comparadas estas cifras con 
las totales ele les promovidos en 
toda la nac ión suponen: me­
nos ñe l 10 % para Infanter ía , 
el 40. % para Cabal ler ía , el 
22 % para Arti l lería y el 90 % 
para' Ingenieros y para Inten­
dencia. Resultando un 13 % pa­
ra el total, ya que el n ú m e r o 
de los de todas las armas y ser­
vicios. Milicias incluidas, a lcan­zó a 29.074, distribuidos en 153 
promociones. 

Ante un centenario 

I C I O 

EN T R E los actos conmemorad-
•ócé de su centenario, el "Sa- ] 
l ó n de Recreo" proyecta u n 

baile. Valses, r igodones, lanceros. ' 
Gesto amable y r i t m o ceremonio­
so evocador de u n tiempo- que e l 
v iento se l levó. 

En el transcurso dé cien a ñ o s 
puederi ocu r r i r y de hecho ocu­
r r en muchas cosas. P e q u e ñ a s y 
qrandes cosas que enlazadas en­
tre s í , t r a m a n a veces, interesan­
te h i s to r i a l . 

La a c t u a c i ó n de l " S a l ó n , de Re­
creo", en r e l a c i ó n con nuestra 
ciudad, ofrece sugestivas irnáge- ' 
n,e$i que atraen no s ó l o a los bur­
galeses de ayer, s ino t a m b i é n 
—ley del contraste— d los nietos [ 
de aquellos graves caballeros y j 
elegantes "po l los" que una. tar~, 
de del mes de Diciembre —1858— 
tomando asiento en el a i n b i g ú j 
del Tea t ro P r i n c i p a l , d ia logaban} 
asi : \, 

—Nieva... Y p o r a regresar a l \ 
Teatro es temer idad sal ir a l a 
calle, sí... 

— ¿ Q u é idea encierra ese "si"? 
. —Sencillamente, f o r m a r u n a 

sociedad. . . ., , 
—{.Magníf ico! Y a eso. sociedad 

insta lada en este a m b i g ú ¿ l l a m a -
riamos? 

—En las casas el p u n t o de re ­
u n i ó n es el s a l ó n . 

— L l a m é m o s l a s a l ó n . 
— ¿ S a l ó n ? ¿Salón . . . ? 
— ¿ Q u é nos -proponemos sea es­

ta, nueva sociedad? 
— ¿ L u g a r de t rabajo? 
— ¡ O h ! ¡ E s o n o ! 
— ¿ D e descanso? 
—Donde n o hay t r a b a j o hue l ­

ga el descanso. 
— ¿ H o n e s t o recreo...? 
—Recreo..., recreo... ¡ ¡ Y a e s t á ! ! 
Por u n a n i m i d a d q u e d ó aocr-

dado que la sociedad en proyec­
to se t i t u l a r í a " S a l ó n de Recreo". 

Y el " S a l ó n de Rocreo" se ins--
t a ló en el a m b i g ú del Tea t ro 
P r i n c i p a l , en lo que es hoy "Sa­
lón r o j o " , decorado por Zuloaga, 
padre- del no tab le a r t i s t a d o n I g ­
nacio. 

Se f i r m ó el c o n t r a t ó de a r ren­
damiento con d o n J u a n Bustos1 
— d u e ñ o del a m b i g ú — y a s u : 
cargo c o r r í a n el a l u m b r a d o y ca­
le facc ión de los d i s t in tos locales 
que cedía , a s í ecwio el proveei ' 
del servicio de cafés- y d e m á s , 
consumiciones. 

Desde el p r i m e r m o m e n t o el \ 
" S a i ó n de Recreo" se desenvol- i 
v ió en c á l i d o ambien te . S i m p a t í a 
V c o m p e n e t r a c i ó n . 

—Fue u n a de /as "buenas 
ideas" de don Edua rdo —oí co-
n u n t a r varias veces a m i padre. 

Y el caballero aque l de l a s , 
"buenas ideas" se I k m m b a don 
Eduardo de B e s s ó n y fue desta­
cada f igu ra en el Burgos r o m á n ­
tico. N o le c o n o c í y le "conozco" 
a t r a v é s de las palabras de m i 
padre y de él me l i ab l a su nieta, 
m i buena amiga l a condesa de 
Cas t i l f a l é . 

De las actividades de l " S a l ó n 
de Recreo", y con m o t i v o de s u 
centenario. D I A R I O D E B U R ­
GOS p u b l i c ó en las pasadas fe­
r ias de San Pedro ampl i a s i n fo r ­
maciones, reportajes con eco de 
br i l lan tes fiestas: Centenar io de 
la Catedral. . . M i l e n a r i o de Cas­
t i l la . . . Apa r t e de estas " e f e m é r i ­
des" con ac tua l idad h o y como en 
el hyer . en la v ida h o g a r e ñ a del 
" S a l ó n de Recreo" se prende u n a 
faceta en e x t r e m o in teresante : 
sus ter tul ias. 

A l " C a f é " l l a m ó Jovellanos 
"Casa de c o n v e r s a c i ó n " . Y a u n ­
que al " S a l ó n de Recreo" no se 
le pueda considerar solamente 
como u n c a f é , tiene c o n é s t e m u ­
chos puntos de contacto. 

¡Oh! las tertulias de c a f é -
de ca fé de Madrid con tostada 
a la una de la madrugada 
en Fornos. en Levante o en 

!a M a i s ó n D o r é . . . ! 
H a escrito, creo que Villaespesa. 

E n nuestro Burgos, no .sé s i 
con. tostada ó s in tostada, las ter­
tulias en el " S a l ó n de Recreo" 
a lcanzaron en su d í a especial re-1 
Heve. Y a l decir "en su d i n " m e 
ref iero a los a ñ o s aquellos, l a 
' 'belle epoque" pa ra las " p o l l i ­
tas" de c in tu r a de avispa que 
comedidas y empolvadi tas s ó l o 
pisaban él " S a l ó n " en la solem­
n idad de los bailes. 

Lejos estaban a ú n los d í a s de 
las elegantes partidas femeninas 
de "p inac le" en el " S a l ó n . r o j o " , 
donde no se v i s l u m b r a b a n a ú n 
los interesantes grupos de t e r t u ­
lias femeninas. Los caballeros l l e ­
vaban, pues, l a exclusiva en -e l 
sector que nos ocupa. 

En el salcnci l lo verde, hoy de 
Gc-ya. l lamado a s í por el asunto 
de Ips tapices, que le decoran, t e ­
n i a su sede l a tertxdia l l amada , 
no sé por q u é , la "Perca l ina" . 
Gente joven. Los Plazas. J o s é . 
M a r t í n . An ton io y N ico l á s y s u 
p r i m o J o s é M a r í a , T o m á s Conde, 
A m a n d o F e r n á n d e z - S o t o , A l v a r o 
R o d r í g u e z L i d u e ñ a , Lostau. A n ­
gel V i l lanueva. M o r a l , Francisco 
¡JDorronsoro, D á m a s o Sanz. R i ­
cardo D í a z - O y u e l o s , M a n r i q u e 
Sancho... 
. ' M á s a l l á de los billares se r e ­

u n í a la bidl iciosa " T a b e r n a de 
C á c e r e s " . 

En el " S a l ó n R o j o " tenía . st¿ 
asiento la " P e ñ a de los Sabios". 

En esta " p e ñ a " se t r a í a n a d i s ­
c u s i ó n temas trascendentes. 

Y c ier to d í a sa d i j o : 
—Si los socios del " S a l ó n " que 

pasamos de los setenta a ñ o s n o s 
r e u n i é r a m o s a cenar... 

C u a j ó la idea; se congregaron 
en f ra te rna l á g a p e aquellos b u r ­
galeses —por nac imien to hinos. 
o t ros por a d o p c i ó n — que en t ra ­
ban gozosos en l a " c u a r t a j u ­
v e n t u d " . 

¿La cua r t a juventud? . 
En l a ac tua l idad existe u n a 

ciencia nueva que se dedica a l 
estudio de los viejos y que se l l a ­
ma " g e r i a t r í a " . 

Los "ge r ia i ras" son unos doc­
tores que invest igan todos los 
proceses o f e n ó m e n o s de la a n ­
c ianidad. En t é r m i n o s generales 
—y y a que m i ciencia en este p u n ­
to, como en otros muchos es a l a 
" v i o l e t a " — puede decirse que los 
f e n ó m e n o s estudiados por los se­
ñ o r e s " g e r í a t r a s " son l a m e n t a ­
bles o venturosos, s e g ú n que s ig­
n i f iquen u n a d e b i l i t a c i ó n en las 
facultades mentales y la fuerza 

física- c. a l r e v é s , u n r e j u v e n e c í -
miento o reverdecer v i t a l de los 
m ú s c u l o s . A este segando f e n ó ­
meno los especializados en l a 
mater ia l l a m a n "cua r t a j u v e n ­
t u d " . * 

L a "cuar ta j u v e n t u d " que nos 
ocupa aparece v i t a l y op t imis ta 
en l a foto que i l u s t r a esta c ron i -
qui l la , celebrando en la Sala Re-
nacimdento del " S a l ó n de Re­
haber alcanzado u ñ a edad m a ­
yor de los setenta a ñ o s , el 31, de 
Diciem.bre de 1928: 

Y estos s i m p á t i c o s "setento­
nes" cenaron a t e n i é n d o s e a l s i ­
guiente m e n ú : entremeses va r i a ­
dos, t o r t i l l a de j a m ó n , langosta 
con mayonesa, cordero asado, he­
lado, queso, pastas y f rutas . 

V i n o s : F ranco E s p a ñ o l a , t i n ­
to y Diamante . • 

Champagne, café , licores y ha­
banos. 

i m m 
Vendo fábrica do sierra con niiV-

quina de 110, carnet serie B , con pa­
bellón de 500 metros cuadrados, casa 
y su patio de 200 metros o separa­
do el pabellón casa y patio. 

Informes esta Administración. 

"Diabéticos" 
Vuestra salud depende de voso­
tros mismos; aprender a cu.da-
ros y preveniros conociendo el 

recientemente editado. 
" G U I A D E L D I A B E T I C O * ' 

Solicite contra reembolso de su 
importe 60 Ptas. a "Exclusivas 

C. de E . " Bravo Murillo, 29. 
M A D R I D 

Lámparas 
A U T O 

M O T O 
C I C L O 

ag ia e r 
CO.V G A S A R G O N L A C A M P E O N , 
L U Z B L A N C A Y D E D U R A C I O N 
L a Casa m á s importante de E s ­
p a ñ a en l á m p a r a s especiales y 
c ient í f i cas L I N T E R N A , D I A L -

R A D I O , e t cé t era . 
D i n a m o s y f a r o s 

H A Y E y W A G N E K ¿SÍ 

¡ ¡ E c h e usted!! . 
En unos versos que se leyeron 

en d icha r e u n i ó n , or iginales de 
d o n J o s é M i r a -¿-cuyo, d r o g u e r í a 
en el E s p o l ó n , ocupaba el local 
en el -ciue hpy se h a l l a estableci­
da una farmacia , se dec ía : . 

"No i m p o r t a que d igan l®s 
[pollos del d í a 

sbpita y buen v ino , y el v ie jo 
. ' [ a d o r m i r 

Decidles valientes, que a ú n 
[hay e n e r g í a 

que unidos sabemos goz'ar l a 
^ a l e g r í a 

que endulza las penas y 
[ansiamos v i v i r " 

Y t a n " v a l i e n t e s " j ó v e n e s 
¿ e r a n ? 

De • derecha a i zqu ie rda (en la 
" ¡ o t o " ) : don M á x i m o P é r e z T a -
m a y o , d o n V í c t o r Conde, d o n 
M a n u e l Gai te ro , don An iano 
Bermejo , d o n J o s é Calleja., d o n 
E v ü a s i o G i l , d o n V í c t o r Ebro . 
d o n J u a n A n t o n i o ' C o r t é s , d o n 
M a u r i c i o L ó p e z Mieg imo l l e , don 
Pedro G ó m e z Carccdo, don T e ó ­
f i l o de la Cuesta, d o n Ricardo 
Rodao y don F é l i x Cecil ia Or t a -
zun . 

A l fondo, de p í e : d o n .Anasta­
sio G u t i é r r e z , d o n J u a n M e r i n o 
y den Vicente F r a ü c a . 

L a " p e ñ a " de los setentones t u ­
v o e f í m e r a v ida . 

El h u r a c á n barre t a m b i é n en 
su d í a a las hojas de los v igoro­
sos á rbo les . . . 

Cien años . . . 
E n el t ranscurso de u n siglo 

pueden ocu r r i r y de .hecho ocu­
r r e n muchas cosas. 

De la v ida del " S a l ó n de Re­
c reo" nos h a b l a r á el fol le to que 
por acuerdo de l a J u n t a Direc­
t i v a ha escrito su secretario d o n 
Ismael G a r c í a R á m i l a . au tor 
desinteresado y entusiasta de no 
pocas publicaciones burgalesas. 

En e l transcurso de cien a ñ o s 
ocur ren muchas coses y muchas 
cotas, t a m b i é n , se t r ans fo rman y 
desaparecen. 

Con pena pensamos en e l d í a 
•en que, per .exigencia de los 
t iempos, l a piqueta demoledora 
pueda caer sobre ciertas venera­
bles piedras... 

W edif ic io de l " S a l ó n de Re­
creo", dando tono y s e ñ o r í o a l a 
c iudad, se alza frente' a 'las edi ­
ficaciones funcionales —colmenas 
de abeja— cual m e l a n c ó l i c a s in ­
f o n í a n o s t á l g i c a en ecos y re ­
cuerdos de m u y bellas i m á g e n e s . 

Espigando en la Historia 
C I A D O N C H A 

Par Valenliii DiVIU JMM 
De grande a n t i g ü e d a d es esta villa, que hoy pertenece al par 

tsde iud.cial de L e r m s , comprendiendo unos 453 habitantes dis-
iribu.dcs en S5 v ív cndss con u n a iglesia parroquial, titulada de 
Nuestra S e ñ o r a de la A s u n c i ó n ; situada en una l lanura, entre IOÍ 
pueblc5 de Mahamud: Revenga, Mazueia, Presencio y Palazuelos 
y comunicada por u n a carretera provincial con Burgos. 

S u nombre, s f&ún e l sabio don Luciano Serrano, O. S. B . , en 
su importante obra titulada " E l Obispado de Burgos y Casul la 
Primitiva", puede venir del tiempo- de los romanos, que es proba­
ble, pues cerca de £U territorio —concretamente por Mahamud—-
estaba extendida la Via romana de Clunia a Cantabria. 

.Al fundarse la abadía e infantado de Covarrubias, en 21 d3 
Ncviimbre de £78, per don G a r c i Fernández , conde de Casti l la, hi 
jo que era del eran conde F e r n á n G o n z á l e z , para conmemorar 
y dar gracias a Dios de la victoria alcanzada contra los musulma­
nes con las conquistas de Gormaz , Atienza y otras fortalezas, en-
u e las poblaciones anexionadas a esa abadía e infantado lo fue 
"Cibtatonia" la actual Ciadonch^, que correspondía a la jurisdic­
c ión de "Munnio", hoy "Vi l lavieja de M u ñ ó " , s e g ú n el Padre Se-
nano . 

Durante el reinado de Don Alfonso V I I en Ciadoncha, poseía 
heredades doña Mayor, hija de Garci Gárcíez , s eñor de Aza , es­
posa del conde F e r n á n N ú ñ e z de L a r a , s eñor de Castrójerlz , Mon­
z ó n , Tardajos y otras poblaciones, y como se promovieran con-
tioversias, sobre sus rentas y derechos con el Abad de Covarru­
bias, pusieron el pleito en manos de don Marino, arcediano de 
Burgos, del obispo de S i g ü e n z a , y de dos seglares, que forma­
lizaron avenencia en Burgos el 6 de Marzo de 1180. 

S. S. el Papa Honorio H í conf i rmó al abad y cabildo de Co­
varrubias, en 9 Junio de 1218, entre otras iglesias la de "Cibta­
tonia" o Ciadoncha; y en Jul io de 1222 se formal izó acuerdo en­
tre el obispo de Burgos y el a b a d de Covarrubias , sobre los dere-
rhes del Obispo en la a b a d í a y de las exenciones de ésta, y entré 
ios pueblos e iglesias que la. correspond ían se cita a uCidadoncha,^ 
nombre que apreciamos ya transformado. E n 29 de Octubre de ÍS63, el ea.biJdo de Covarrubias arrendó a l c l ér igo de Ciadoncha, 
Domingo Díaz,1 las heredades de este t é r m i n o , a Yazón de quince 
cargas de grano al a ñ o ; mitad trigo y cebada. 

E l señorío temporal de Ciadoncha per tenec ió a la a b a d í a e 
infantado de Covarrubias, posiblemente hasta el reinado de don 
S a n e í i o I V , pues parece ser que su esposa, la prudente Reina Do­
ñ a María de Molina, deb ió adquirirjo y donarlo a l Real convento 
de las Huelgas de Valladolid, a cuyo convento pertenec ía en el 
tiempo de formarse el Libro Becerro de las B e h e t r í a s de Cast i l la; 
pero resultando al convento dificultosa la admin i s trac ión de C i a ­
doncha, procuró vender este señor ío , que en el ú l t i m o tercio del 
s:glo X V pose ía don Alvaro de Zúñiga , conde de Plasencía , duque 
de Aréva lc , señor de B ^ r , imrortante personalidad en los rei­
nados de Don Enrique I V y los Reyes Catól icos, que se decia ser 
natural de Burgos de cuyo castillo era gobernador en el tiempo 
que aqtiel Rey fal leció, y ñor oponerse a D o ñ a Isabel, R e i n a C a ­
tólica, entre otros bienes, le confiscaron su casa de Ciadoncha, que 
suponemos fortaleza, que entrega ron a D . Sancho de Rojas, hasta 
:jue perdonado, los Reyes, por Cédula fechada en Madrigal el 11 
de Abril de 1476, le prometieron restituírsela, como é n efecto se 
real izó. • 

E n !á descendencia de don Alvaro de Zúñiga , titulada con el 
ducado de Béjar , cont int íó el s eñor ío de Ciadoncha hasta que ven ­
dieren esta, v i l la a don Martin F e r n á n d e z de Salazar, í i c o hidalgo 
de Pálenzue la , por escritura o t o r g a d á quince d í a s antes de que 
don Mart ín falleciese, comprendiendo la "Jurisdicción civil y . c r i ­
minal", con renta, de 196 c á r g a s de pan mitad trigo y cebada, y 
dos mil m a r a v e d í s de martiniega, por precio de doce m ü ducados. 

Den Mart ín F e r n á n d e z de Salazar. s eñor de Ciadoncha, otor­
g ó en P á l e n z u e l a ei 17 de Marzo de 1573, ante el escribano AIÍOUSJ 
Nieto, extenso t e x t a m é n t o por ei que dispuso que a falta de su hi-
10 y descendencia, l a mitad de s u hacienda sirviera para í ú n d a r 
obras p ías ; y. corno en efecto no le q u e d ó descendencia, los tes-, 
ta mentarlos fundaron, de la mitad de sus bienes, cuantiosas obras 
pías, cuyo patrono fue su sobrino mayor, que se titulaba señor de 
Ciadoncha y de Pini l la , en u n i ó n do los alcaldes de Pá lenzue la , 
que a n t a ñ o eran dos, y del P r i o r dd convento de S a n Francisco. 

Un siglo después; Ciadoncha, dló nombre al marquesado ins­
tituido r o r don Cario,? I I . a favor de don Francisco Nico lás de 
C r e m a Sandoval, en 6 de Julio de 1681, caballero de la Orden Mi 
l itar de Sant¡?<ro, gentilhomibite do S, M. , marido de doña María 
E e n t u r a Fernández de Salazar y lJarrieníos: s eñora de Ciadoncha, 
Fozaldez, Castellanos de la C a ñ a d a , y lugar de P in i l lá de Arlanza, 
cuya marquesado de Cf^fl,o^oh¡* ront inuó en la descendencia de 
r-sec* señores , y hoy, por re l iáb i l i tac ión , lo ostenta el Decano ue 
los Reyes de Armas, uon j ó s e de Rújula Ochoterena. 

DEL AMBIENTE 
Y DE L A VIDA 

75 un mundo ideal en que se 
habla un lenguaje más digno. 

A un regazo de ilusiones y amores. 
A pensil oloroso del que extrae el 
espíritu selecto las reservas aroma­
tizadas y las frutas frsigantes. A 
la fe en un ser ii*finito. A la. espe­
ranza en la eterna justicia. Al va­
lor de luchar incansable por todo 
lo que nos es querido... A todo esto 
puede ser comparado el libro. 

Laten en él todas las palpitacio­
nes de la conciencia colectiva; la 
emoción pura y sincera que las 
grandes ideas producen; el ansia 
de perfección y mejora hacia lo Ab­
soluto Inmutable, y cuando la mano 
del genio lo traza cabo pregunta^: 
si esa estela encendida que el es­
pacio cruza y en el infinito del 
tiempo a va caer,' es un gas que se 
descompone o un mundo que al 
pasar ha dejado grabadas las irisa­
ciones puras del humano pensar. 

E l nos da consuelo cuando afli­
gidos estamos; amor y ternura en 
nuestro desamparo; alivio en nues­
tros dolores; conciencia para hacer 
a la virtud valerosa y al valor efi­
caz; y consejos para que los actos 
en la vida tiendan al bien obrar. 

Cuando del mundo sus misterios 

¡ G r a n j a 
« L a F l o r i d a » ! 
"Venta de mag-níñeas patitas a 
punto de poner , K H A K I C A M P ­
B E L L pura sangre holandesa, pro­
ducc ión limitada. Encargos en 
"LA F L O R I D A " , Eslava, 6. Te lé ­
fono, 1462. Pamplona. Solicita 

F O L L E T O gratis." 

descifrar queremos, a él acudimos 
y siempre severo y siempre veraz 
sin hacer distinción a todos dice 
lo mismo. 

Por que no sabe de engañok, de 
tretas, ni cabildeos; porque no 
abriga en su seno las bajas pasio­
nes; porque po ha hecho'presa el 
egoísmo, en él encontramos al leal 
y verdadero amigo. 

E l nos enseña a ser dignos; a vi­
gorizarnos sin endurecernos; a sua­
vizarnos sin relajarnos; a sor fle­
xibles sin inconsistencia; y a ser 
constantes sin terquedad. 

Todo lo que sabemos y lo que po­
seemos, a su cienexa y su gracia es 
debido. 

E l nos presta el valor, lai virtud y 
el saber para que, en el rodar d© 
la vida encontrar podamos el má» 
íntimo placer. 

Todo lo que ansiamos, en él lo en­
contramos, porque guarda en su 
aparento mutismo como preciado 
tesoro la voz de-los siglos. 

Así, él nos habla del universo los 
prodigios; las vírgenes selvas, los 
mares inmensos, los desolados ds-
siertos, las ciudades febriles.,, orla­
do con deslumbramiento de luz y 
matices, con relampagueo de colo­
ros vivos. Y luego, en la ciencia, el 
porqué de las cosas indica y agru-
pa las leyes que la Alagna Energía 
estableció en el Orbe Infinito. 

Y, ahora, escucha, lector: cuan­
do por las penas estés afligido, por 
el trabajo cansado y por las ventu­
ras dichoso, busca siempre el libro; 
y él te dará consuelo en tu aflic­
ción, descanso evocando la paz de 
los campos y medios para hacerts 
de tu dicha digno; y también al me­
ditar en sus páginas, esa inefabl» 
virtud de pensar por tí mismo que 
hará latir en tu pecho el orgullo 
santo de sentirte humano. 

Eulogio SANCHEZ L L A R E N A 

Nos complace comunicar a los señores co­
merciantes y a los consumidores en general que 
el "Banco del B i e n Común" y sus y a conocidos che­
ques B . B. C , que tanta popularidad han logrado 
en Madrid y en distintas capitales de España, ha 
nombrado delegado para nuestra provincia a 
C O M E R C I A L N O R T E , con oficinas en Diego L a i -
nez, 12. 

Y a saben ustedes, señoras. . . señoritas. . . ca­
balleros, que dentro de unos d ías podrán pedif al 
efectuar sus compras de cheques B . B . C , de 5.000 
pesetas al portador, y que a d e m á s dan opc ión a 
chalet y coche, piso lujosamente amueblado, et­
cétera etc. 



itaíe, yo lo lo múí , Ui M lili 

pañía de sus d.sc.pulos y de ^ a n m 4 llevabaJ1 a 
do estaba ya cerca de ^ P ^ f 3 - ^ ' V la que acompañaba un &ran 
enterrar al hijo único de una viuda, a la qu 
número de personas de la PO^cion^ A - ^ / A c e r c á n d o s e , tocó 
^ 1 ^ ^ . r r ^ b L ^ ^ t u ^ o n . Dijo entonces . e s ü s : 
?en vo te o n i ^ d o ! levántate». Y al instante el ^ v e n se -eorporo xe3t • L i I í a P v Jesús lo entregó a su madre. Asombráronse todos 
L ^ n L r í o r V i ^ n a Dios diciendo: «Ha aparecido entre nos­
otros un gran profeta, y Dios ha visitado a su pueblo». 

R E F L E X I O N E S 

¡Qué bien s i0 refleja en este 
Evangelio la bondad y misericordia 
de Jesús ! 

Nain, la pequeña ciudad que 
ĉ esde este momento va a adquirir 
una celebridad que acabará solo 
con el mundo, ha sido escenario 
de un acontecimiento muy comen­
te en la vida, la muerte de un 
joven, pero que da rá origen a un 
milagro, causa de esa celebridad, 
la resurrección del hijo de la viuda 
de Nain. 

La muerte de este joven, hijo 
único de una mujer viuda, ha su­
mido a ésta en la mayor desoía- . 
ción y, presa de la m á s profunda 
tristeza, va acompañada de sus 
parientes y amigos, a dar sepul­
tura al hijo amado. 

Pero apenas ha salido la comiti­
va dé la ciudad se halla con otra 
que avanza en, dirección contraria 
y en la que .va Jesús. 

Este contempla a la madre de­
solada, se da cuenta de la pena que 
la aflige, y, movido a misericordia,. 

i se dirige a, ella para consolarla, 
parando a la comitiva, se acerca ' 
al cadáver y pronuncia estas pala­
bras: «Joven, levántate , yo te ló 
mando». . Y ante la voz de Dios, 
dueño y señor de la vida y de la.. 

, muerte, esta dúelta su presa y el 
j joven se leyanta lleno de vida, es-
| trechando a su madre entre sus 
¡brazos, inundando su corazón de 
: a legr ía y de gozo. 

Admiremos el poder de Jesús que 
icón este milagro nos enseña bien 
'claramente'que es Dios, pues sólo 
| siendo DJos pudo obrar este mi-
¡lagro de resucitar a. un muerto. 

Pero fijémonos hoy en una en-
Iseñanza bien sabida, pero que pa-
j rece olvidada al observar la con-
¡ducta de muchos cristianos. 

¡Hemos de morir! ¿Dónde, cuán-
do, cómo? Misterio. ¿ E n la juven-
tud,' como .el joven del Evangelio, 
o en la edad madura, o en la vejez? 
No lo sabemos. Una cosa es cierta, 
que .hemos de morir y esto que nos 
ilo dice la experiencia de cada día, 
nos' lo enseña el mismo'Jesucristo 
en su Evangelio que nos recuerda 
que debeimos estar preparados para, 
recibirla. ' , ' 

Y sin embargo, .con cuán ta fa­
cilidad olvidamos esta verdad. Y 
vivimos como si no hubiéramos de 
morir, olvidando' que toda nuestra 
vida ha de ser una preparación 
para la muerte en cuyo momento 
nos dejarán los pariente,, los hono­
res, las riquezas y que sólo nos 
acomjiañarán m á s allá de la tum­
ba nuestras propias obras que, si 
fueron buenas nos (abiliván para 
siempre las puertas de la felicidad 
y de la gloria. 
| Pensemos detenidamente en esta 
verdad y vivamos como quis iéramos 
haber vivido en aquel úl t imo mo­
mento, seguros de que si lo ha­
cemos así, J e s ú s también saldrá 
a nuestro encuentro para darnos la 
vida eterna. / 

J. V. 

No compre nada a p í a 
consultar con 

O r g a n i z a c i ó n Comercial , S. A . 
-Miranda, 3 - 1." 

S A N T O S D E H O Y 

Domin ica X V de P e n t e c o s t é s . 
Ss:: Juan , Anastasio, R'egina, vg . 
rrírs . ; Clodoaldo. cfr. 

Misa, con r i t o doblo y color 
yerde, de lá D o m i n i c a X V ; se­
gunda o r a c i ó n , E t f á m u l o s . 

SANTOS DE M A C A N A : 
La N a t i v i d a d de Nuestra Se­

ñ e r a . ¡Santos A d r i á n , Timoteo., 
Fausto"- Teóí i lo , mrs. 

Misa, con r i t o doble de segun­
da clase y color blanco, de }a 
Na t iv idad , segunda o r a c i ó n E t 
f á m u l o s . v *< 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Ss. Gcrgon io , Doroteo, Jacinto, 

Alc iandrO; Rufino, mis . 
Misa, con r i t o simple y color 

verde de la D o m i n i o á X V , segun­
da o r a c i ó n de San Gbrgonio , tor­
cera E t f á m u l o s ; .Puede decirse 
misa de difuntos o vot iva . 

c u i r o s 

C A T E D R A L : Misas rezadas 
desdo las siete y media en la ca­
p i l l a del S a n t í s i m o Cris to de 
Burgos. A las diez, Horas meno­
res, p r o c e s i ó n y misa conventua:. 
A las doce, doce y media; y una, 
misas rezadas con p l á t i c a . 

—Capi l l a del S a n t í s i m o Cris­
to de Burgos. Solemne Sep­
tenar io en honor do t a n m i ­
lagrosa Imagen.. D a r á comien­
zo m a ñ a n a , d í a 8. For ' Ia m a ñ a ­
na, a las ocho, misa y ejercicio 
del Septenario. 

Por l a tarde, a las ocbo, con 
s r e r n ó n q u é p r e d i c a r á don J o s é 
Ruiz , profesor del Seminar io . L á 
par te musical e s t a r á a cargo de 
elementos de la Capi l l a de la 
Santa Iglesia ..Catedral. •• ' 

S A N P E D R O D E L A F U E N ­
T E : M a ñ a n a , » fiesta de la V i r ­
gen B í a n c a .do Burgos. U l t i m o 
d í a de la novena. Por la m a ñ a - , 
na, misa de c o m u n i ó n . y novena 
a ' las ocho. A las nuevo y cuarto, 
.misa solemne con s e r m ó n por el 
m u y i lus t re s e ñ o r don N i c o l á s 
•López. Por la tarde, a •las s ie té 
y media. j | 

T R I N I T A R I A S : Fest iv idad do 
la N a t i v i c ^ d de la S a n t í s i m a V i r ­
gen. \\ 

Esta noche, misa a las doce, 
por especia'- pr iv i leg io de Su San­
t idad San P í o X para toda la 
Orden T r i n i t a r i a . 

Pueden asistir cuantos fieles 
lo deseen como asimismo reci1 
bir, l a Sagrada C o m u n i ó n e i i l a 
referida misa. 

M a ñ a n a , a l^s ocho, misa con­
ventual , a rmonizada con moto-
tes, en honor de • l a S a n t í s i m a 
V i rgen . 

m p o s i c i á n de las Insignias 
l a Orden del M é r i t o Civ i l 

profesor M . Fierre Z e b i n á 
[I illO SHAIli E9 El l i l i il g i i i i 

A la una de la tarde de ayer y 
en el despacho del gobernador c i - . 
v i l , se celebró el acto de imposición, 
al profesor M. Fierre Zebiná, las in- i 
signias de la Orden del Mérito Ci- ¡ 
v i l , que le ha sido concedida por el 1 
Ministerio de Asuntos Exteriores 1 
español, en premio y reconocimiento 
a la destacada labor hispanista des--| 
arrollada en el transcurso de su 
vida, aun joven. 

A tal efecto, en el referido des­
pacho, se congregaron con el gober­
nador civil, señor Fe rnández - Vic-
torio, el alcalde de la ciudad, señor 
Jaquotot; delegado de la Vivienda, 
señor Mena; el homenajeado, con 
su esposa; agente consular de Fran­
cia en Burgos, señor Garcíh. Gallar­
do; director del Instituto de Ense­
ñanza Media, señor Ruiz G. de L i ­
nares; director de los CursoSí de ve­
rano, señor Mart ín Santos; secreta­
rlo de los mismos,' señor Sarmien­
to ; profesor, señor González Ma­
rrón y el secretario de la- Alianza 
Hispano - Francesa, señor Sagredo. 

En primer lugar, el señor Mar t ín 
Santos hizo una somera relación de 
la personalidad ' académica del ca-, 
tedrático M. . Héctor Fierre Zebiná, 
nacido hace 27 años en la Mar t in i ­
ca. Enumero sus estudios superio­
res, entre ellos dos licenciaturas, la 
de español y de por tugués y señaló 
luego que. la tesis con vistas al doc­
torado la preparó en Burgos, mien­
tras era profesor en los Cursos His ­
pano - Franceses, con el siguiente 
tema: «El teatro pastoril hispano-
por tugüés desde Juan de la Encina-
Lucas Fernández hasta Gil Vicen­
te», sostenida en la Facultad de Le­
tras de Toulouse. 

Citó después los éxitos de Mr. 
Zebiná,. como profesor de español en 
Francia, donde ganó las/ .oposiciones 
para cá tedras de Facultad y des­
empeña en la actualidad el cargo do 
profesor en el «Prytanée Mili taire 
de L á Fleche», Academia Mil i ta r 
equivalente a la de-Zaragoza y cuyó 
Colegió fue creado por Napoleón. ' 

Destacó por último Cómo el pro-
sor ' Zebiná, da l á sensación de que 
nó es extranjero, sino auténtico es­
pañol, ya que ha asimilado de tal 

.manera nuestra cultura que la sien­
te entré sus propios entresijos es­
pirituales. 

A continuación, el gobernador ci­
vi l , en nombre- del Gobierno espa­
ñol impuso las insignias de Ja Or­
den del Mérito Civil a M. Fierre Ze­
biná. 

Acto seguido pronunció unas pa-

Ma,ñana, festividad de la Nat iv i ­
dad de la Sant ís ima Virgen, cele­
bra la Universidad de Curas pá r ro ­
cos y coadjutores su fiesta ' patro­
nal. Con este motivo a las once, en 
la parroquia de . San Lorenzo cele­
bra rán una misa solemne con ser­
món por D. José López Hort igüela, 
coadjutor de San Pedro de la Fuen­
te y será cantada por profesores de 
la capaila de la Catedral. 

. Chicos para repar to a d o m i c i ­
l io y personal femenino. Presen­
tarse: " C E N T R A L L E C H E R A " . 
Carretera de L o g r o ñ o . 
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J . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta d e l 0 a l y d e 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Teléfono . 5446 
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Enfermedades de Medic ina Genera) 
3isones 33. - T . 2323. - B u r g o s 

J O S E A L O N S O 
1 E D I C I N A I N T E R N A . C O f í A Z O A 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta d ^ 12 a 2 v de 4 fl « 

e s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

R A D I O L O G O 
l E D I C I N A G E N E R A L . H A Y O S X 

M i r a n d a , 6 

CALVO PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

l C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a . 27 — T e l é f o n o 3048 

COLRIBH COSASilOUllS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onda corta, r E lec t rocoac ju lac ión V.ncmltfi (jp n H v fjp 4 a r, 
M i r a n d a . 7, 2.9 — T e l é f o n o 1232 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, S.5. De 11 a l 

Teléfonos, 2012 y 2859 ' 

f. ]. i [ 
PIEL Y VENÉREAS 

Consulta: E n lá Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

¿ 4. 
M é d i c o Puer icu l to r T i tu lado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 12,30 a 2 
M a d r i d 4, 3.9 izqda. T e l é f o n o 2538 

Clínica Dental 
A. MUSOZ E S P U E L A S 

Médico Es tomató logo 
Calle VaUadolid, 2, L9 B. 

B U R G O S 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE L A M U J E R 
Del Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz Roja v 
Vi to r i a , 31, 3.° — Te l é fono 3591 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N v C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospi ta l P rov inc ia l y Cruz 

Ro ja . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2.» — T e l é f o n o 1533 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3, 2.a, ' i ' . IZ446 

MEDICO 
A n á l i s i s C l í n i c a s 

Plaza de Calvo So tó lo , 9 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Boni taz 12. 1.* - T e l é f o n o 1539 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Anál is i s C l ín i cos 
Sanz Pastor, k4. — T e l é f o n o 2343 

H . Se ísdedos 
T R A U M A T O L O G I A 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p á r i c l o y Ruiz 18. - Telf. 5424 

Sanatorio "VIRGEN DE BEGOÑA" 
San P e d ' G C a r d e ñ a . 21. — T e l é f o n o 2822. — Consulta, Avellanos, 1 

M E D I C O D I R E C T O R . C E S A R S U A R E Z D E F U G A 
N e u r o - p s i q u i a t r a 

E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 
Tra tamien tos modernos de la especialidad 

O P T I C A i Z A M 1 L - L a í n C a l v o . 23 
, Consulte en esta Casa su receta Be Oculls t© 

Cristales c ient í f icos t e las mejores marcas. 

labras de agradecimiento., señalando 
que loa vínculos que le unen a Bur­
gos es tán subrayados por tres fechas 
que él considera las m á s importan­
tes de su vida: en el año 1951, cuan­
do reanudados los Cursos de Vera­
no llegó a nuestra ciudad- para per­
feccionar su s conocimientos de 
nuestro idioma y cultura, a cuyo es­
tudió so ha consagrado; en la tem­
porada 1954-55, cuando le fue con­
fiado el primer cargo, como profe­
sor, al dir igir los Cursos de Invier­
no y posteriormente, la de su ma­
trimonio en Burgos. 

Se extendió luego en diversas con­
sideraciones acerca del valor que él 
concedo a la amistad y. terminó ex­
presando su imperecedera gratitud 
por el galardón que le había sido 
impuesto. . 

Por último el alcalde, señor Ja­
quotot, le entregó una comunicación 
con la felicitación de Burgos por la 
labor hispanista que viene desarro­
llando y por la recompensa reci-
hid?.. . 

A l m a c e n e s L a P u e b l a 
Obsequia constante mente a sus clientes con sus insuperables 

CALIDADES A PRECIOS INIGUALABLES 

A l m a c e n e s 
V e n d e e n e x c l u s i v a p a r a f o d a España la inmejorable 

sábana CASTELLANA, marca registrada por este 
comercio, garantía de calidad al precio más bajo 

Brillante c o n f e r e n c / a d e D . J o s é María Valiente S o r / a n o 

Se pone en cGnociniiento p ú ­
blico que e l p r ó x i m o d í a doce a 
las doce horas; se p r o c e d e r á a ía 
f ubasta. de envases de madera de 
tabaco impor tado , en los locales 
del a l m a c é n l a Represeü i t a -
c ión de Tabacalera S. A. , sito en 
Ja calle de Sanz Pastor n ú m . 14. 
El i m p o r t e do e s t é anunc io se rá 
por cuenta del ad judica tar io . 

A las 10,30 horas del día 16 de los 
corrientes, se ce lebrará en los loca­
les de esta Junta (calle Vitoria nú­
mero 63), subasta para la compra 
de 1.322,68 Qms. de paja-piensos, con 
destino a l Depósito de Intendencia 
de Pamplona. 

Los anuncios detallados pueden 
verse en los tablones de los Orga­
nismos de costumbre y los pliegos 
do condiciones en la Secretaría^ de 
esta Junta, de 9,30 a 13,30 horas, 
todos ios días laborables. 

lOÍ importa de los anuncios se pa­
gará a prorrateo entre los adjudica­
tarios. 

Burgos, 5 do Septiembre de 1958, 

A las ocho de la noche, en e l sa­
lón principal del Círculo de la Unión, 
adornado con reposteros y abarro­
tado de público, tuvo lugar la so­
lemne clausura del séptimo curso 
de verano del Instituto Histórico 
Jur íd ico de la Sociedad internacio­
nal «Francisco Suárez». 

Presidieron' el acto el gobernador 
civi l , don Servando Fernández-Vic-
torio; general Alonso Estrada,' go­
bernador mil i tar ; .presidente de la 
Audiencia provincial, señbr Moliner; 
fiscal, don Maturino Rodríguez; los 
consejeros nacionales, señores M i -

' randa y Fagoaga; vicepresidente de 
la Diputación provincial, señor i3|an-
taola'.la; teniente de alcalde, señor 
Sanz Briones; concejal y diputado, 
señor Giménez Rico; secretario ge­
neral del Instituto y presidente del 
Casino, don José María Codón; pre­
fecto de Estudios, R. P. Eleuterio 
Elorduy S. J.; secretario de Cáma­
ra del Arzobispado, monseñor Ba-
rriocanal; delegado de Trabajo, se­
ñor Duran; secretario del Gobierno 
Civi l , señor Pérez de Arévalo; señor 
don José" Luis Zamanillo, abogado; 
decano del Colegio de Procuradores, 
señor Echevarrieta; don Raimundo 
lá Junta del Círculo de la Unión 
en pleno. 

Abr ió la sesión' don José Mar ía 
de. Miguel, abogado del Estado y 
Codón, quien presentó con elocuen­
tes palabras al orador señor Va­
liente Soriano. Destacó su. persona­
lidad política. E " su doble repre­
sentación que ostentaba, del Inst i tu­
to Suareciano y del Círculo de la 

Unión, agradeció a las autoridades 
y pueblo burgalés, la fervorosa asis­
tencia y colaboración, que han pres­
tado erí todo momento a las tareas 
del Instituto. Terminada la presen­
tación que fue muy aplaudida, tomó 
la palabra D. José Mar ía Valiente 
Soriano, cuya presencia en la cáte­
dra fue recibida con una cálida sal­
va de aplausos. Sus primeras pa­
labras fueron para plantear el pro-1 
blema central de su conferencia: 
«Si la política"—dijo— tiene como 
fin la procuración de bien común, 
¿cómo se explica el desprestigio 
que durante m á s de un siglo; viene 
pesando sobre la política como pro­
fesión?» 

Razón de ello es el .tipo de pro-

SOLO P A R A LOS LECTORES 
y por pocos días, mandando este 
anuncio junto con su pedido,, re­
cibirá directannente de fábrica ea 
calidad extra y presentación Ü N 
M A G N I F I C O ^ CORTE D E T R A J E 
para caballero o señora, por solo 
245 pesetas, servido por correo con-

, t ra reembolso y con la novedad re­
galo de un Blok con regalo para 
nueve compras., COMPRE, U N A 
V E Z Y SERA cliente. REUNIDOS 
Apartado, 692. BARCPJLONA. (NO­
T A : como máximo se pueden pe­
dir hasta dos cortes por persona, 
en I r i s , m a r r ó n o azul, se ruega 
hagan los pedidos en letra clara y 
visible). 

p a r a labores y calidades indust r ia les desea Representante pa ra 
¡ Cap i t a l y Provincia . I n ú t i l s in conocer a r t i c u l a Preferencia con 

í n e d i o s l o c o m o c i ó n propios. Escribir a l n ú m . 2985. Reclamo. Fa -
se'o de Gracia , 48. BARCEi lONA. 

iiiiiillMHIUWlllli lilllillilWwMwÉMliiWiliWliil»»» 'i» mimn r- i ir—nn — 

tima creación a mo 

g i m a / a . . . 

alguien que 
la. aprecia a 
le obsequiará con 
el reloj 
m á s maravilloso 
del mundo 

Joyería 

E s p a d a 

Santo Domingo de Guzmán, 8 
(Portales de Antón) 

Omega se ha ganado la confianza del míne lo 

fesión ipolítica que surge en una so­
ciedad, estructurada según el mode­
lo creado por la revolución fran­
cesa y de tipo liberal. E l apoliticis-
mo, afecto de ese desprestigio, se 
produce cuando la sociedad cae en 

"la . lucha; de partidos. Apoliticismo 
—que es ún subtipo liberal— y par­
tidismo, son dos actitudes que siem­
pre vienen juntas. 

Expl icó cómo la revolución fran­
cesa fue obra, no' del pueblo, sino 
del tercer estado; cómo ba.rridos los 
estamentos, en que se agrupaban los 
hombres según sus tendencias aso­
ciativas' naturales, surgió el hombre 
«suelto», que, dada su -naturaleza 
social, buscó otros tipos de asocia­
ción:; los partidos. Dijo que a la- re­
volución del tercer estado siguió la 
del proletariado, y advino lógica­
mente el choqüe de revolución con­
tra revolución: burgues ía positivis­
ta contra proletariado materialista. 

Descr ib ió después los caracteres 
. de í a Sana política, g.ue tiene en 
cuenta la d imens ión social'del hom­
bre y las entidades naturales, en que 
esa d i m e n s i ó n - s e realiza. Esa sana 
polí t ica debe basarse en estos prin­
cipios fundamentciles: la, pr imacía 
de Dios como fuente de la autori­
dad y de la libertad, la justicia, la 
represen tac ión . 

Glosó ampliamente cada uno. de 
los tres principios, insistiendo en la 
importancia • de la justicia social, 
que es una forma par t i cü la r de la 
qüé los escolást icos llamaban' distri­
butiva o pol í t ica . ' 

Se refirió al valor de la t radición 
y a la enorme dignidad que supone 
él consagrarse a una polít ica así 
entendida. La política, como realiza­
ción de la justicia y prosecución del 
bien común, se convierte -—como-
dice San Agüs t ín— en la m á s alta 
mani fes tac ión de la caridad. 

Una estruendosa y ' prolongada 
salva de aplausos, selló las ú l t imas 
palabras del Sr. D . José M a r í a Va­
liente Soriano. 

A cont inuación , procedió el R. P. 
Eleuterio Elorduy a dar lectura a 
las actos del curso,, cuya publica­
ción se h a r á en breve. 

E l gobernador civil elogió, con 
br i l l an t í s imas palabras, la obra del 
Inst i tuto Suareciano y br indó a los 
cursillistas y en ellos a. la memoria 
del P. Suárez, la inmensa hospita­
lidad burgalesa. 

A l f inal , dec laró clausurado el 
sépt imo curso de verano -del Inst i -

. tuto.,' " s 
Seguidamente las autoridades, in­

vitados y cursillistas subieron a la 
sola de juntas, donde se les .obse­
quió con un vino de honor, y se en­
tregó a los participantes en las se-. 
siónes de seminario los diplomas y 
certificados correspondientes. Como 
despedida, en nombre de los cursi­
llistas extranjeros dirigieron unas 
palabras las señor i tas Danielle B i -
nay, francesa y Ri ta Kolodziej, ale­
mana. 

ccrapramos usado, ea perfectas 
ccndicicnes d é t r á b a l o . Fac i l i t a r 
precio, con todo detalle, a l apar­

tado 81 de I r ú n . 

. o J le ss • - s í M s a t o s=' 
.O A RA N T í 2: A DO S 

CAÜNY-t íOGMÁ 
lfN C É R T I N A Y 
/ \ ,.G R A NI D E S .'A A R C A S 

hPLñZOScOÜ PRECIOS DF. CONTADO 
AL CONTADO con sn/sscEs DESCUENTOS 
Envios por correo hasta su domicilio. 
Faltan representantes en aíqunss plasas 

k | á R - A - : - • • ; . adríd. . 

CUBIERTAS PREFABRICADAS 

Compuestas de cerchas y v i ­
guetas de h o r m i g ó n a rmado. 

L I G E R A S - E C O N O M I C A S 
Se f ab r i c an en luces de 

5 a 30 m. 
P R O P I A S p a r a A L M A C E N E S 
G R A N E R O S , V A Q U E R I A S . C I ­
NES, G A L L I N E R O S y N A V E S 

I N D U S T R I A L E S 
Representante p r o v i n c i a l : , 

C A R L O S A H N E R T 
C o n c e p c i ó n , 15. T e l é f o n o 2227 

B U R G O S 
P i d a n folletos y presupuestos 

sin compromiso . 
ni i tMi.—.iin • — ii «iMirM—nm-rw' 



p r e s e n t a H o y s e 

f r e n t e a l S e s t a o , 

11 partido comenzará a las cinco y media 
Eo ana salutación, la Jacta directiva señala 
que bao sido superados los tres mi! socios 

/ a f o r r e 

Se acabaron las vacaciones f u t ­
bol ís t icas pa ra los aficionados l o ­
cales. Y a con el campo remoza­
do en lo posible y hasta: con ves­
t imenta nueva, el Burgos h a r á 
hoy su p r e s e n t a c i ó n ante su p ú ­
blico, e n f r e n t á n d o s e a l Sestao. 

Sabido es, que el p a r t i d o de 
boy, no t iene n i n g ú n i n t e r é s a 
efectos clasificatorios, puesto que 
su c a r á c t é r amistoso le deja des­
provisto de , esa pasionci l la que 
siempre a f lora en los "matchs" 
con puntos en l i t i g i o . Pero aun 
admitiendo eso, hay que conceder 
a este encuentro ü n i n t e r é s i n n e ­
gable bajo otros aspectos. T r á ­
tase de despejar u n a i n c ó g n i t a , 
que se cent ra en esta in te r rogan­
te: ¿ cuá l es e l verdadero po ten­
cial y posibilidades del con jun to 
formado? No es que el pa r t i do de 
hoy nos vaya a dar resueltas t o ­
das las i n c ó g n i t a s que esa p r e ­
gunta encierra; pero no cabe du­
da que puede b r inda r una i m p r e ­
sión bastante aprox imada respec­
to al - f u t u r o que ya empieza a 
preocupar, pues le tenemos bien 
próximo. Pudiera decirse que e s t á 
llamando a la puer ta . 

Por o t r a parte, como lo que se 
t rata es de conseguir una pues­
ta a pun to , l o m á s perfecta po­
sible, del equipo que h a b r á de 
iniciar e l campeonato l iguero, 
Guijarro t iene el acertado pro­
pósi to de mantener durante la 
hora y media reglamentar ia , l a 
f o r m a c i ó n que se presume como 

" t i t u l a r " para Zamora, hab ida 
cuenta que pa ra d icha jo rnada 
no p o d r á contarse n i con Eche­
va r r í a ! en la defensa, n i con Rojo 
en la delantera. En su consecuen­
cia la a l i n e a c i ó n , que se p r e v é 
p a r a hoy, s e r á la s iguiente: B e i -
t i a , P e s t a ñ a , Herrera , G o ñ i ; M a ­
nolete, A n t o ñ i t o ; Resque, Mos­
quera, Urquieta , Ange l e I b o r r a . 
Esto no quiere decir que se dejen 
de hacer algunos cambios y po­
sibles ensayos; pero desde luego 
e s t á decidido iel man tene r ese 
equipo duran te l a \ mayor par te 
del encuentro. 

Respecto a l Sestao, ¿ q u é v a ­
mos a decir? T r á t a s e de u n a bue­
na piedra, de toque. Equipo per­
teneciente a c a t e g o r í a superior, 
es de los que luchan y no hacen 
concesiones. Indudablemente buen 
oponente pa ra obligar a que los 
muchachos lócale^ se esfuercen 
por r end i r el m á x i m o . 

L a i n t e n c i ó n era de haber pre­
sentado a Lorenzo en este p a r t i ­
do; pero a ú n no se h a establecido 
el acuerdo. S e g ú n se nos i n f o r m ó 
anoche en el Club, se espera qu5 
pa ra el martes quede formal izado 
el acuerdo y sólo resta esperar a 
que as í suceda, pues l a delantera 
precisa de refuerzos. 

Y a sólo nos resta agregar que 
el encuentro d a r á comienzo a las 
cinco y media de l á tarde. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

% 1 
mm y 

En el g r a n solar, que d e j a r á .al desaparecer l a an t igua plaza 
de toros, o, m á s concretamente, en el final abier to de l a Avenida 
de Felipe Él, M a d r i d t e n d r á dent ro de u n a ñ o su t a n deseado y 
necesario Palacio de Deportes. 

Unas vallas de l a d r i l l o y el c ú m u l o de materiales que dent ro 
empiezan a almacenarse, lo- i n d i c a n a l viandante.- Va de veras 
por fin. 

De acuerdo con l a maqueta, Europa no t e n d r á otro mejor . Los 
arquitectos, Sres. G a r c í a B a r d ó n y Soteras M a u r i , que t i enen so­
bre sí el conocimiento de todos los que> existen y l a experiencia del 
de Barcelona, puesto que ellos lo h ic ie ron , presentan una nueva 
edición corregida y aumentada que h o n r a r á a M a d r i d en el rango 
que merece como cap i ta l de E s p a ñ a y a l a a l t u r a de su debogra-
fia... Si b ien esto ya^ es m á s discut ible . _ 

L a t r aza es m o d e r n í s i m a , encuadrada parfectamente dent ro 
de lo que s é ha dado en l l a m a r estilo func iona l . L a p l an t a es c i r ­
cular, con u n d i á m e t r o exter ior de 109 metros, s e r á construido 
de h o r m i g ó n en su to t a l idad , a e x c e p c i ó n de l á techumbre , que 
lo s e r á en m e t a l y en fo rma de b ó v e d a , que a l c a n z a r á su a l t u r a 
m á x i m a en l a media de los 30 mts . E l aforo calculado, 16.000 es­
pectadores. En t r e los problemas a resolver presentaban especial 
impor tancia el de logra r l a perfecta v i s ib i l idad desde cualquier 
punto atendiendo a las diferentes pistas en que se h a n de prac t icar 
los deportes agrupados por af in idad de aforo. Una pis ta de veló­
dromo, que en sentido ci rcular , corre a lo largo de 200 metros y 
con una anchura de 6, encierra en su an i l l o otros terrenos de 
Juego, c e r r á n d o s e en u n espacio de 30 por 80 metros que es el 
destinado para exhibiciones h í p i c a s y otros deportes de s imi l a r 
aforo como son el ' baloncesto, boxeo, lucha , balonmano, hockey 
sobre hie lo y sobre patines, etc., etc. 

Las posibilidades son t a n amplias como deportes existen, des­
contando, na tura lmente , e l f ú t b o l y aquellos que requieran i d é n ­
ticas condiciones, y a d e m á s se hacen extensivas a la c e l e b r a c i ó n 
ue conciertos, t ea t ro y otros e s p e c t á c u l o s de dis t in tos ó r d e n e s . 

Una piscina reg lamenta r ia no excluye los deportes a c u á t i c o s y 
âs competiciones de este g é n e r o . . 

div - t é c n i c a a u t i l i za r , t an to en la c o n s t r u c c i ó n como en las 
riPnfSas necesidades de acondicionamiento, s e r á l a de los m á s re -
uentes adelantos y desde luego superando en lo posible lo que 
i y existe, en este sentido, t a n t o en E s p a ñ a como en e l ex-

44 614 2<£?St'e ciel Palacio de Deportes alcanza la suma de 
cha PI ^ P ^ t a s y el plazo pa ra su c o n s t r u c c i ó n y puesta en m a r -

Re meses. 
loran • SNnCt0 •de su emPlazamiento todas sus condiciones se a v a . 
va miA v i J í ^ 6 en M a d r i d lugar m á s i d ó n e o para esta e r e c c i ó n , 
clave u r h Í í ment€ situado en el centro de l a Ciudad, —el en-
Hes de A l r n í - e s ^ ? r á c t i c a m e n t e la encruci jada que f o r m a n las ca-
barrio- pn rifV ya y N a r v á e z — pone equidistante a cualquier 
duda í m n ^¡Ti an,cla y en t iempo puesto que este pun to es, s in 

1 unc Qe los lugares mejor comunicados de Madr id .—(ARCO) . 

S a l u t a c i ó n 
Comienza h o y en Burgos 

l a ' t emporada de fú tbo l con 
la p r e s e n t a c i ó n del equipo 
a los socios y aficionados. Y 
resul ta obl igado por par te 
de l a J u n t a D i r e c t i v a m a n i ­
festar p ú b l i c a m e n t e el r e ­
conocimiento sincero hac ia 
cuantos nos h a n dispensa­
do su conf ianza acogiendo 

con verdadero entusiasmo 
la labor hasta el momento 
l levada a cabo. 

Los f ichajes de ent rena­
dor y jugadores h a n sido 
pract icados teiSUculosamen-
te, l a o r g a n i z a c i ó n admin i s ­
t r a t i v a h a impuesto una r e ­
d u c c i ó n en los gastos con 
inc remento s i m u l t á n e o de. 
ingresos y e l campo de Z a -
t o r r e ha sido objeto de u n 
minucioso cuidado y acon­
d ic ionamiento . Los proble­
mas federativos h a n supues­
t o u n entorpecimiento en 
nues t ra labor, pero hoy, una 
vez superados todos los i n ­
convenientes, podemos pre ­
sentarnos ante los a f ic iona­
dos con unas realidades que 
el t i empo h a b r á de enjuiciar . 
No es momento,, ahora, de ex­
poner con detal le la labor 
realizada. Mas para colmar 
este jus to anhelo de cono­
cerla, que todos deben sen­
t i r , l a J u n t a Di rec t iva h a 
acordado celebrar, en breve 
plazo, una asamble^ gene­
r a l de socios en la que a l 
exponer l a s i t u a c i ó n del 
c lub y las etapas que ya 
h a n sido superadas, s e r á n 
atendidas t a m b i é n cuantas 
coneidieraciones o sugeren­
cias sean expuestas. 

Las numerosas altas de 
socios habidas has ta ' el d í a 
de ayer —que hacen supe­
r a r los 3.000— son una 
prueba elocuente de c ó m o 
h a -sido rec ib ida nuestra ac­
t u a c i ó n y a e l lo hemos. de 
corresponder con creciente 
entusiasmo y una a p o r t a ­
c i ó n personal s i n l ím i t e s . 

S i rvan , pues, estas b re ­
ves manifestaciones pa ra 
t e s t imonia r a autoridades, 
entidades, socios y a f ic iona­
dos nuestro m á s sincero 
agradecimiento en la segu­
r i d a d de que correspondere­
mos plenamente a su con­
f ianza. 

Y hoy, a l comenzar la 
temporada, deseamos fer­
vientemente que la compe­
n e t r a c i ó n en t re todos sea 
el fundamento de Un fu tu ro 

\ d e p o r t i v o , que vaya pare jo 
con l a c a t e g o r í a de nuestra 
c iudad. 

Que as í sea, por Burgos, 
es lo que deseamos muy de 
veras. 

Burgos, 7 de Septiembre 
de 1958. 

Por l a J u n t a Di rec t iva 
E L PRESIDENTE 

Los equipos de 
Honor sometidos 

• : ' m á m z 

a examen previo 
Madrid y Barcelona con equipos muy reforzados 
U n a c u r i o s a e x p e r i e n c i a e n e l A t . d e M a d r i d 

Podro Escar t in , desde las co­
lumnas do "Pueblo", hace u n 
examen de lo que cree que va 
a ser la temporada p r ó x i m a y ya 
an t ic ipa que debe ser m á s dis­
putada que la an ter ior . Su ju i c io 
es el siguiente: 

" O t r a vez en di-ario contacto 
con el lector y n i n g ú n t ema de 
mayor actual idad e i n t e r é s que 
la p r ó x i m a c o m p e t i c i ó n de Liga , 
torneo cumbre de l fú tbo l en to­
dos los p a í s e s 5*: que en E s p a ñ a 
debo dar luga r en el to rneo ve­
nidero a juegos de g r a n calidad, 
si l a v io lencia lo permi te . 

N o queremos fú tbo l blando pa­
r a hombres de cr is ta l , y si estilo 
do juego at lc t ico compat ib le con 
la b u e ñ a ío necesaria en la p r á c ­
t ica do todo deporte, y Suecia ya 
hizo ver, y lo c o m e n t ó nuestro 
juez in te rnac iona l G a r d e a z á b a l , i 
que l a carga, los choques entro 
jugadores, no s iempre se rea l i ­
zan a l margen de las reglas do 1 
juego. . ' 

Que el M a d r i d e s t á m á s Tuerte 
que nunca es c r i t e r io general, y 
resul ta indudable que el c a m ­
p e ó n de E u r o p a r e f o r z ó su con­
j u n t o con vistas a u n a .L iga y 
torneo europeo, donde los juga ­
dores madridistas s a l t a r á n como 
favoritos, aunque s in l a . faci l idad 
del a ñ o anter ior . A l t iempo. 

Tenemos al B'arcelona, hoy m u ­
c h í s i m o m á s só l ido que el a ñ o 
anterior y ademá-s con. la direc­
c i ó n de Helenio , Herrera , quien 
s a b r á conduci r a l equipo y mo­
ver con opor tun i smo y h a b i l i ­
dad la magni f ica p l a n t i l l a de 
hombres que hoy tiene a su dis­
pos ic ión . 

Curiosa l a experiencia M a r t í n 
Francisco en San Mames, prepa­
rador b r a s i l e ñ o , qu ien parece va 
a in ten ta r metodizar los esfuer­
zos, a vocés excesivos de los j u ­
gadores de Bi lbao , t o n quienes 
siempre hay que contar , aparte 
no creer que el con jun to vasco 
se ha l l a en condiciones de i n f e -
r i o r i d á d con r e l a c i ó n a la t em-

.porada ú l t i m a . 
Y en los, d e m á s equipos e l A t -

lé t ico m a d r i l e ñ o hizo el esfuer­
zo de t raer a V a v á , cuya g ran 
calidad conocemos, pero, la baja­
do Peter es m u y grave para los 
a t l é t i cos por las especiales con­
diciones del c x - h ú n g a r o , jugador 
duro , combat ivo y de excelente 
v i s ión de jugada. U n a l á s t i m a . 

E l E s p a ñ o l , .poco m á s o m e ­
nos, l lega con los mismos h o m ­
bres; igual l a Rea l Sociedad, cu ­
yo pun to fuerte s e r á n las l í n e a s 
defensivas y estilo cerrado; n í n -

. guna novedad en los valencia­
nos, ya que sus gestiones no die­
r o n resultado hasta >a fecha, y 
de a h í "el v ia je de Cubolls a B r a ­
sil , hoy v ivero i n a g o t a b l ó p a r a 
los clubs impor tadores . -

" E l Sev i l l a t iene muchos juga ­
dores/ pero no l i g a n " ; es in for ­
m a c i ó n d i rec ta e i m p a r c i a l que 
l lega de la ciudad del N e r v i ó n , 
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y en rea l idad el c lub andaluz que 
va a estrenar estadio t iene h o m ­
bros .de val ia : D iéguez , Campa-
na l , An ton ie t , G r á c a , R u i z So­
sa...; muchos. 

¿ Y el Betis? Barr ios , su pre­
parador , sabe maniobra r , cono­
ce el fú tbol de hoy, estudia, pero 
necesita m á s jugadores de ca l i ­
dad. Las gestiones-no d ieron re­
sultado, y mientras los sevill is-
tas se f rotan l a s 'manos c o n sus 
refuerzos, los bé t i cos c o n f í a n en 
lo q ú e pueda veni r . . . . 

M á s só l ido el Granada actual, 
con Carlos G ó m e z en la p u e r t a ; 
fuerte y s i n facilidades el Ovie­
do ; igua l , poco m á s o menos, 
Las Palmas, Zaragoza y Osasu-
na, c o n su p o l í t i c a de siempre, 
empleando gente joven, entusias­
m ó y velocidad. Esa es la L i g a 
que nos aguarda, sobre el pa­
pel, m á s interesante que ; l a an­
ter ior . 

Dos grandes, favoritos: M a d r i d 
y Barcelona, con el g rupo fuerte, 
formado por el A t l é t i co de M a ­
d r i d , . Sevil la, A t l é t i c o de Bi lbao, 
Valencia y a l g ú n otro, y d e t r á s , 
gran- n ú m e r o de clubs, cuya ú n i ­
ca i l u s ión es v i v i r en la zona 
templada . Y a esperar. 

L a verdad es que no se t r a t a 
de u n estudio m u y detenido, sal­
vo por lo que respecta al M a ­
d r i d y al Barcelona. Esto parece 
que da a entender que ent re es­
tos dos grandes clubs, v a a po­
larizarse todo el i n t e r é s del to r ­
neo. O es que no concede' tras­
cendencia a su comentar io y con 
él despacha el t r á m i t e de u n a 
toma de contacto con sus lecto­
res. De todos modos, como es 
el p r imero que encontramos, lo 
reproducimos p a r a que haya 
ot ro lema m á s a comentar en el 
co r r i l l o . 

en 
di los ooles vslliseleia 

M a á r k l — E l Real V a l l a d o l i d 
ha vencido a l Rea l M a d r i d por 
tres goles a dos, e n pa r t ido amis­
toso de fú tbol , jugado esta no­
che en el campo de C h a m a r t i n , 
an te unas 70.000 personas. 

E l p r i m e r t i empo t e r m i n ó con 
el resul tado de 3-0 favorable al 
Va l l ado l i d , que s o r p r e n d i ó a l 
equipo t i t u l a r del . M a d r i d , con 
juego r á p i d o y veloz, que le des­
c o n c e r t ó , ya que los ases m a d r i ­
distas sa l ieron - m u y confiados 
en su super ior idad . 

E l ex -madr id i s t a Pereda inau-
•guró el marcador a los 19 m i ­
nu tos de juego, a pase de M i r l o . 
A los 26 minutos , fue el p rop io 
M i r l o , quiew b a t i ó por segunda 
vez a Alonso. E l p ropio Pereda 
o b t u v o el tercer gol , ü n m i n u ­
to antes del descanso. 

Benegas h izo paradas ex t raor ­
d inar ias a var ios t i ros de Pus-
kas, R i a l y Gen to . D u r a n t e el 

segundo t iempo, el M a d r i d i n t r o ­
dujo numerosos cambios y los 
suplentes ofrecieron u n r e n d i ­
mien to mayor . 

A la media hora , el i n t e r i o r 
V i l l i t a i n a u g u r ó el m a r c a d o r ' p a ­
r a los macr id is tas y unos se­
gundos antes de l legar a l f i n a l , 
e l defensa val l isoletano Pon ton i , 
en jugada forzada, i n t r o d u j o el 
b a l ó n en su . p rop io marco. 

Los mejores hombres del V a ­
l l ado l id fueron Benegas, Ponto­
n i , M i r l o y* Pereda. — 

Real M a d r i d . — Alonso (Do­
m í n g u e z ) ; At ienza (Miehe) , M a r -
qui tos (Ramos) , Lesmes I I ; Ra­
mos (Ru iz ) , Z á r r a g a ( F a l í n ) ; 
K o p a ( S e g u r ó l a ) . R^al ( V i l l i t a ) . 
D i S t é f a n o ( J o s e í t o ) , Puskas y 
Gen to ( H e r r e r a ) . 

V a l l a d o l i d . — Benegas; Pon­
ton i , Lesmes. T i n i ; M a t i t o , Gar ­
c í a ; Pereda, Ga l le t , Beke, M i r ­
lo y Pe i ro . , 

C f i fl D O S 

Elegantes y Distinguidos P i a z a d e / o s é A n t o n i o , 6 

0 N e l a Sport r ec ib i r á en Villarcayo al Miranda t . d e F. 

Hoy d a r á n comienzo las semi­
finales correspondientes a l cam­
peonato p rov inc i a l de f ú t b o l que, 
como es sabido, se resuelve por 
el sistema de eliminatoria,s a do­
ble p a r t i d o . E n esta nueva fase 
v a n a i n t e rven i r los dos equipos 
clasificados de la capi ta l (C. D . 

• Jocista y C. D . San Felices) y los 
de . l a p rov inc ia (Nela Sport , de 
V i l l a r c a y o y M i r a n d a C. de F . ) . 

He a q u í los part idos s e ñ a l a d o s 
pa ra h o y : 
E N " L A M I L A N E R A " 

E n e l campo de "La M i l a n e r á l ' 
y a las diez y media de la m a ­
ñ a n a , d a r á comienzo el " m a t c h " 
en el que les corresponde i n t e r ­
veni r a l C. D . San Felices y 
C. D . Jocista, encuentro conside­
rado de gran i n t e r é s , no . sola­
mente p o r l a sana rival idad" exis­
tente en t re ambos, sino t a m b i é n 
por l a igualdad de fuerzas y sis­
t e m a de juego. 

E l -segundo encuentro t e n d r á 

lugar, en el mismo campo y hora , 
el. domingo d ía 14. Caso de e m ­
pate, se c e l e b r a r í a u n nuevo par ­
t ido en fecha laborable. 
E N V I L L A R C A Y O 

Vi l la rcayo va a ser h o y esce­
nar io de u n par t ido considerado 
como el m á s interesante de cuan ­
tos se h a n venido desarrollando 
en l a -prov inc ia , dentro de l c a m ­
peonato provincia l . El Nela Spor t 
r e c i b i r á a l M i r a n d a C. de F. y l a ! 
hora de comienzo h a quedado se. I 
halada pa ra las cinco de media eh 
pun to de l a tarde. E l V i c t o r i a , ' 
S. D. R. e n v i a r á u n á r b i t r o d e l ! 
Colegio local y delegados que lue­
go i n f o r m a r á n a l a c o m i s i ó n or -
g á h í z a d p r a sobre las c i rcuns tan- 1 
cias que pudieran concurr i r . 

E l segundo encuentro t e n d r á 
lugar en Miranda , e l p r ó x i m o do­
mingo d í a 14. Caso de empate, 
se c o n s i d e r a r á clasificado al que 
m á s corners á favor hubiera sa­
cado. 

Hoy , domingo, d ía 7, nues­
t r o p r i m e r c lub se desplaza­
r á a l a bon i t a v i l l a de Arecha-
valeta, con e l f i n de contender 
con el t i t u l a r , equipo que t a n 
buen papel hizo con t ra e l Alavés . 
Nuestro entrenador, s e ñ o r M a l ó n , 
ha c i tado a los siguientes j u g a ­
dores: Lizarzaburu , Unci l l a , Be-
r e c í b a r (Chopa) , Bal luerca, Bus-
t aman te , Zabaleta, Pal ix , Ruiz, 
Escudero, Arsenio, P é r e z - R e y , 
G a r c í a , I r iondo , Qu in t ana y Del 
Río . T a m b i é n se a g r e g a r á n 1 a l a 
e x p e d i c i ó n los jugadores . Lizaso 
y Garay , este ú l t i m o procedente 
del I n d a u c h u . 

Exis te entre los socios y a f i ­
cionados g r a n e x p e c t a c i ó n por 
presenciar este pa r t ido y hay 
enorme p e t i c i ó n de billetes para 
el autocar en que se han de t r a s ­
ladar a Arechavaleta. E l coche 
s a l d r á de l Ba r Deport ivo, a las 
cinco y media de la tarde, re ­
gresando a M i r a n d a una vez ter­
minado el par t ido . 

Siguen las gestiones oficiales 
con u n portero que, quizá ; el do­
m i n g o a c o m p a ñ a r á a la expedi­
c ión a Arechavaleta . 

C h a r c u t e r í a Domínguez , 50; I n o ­
cencio Mi randa , 50; Alfonso T o -
losana, 50; Aurel io M a r t í n e z , 50; 
Gabr ie l Ocio^ .100; Restaurante 

A c h u r i , 500; Enrique R i c á , 50; 
A u t o m ó v i l e s P a c h í n , 500; Lu i s 
Valder rama, 5; Emi l iano Moraza, 
15 y Francisco G a r c í a de Migue l , 
25 pesetas. 

Suma y sigue, Í0.038 pesetas. 

Haga su encargo en 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O DE BURGOS" 

T A R J E T A S DE V I S I T A , CAR­
TAS T I M B R A D A S , SALUDAS, 

I N V I T A C I O N E S , ETC. 

Homenaje íntimo 
ai secre tar io de l 

Juventud, D. Luis 
Pérez Arribas 

Anoche, y en el restaurante «Rin­
cón de España» , se celebró u n ho­
menaje, con carác ter íntimo, en ho­
nor del secretario del Deportivo Ju­
ventud, don Luis P é r e z Arribas, al 
cumplirse los diez a ñ o s de servicios 
ininterrumpidos en favor de dicho 
Club, a pa r t i r del momento en que, 
después de federarse, par t ic ipé en 
las competiciones con ca rác te r ofi­
cial. 

En torno al homenajeado se re­
unió un grupo de amigos, in tégrados 
principalmente .por ex-directivos y 
directivos actuales de dicho Club. 
También se sumaron al acto, el pre­
sidente del Burgos C. de F. y otros 
componentes de la Junta de éste, 

A los postres, el tesorero del Ju­
ventud, s e ñ o r Temiño, en su cali­
dad de presidente de la comisión 
organizadora, hizo una exposición 
de los diez años de lucha deporti­
va que el citado Club,viene soste­
niendo, destacando de manera prin­
cipal las vicisitudes de los primeros 
tiempos, todas las cuales ha.n sido 
vividas de manera tan personal y 

• directa por el señor Pérez Arribas. 
Le siguió en el uso de la palabra 

el señor Alfaro Arregui , quien des­
tacó la necesidad de que las acti­
vidades del fútbol burgalés sigan 
presididas por el signo de la her­
mandad, destacando cómo la labor 
del homenajeado puede quedar como 
símbolo de' tal identificación. A 
cont inuación, como presidente de 
honor del Juventud, procedió a im­
poner la insignia de oro que le ha 
sido ofrecida al señor Pérez A r r i ­
bas. 

Habló seguidamente el propio ho­
menajeado, quien tuvo palabras de 
grati tud para todos los presentes y 
amigos y p a s ó a referirse, cómo una 
de sus mejores satisfacciones estri­
ban en la dedicación hecha a favor 
del Juventud y en haber trabajado 
en favor de esa hermandad, que 
siempre debe presidir las relacio­
nes de los dos primeros Clubs fut­
bolísticos burgaleses. 

Por ú l t imo intervino el presiden­
te del Burgos, señor Preciado, quien 
adhi r iéndose al homenaje, hizo ma­
nifestación de que esa hermandad 
con t inua rá constituyendo uno de los 
objetivos *y preocupaciones funda­
mentales de la directiva que se hon­
raba en presidir. 
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iíraviesao el Canal 

Gris Nez (Franc ia ) . — El nada­
dor f r a n c é s Georges Purcelles, de 
34 a ñ o s de edad, de p ro fe s ión sal­
vavidas, h a llegado a las costas 
inglesas de Dover d e s p u é s de c r u ­
zar a n a d o el' cana l de l a M a n ­
cha, en 13 horas y 1 m i n u t o . 

L a ing lesa Jean G i l b e r t ha c r u ­
zado el c a n a l en l a m i sma d i rec­
c i ó n de Pourcelles, i n v i r t i e n d o en 
el t rayec to 16 horas 55 minutos . 

musáial de persecuoifti 
ParíS — E l ciclista francés Roger 

Riviér."í oe 22 años Je edad, conser­
va el t í tulo de campeón mundial de 
pe r se íuc ión a l vencer al actual ci­
clista italiano, record mundial de los 
cinco k i lómet ros persecución, Lean­
dro Faggin. 

A los 4.96Q metros de carrera, c» 
decir, cuando solo faltaban cuaren­
ta para pisar la meta, Riviere al­
canzó a Faggin. Riviere invirt ió en 
el recorrido 6' 10" 2/10.—Alfil. 

L a J u n t a Di rec t iva h a acor­
dado que has ta el p r ó x i m o 
d í a 10 del ac tua l se a d m i ­
t a n socios s in cuota de ent rada y 
pasada d icha fecha, los I n f a n t i ­
les, a b o n a r á n 25 pesetas; s e ñ o r a s , 
50; y, caballeros, 100. 

U n a vez m á s se suplica a so­
cios y simpatizantes, i ndus t r i a ­
les y comercio en general, a y u ­
den con sus donativos a l a d i f í ­
c i l t a r ea de fo rmar u n equipo po­
tente, con el f i n de que pueda dar 
la debida r é p l i c a a los for t is imos 
conjuntos de este grupo (el m á s 
fuerte de E s p a ñ a ) en su catego­
r í a , s i n duda alguna. 

Los jugadores fichados este 
a ñ o por el M i r a n d é s son de c a l i ­
dad. De los ya conocidos nadie 
duda de su val ia y de los nuevos, 
todos y a mi l i t an t e s en c a t e g o r í a 
nac iona l y algunos en superior 
c a t e g o r í a . 

Los donativos, aunque despa­
cio, s iguen l legando y é s t a es la 
sexta r e l a c i ó n : 

Exis tencia anter ior , 8.103; Fo ­
t o I m p e r i o , 100; Faust ino Ruiz de I 
Loizaga, 5; A n t o n i o L. López , 25; | 
• A l b o s á n " , 100; U l t r amar inos L a : 
Francisca, 25; Amanc io M a r t í - ; 
ñez , 25; U n buen aficionado, 100; j 
n i ñ o A g u s t í n López , 10; u n l e ­
chero entusiasta, 50; Ricardo Es"- | 
pejo, 50; Fernando G o n z á l e z de 
la M a t a , 25; Manue l Prada, 25; 

LA HERNIA E L I M I N A D A 
S I N M A G U L L A M I E N T O S Y TORTURAS, que ocasionan los a n t i ­
cuados sistemas de bragueros de serie, que t a n t o m a g u l l a n y p e r j u ­
dican a l a dolencia, y é s t a s e r á corregida y e v i t a r á el pe l igro de s u 
e s t r a n g u l a c i ó n , adoptando el ob tu ra t r i z " K O R R - S A N " o r i g i n a l i n ­
vento. (Patentado m. u . n.H 26.257), i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a , que 
cierra y obtura e l or i f ic io h e m i a r i o con eficacia y sin de jar ras t ro . 
Consulte al médico . ( C C. S. n ú m . 16.008). 

CON EL ESTOMAGO GAIDO 
ESTARA SIEMPRE A M A R G A D O , y a que l a d e s n u t r i c i ó n , malas 
digestiones, y otras achaques, etc., son desarreglos que i n c a p a c i t a n 
al aquejado y motivado el tener que soportar u n con t inuo males tar 
que ocasiona amarguras y preocupaciones. E l i m i n a r á estos t r a s to r ­
nos, adoptando el Aductor " K O R R - S A N " , o r i g i n a l inven to (Paten­
tado m . u . n." 26.684), que eleva y fija el e s t ó m a g o a su Dosiciórí 
n o r m a l y corrige la dolencia, y evi ta el uso de ant icuados sistemas 
que t an to magul lan y per judican a la misma. Consulte con su m é d i ­
co. s(C. C.>S. n ú m . 16.010). . 

A V I S O EI I n s t i t u t o C r t o p é d i c o " K O R R - S A N " a t e n d e r á 
a cuantos pacientes e s t é n interesados, horas de 

10 a 1 solamente, y d í a s indicados, en las Plazas y Consul tor ios 
m é d i c o s siguientes: En BURGOS, el martes , d í a 9 de Sept iembre, 
doctor M . HERNAEZ M O L I N E R , calle San tander , n ú m . 6; en V A ­
L L A D O L I D , jueves. 11, Dr . J. A Z O R I N B L A N C O , calle Teresa G i l , 
n ú m e r o 22; en FALENCIA, viernes, 12, Dr . TEOGENES M . A G U I -
L A R , calle Mayor, n ú m . 28 ( j u n t ó Casa M a r c e l o ) ; en S A N T A N ­
DER, martes, 16. Dr . E. C A S T I L L O OYARDEDE, calle Daoiz y V e -
larde, n ú m . 13, s e g ú n sus prescripciones. 

'KORkSáN Jí4 I N S T I T U T O ORTOPEDICO 
Muntane r , 115, ent lo, 2., BUCELONI 
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n m M ñ M m m 
Nueva York.—En Norteamé ­

rica se han puesto a la venta * 
discos rhácrosurco de azúcar, f 
recubiertos con una sustancia | 
plástica resistente sobre la cual i 
»e grraban las composiciones. í 
Con ello, una vez que el disco 

ta musical, se usa para endul 
zar el té y otras bebidas. 

Si el peligro comunisfa amenazara alguna 
vez a España, Inglaferra esfaría 
a su lado, dice el subsecretario 

ing lés c /e Relaciones Exteriores 

Reflexiones sobre la eleyación del nivel de vida.= 
Tyroae Power, hombre del día.= No podrán contratarse 
más qae dos jugadores extranjeros.^ Hedió millón de 

personas han salido de Madrid dorante el Verano 

S I U S T E D 
L O Q U I E R E 

o lo necesita, no espe­
re a m a ñ a n a . . . . que 
puedte ser tarde. 
Continuamos con la 

ofreciend» toda la ga­
ma de aparatos para el 
hogar, como: 

FRIGORÍFICOS 
C O C I N A S E L E C T R I C A S 

OLLAS PRESION 

en condiciones inmejo-
fables y a 

P R E C I O S 
E S P E C I A L E S 

Visite cuanto antes 
nuestra exposición y 
elija lo que prefiera. 

pocos 

- „ ' fCróni c a 5 e 

elusiva vara D I A R I O D E BXJR-
q n s j 

Es actualísimo el tema de la 
elevación del nivel de vida. Nos­
otros hemos hecho esta tarde un 
trayecto en un atestado autobús 
y, entre bandazo y bandazo, nos 
hemos dedicado a profundas me­
ditaciones sobre tal elevación y 
unas cuantas observaciones sim­
plistas e inocentes nos han dado 
más luz que todos los artículos 
que hemos leído y leemos sobre 
la materia. 

En muy poco tiempo los auto­
buses y trolebuses han cambia­
do de aspecto en cuanto a la 
"pinta" de sus usuarios. Ahora 
son los mismos que usaban el 
popular "metro" en el que viajan 
actualmente los que no hace aún 
una década usaban los piececitos 
para esos trayectos, y ios viaje­
ros de los "bus" de hace ocho o 
diez años, emplean actualmente 
el "taxi", y los de los "taxis" van 
en automóvil propio, ya utilitario, 
ya cochazo. Y a los que hasta ha­
ce poco presumían de "popó" ya 
ni se les ve. Están "en la finca", 
en la Costa Azul o visitando los 
"fiords" de por allá arriba. L»e 
otro lado, las cafeterías están 
atestadas de gente sentada, en 
los altos asientos, ingiriendo ca­
ros aperitivos con apetecibles ta­
pas, suculentas meriendas y "cua­
bas libres", y en las tabernas no 
dan abasto para atender a la ma­
sa diaria de bebedores. Mucho 
decir eso de que los tiempos es­
t á n difíciles, que la vida está 
muy "achuchá", pero la gente 
gasta que es un primor. Los de 
arriba, los de abajo y hasta los 
mésócratas, a los que jamás en 
nuestro país sobró una peseta. 
Misterio. 

GUAPOTE-

Tyrone Power es el hombre del 
día. "Ty'*, como le llamamos los 
íntimos, se ha ex t rañado de que 
se le considere como hombre gua­
po. Es afable y cordial. Fuma 
bien y exhibe una barba bíblica 

que está repoblando hace varios 
meses con vistas a una película 
salomónica. Ha manifestado de­
seos de volver a contemplar las 
obras del Museo del Prado, que 
estima la mejor pinacoteca del 
Mundo. Como obras le mostrare­
mos las que quiera, que de eso 
estamos muy bien en Madrid. 
Quiere, también, ver representar 
una comedia de Lope de Vega y 
jugar al Real Madrid. Ha dicho 
que se re t i ra rá de la pantalla 
cuando le sustituya su hijo, que 
no ha nacido. "Ty" tiene ahora 
44 años, 4 

ALIADOS 

En la recepción ofrecida ano­
che en la Embajada bri tánica en 
honor do Mr . lan Harvey, sub-
secrotario ele Relaciones Exte­
riores de Inglaterra, éste decla­
ró que si el peligro comunista 
amenazara alguna vez a üspaña , 
Inglaterra estaría a su lado. Asi­
mismo h á r á cuanto le sea posi­
ble oara alejar or peligro comu­
nista de las islas chinas, hoy ame­
nazadas, y en cuanto a Israel la 
Gran Bre t aña apoyará siempre 
el mantenimiento de dicho país. 
El asunto que más preocupa a los 
ingleses —prosiguió diciendo M r . 
Harvey, es el de Chipre que ca­
lificó de "grave" y de fuerte t i ­
rantez, pero la isla no será aban­
donada ante ninguna coacción. 

FUTBOL 

En efecto, los clubs no podrán 
tener más que dos Jugadores ex­
tranjeros. La Delegación nacio­
nal de Deportes ha abordado el 
problema corno ayer indicába­
mos y elevará una propuesta a 
la Superioridad. Los • críticos se 
hallan de acuerdo en que tal 
propuesta era necesaria para el 
futuro del fútbol español, satu­
rado de jugadores extranjeros, 
la mayoría do los cuales no pa­
san de ser una medianía, contra­
tada precipitadamente por clubs 
en peligro. También podrán con­
tratar tres Jugadores precedentes 
de clubs extranjeros, pero en 
cada caso, sólo podrán alinearse 

para dar por termina­
da nuestra "QUINCE­
NA , ELECTRODOMES­
TICA" en la que brin­
damos precios y condi­
ciones que no volverá a 
ver en mucho tiempo. 

No se descuide y 
aproveche la gran oca­
sión de compra que, 
dt í rante pocos días y 
con creciente éxito, le. 
Ofrece 

(anfes POPULAJ? CINEMA) 
PRORROGA HASTA EL LUNES, DIA 8, INCLUSIVE 

Plaza Sanio M\m 

¡ M o n o .4150 • 

je 

GABINETE ORTOPEDICO 

clase de aparatos ortopédicos. 
Más de 15 años ayudante de 
Especialista constructor de toda 
Gabinete con el fallecido J. De 
Grado. S. Juan, 47, bajo. T. 4979 

HRMARDO CAIVÍO 

El mayor éxito de SARITA MONTIEL 
NO SE VOLVERA A PROYECTAR EN LA TEMPORADA 

SESION CONTINUA DE 4 A 10 Y 11 NOCHE (ESPECIAL) 
(Autorizada para mayores de 16 años) . 

N O T A . —Esta película solamente se proyectará en este local 

orros 
del Círculo Católico de Obreros 

om SOCIAI s: u Timm mm 

Desde el día 5 de Septiembre y hasta el 10 de 
Octubre próximo, se admiten solicitudes para ias 
viviendas del Grupo de ios Vadiiios, que esta Caja ha 
construido para ser cedidas en venta con precio 
aplazado. 

Recogida de impresos e información; Oficinas de 
Ja calle de Miranda y Hondillo en la capital y en todas 
las Sucursales de la provincia. 

dos en cada partido. Por lo tan­
to no será tenida en cuenta la 
procedencia española, paterna o 
una posible nacionalización. Es 
decir,1 que el jugador habrá de 
haber nacido en España. Las 
nuevas normas, una vez confir­
madas, no t endrán efecto retro­
activo, por lo que quedarán res­
petados los compromisos adquiri­
dos hasta ahora por los'clubs. 

Entre esta noche y mañana , se 
presentarán al público madrile­
ño ' Puskas, Vavái Mendoza, 
Beke, etc., etc. 

NOTICIAS BREVES 

—Los embalses han perdido 
127 millonea de metros cúbicos. 

—La Federación Francesa de 
Fútbol ha solicitado del Madrid 
un nuevo préstamo: Kopa. 

—Ñas dicen que cien aparatos 
de televisión entran diariamente 
por la frontera de Irún.-

—Setenta mi l personas han 
acudido este a ñ o a las residen­
cias do "Educación y Descanso". 

—Y este Verano se han larga­
do do la capital, 5ü0.00ü vecinos. 
Ya era hora de que los papeles 
hablaran xle este cronista 

Se rende en Burgos, , en Libre­
ría Espolón y Librería Laín Calvo 

Coocluye el Congreso 
iX 

Viena. — En su sesión final, el 
Congreso mundial' de Fax Roma­
na ha adoptado una resolución 
que señala la importancia de la 
libertad en la labor científica. 

El. próximo Congreso se cele­
b r a r á en Suramérica en 1961. La 
resolución; en cuestión señala' que 
"el trabajo científico y el concep-

, to de libertad están ligados inse­
parablemente" y agrega que se 
debe permitir a los científicos l i ­
bre elección de lugar, métodos y 
colaboradores para su labor y 
proveérseles de fondos para ha­
cerlo posible, fondos que serían 
administrados por los mismos 
científicos para evitar posibles 
abusos. Señala, también, la reso­
lución que "los científicos católi­
cos no han recibido órdenes de 
mantener ninguna clase de lími­
tes en su labor, puesto que la fe 
no teme a n ingún descubrimien­
to científico".—Efe. 

Madrid. — Información ge­
neral: 

Con débil nubosidad el 
tiempo fue bueno en toda Es­
paña , salvo en Galicia, don­
de hubo algunos chubascos 
importantes y de mucha me­
nos cuant ía • en Asturias. 
También estuvo algo nuboso 
en Baleares y puntos de Le­
vante. Débil inestabilidad en 
lugares muy aislados de la 
Ibérica y Pirineos. 

Predicción válida para el 
día 7. 

Cont inuará la inestabilidad 
en Galicia; debiendo produ­
cirse posterior mejoría. Más 
restringida, dondo lugar a 
algunas nubes de evolución 
vertical xen puntos montaño­
sos, anejos a la comarca del 
>Joró. Neblinas de madruga­
da en las costas cantábricas. 
Buen tiempo en el reste. 

Las temperaturas de Ma­
drid han sido de 27,5 grados, 
a las 14 horas, y de 13,4 gra­
dos, a.las 6,30 horas. 

Las extremas de España 
han correspondido a Córdo­
ba, con 35 grados, y a León, 
con 10.—Cifra. 

E l 
Y A es freonente y no nos llama 

la atención cuando "somos oo-
nien.-saJr-» en una mesa entre 

amigos y conocidos, ver al pan pros­
crito como alimento inútil o nocivo. 
¿Qué pasa con el pan? Las mujeres 
atentas y muy preocupadas por con­
servar la línea, lo rechazan porque 
engorda. Y no lo dicen a humo de 
pajas sino que sostienen su tesis con 
argumentos atribuidos a médicos de 
mucha autoridad. A mí, dice una,- el 
doctor me ha limitado la ración a 
cincuenta gramos para cada comi­
da. Pues a mí, alega otra, me acon­
sejó que no lo probase en quince días 
A una tercera le. impusieron la sus­
titución del pan por unas tostadas 
o flautines, pura corteza, casi aéreos. 
Todo sea en bien de la agilidad y esbeltez de la f i ­
gura. Lo malo es cuando, después de renunciar al 
pan y afiliarse a las comidas sintéticas, a los jugos, 
a las ensaladas, a los filetes a la plancha y a los 
complejos vitamínicos, les da a las grasas por decir 
que siguen adelante y descomponen la euritmia y 
acaban con la armonía geométrica. Las consecuen­
cias saltan a la vista. 

Este menosprecio por el pan no se circunscribe, 
como algunos pudieran creer a determinada clase 
social, encumbrada, por supuesto, sino que prende 
y se propaga por todos los sectores según lo certi­
fican las estadísticas, l i consumo de pan en los 
países civilizados, en auge su nivel de vida, acusa 
descenso constante. De un kilo diario por persona a 
principios de siglo a trescientos gramos en la ac­
tualidad. El vacío que dicha reducción de consumo 
produce lo cubre el infinito surtido que las indus­
trias de la alimentación lanzan al mercado en cons­
tante afán por despertar nuevas aficiones gastro­
nómicas o por saciar el hambre o el capricho de 
las gentes. En esta empresa les secundan involunta- x 
riamente, los médicos refractarios a recomendar el 
pan a sus enfermos, sea cualquiera su dolencia. ¿Co­
nocen ustedes algún régimen alimenticio, en el que 
figure el pan en puesto principal o importante?. 

Sin embargo, su poder nutritivo es superior al 
de la carne, al del pescado, al de los huevos y al de 
la leche. Por ser alimento completo, se basta para 
sostener por sí solo la vida, y en, muchas épocas fué 

p a n n u e i f r o 

i m m i m d í a 
Por Joaquín ARRARAS 

soberano y dominante sobre todos. La histori 
pan es la historia de la civilización. Un puebi* ^ 
pan, es pueblo condenado a esclavitud. 

El pan ha inspirado a poetas y artistas de 
pluma bellísimas páginas en su alabanza. En ^ 
recamada y llena de nobleza, Francis Jamm 0̂**1 
bendice y lo proclama alimento del espíritu, af8 10 
lo en manos del niño y del anciano, de la d Ver" 
y del trabajador; del monje y del soldado; del"10611* 
dián y del presidiario... E i pan, alimento' de 
tas, de patriarcas y de reyes, regalo cotidiano^016" 
los humildes, que revela a Jesús cuando lo 
ante los discípulos de Emaus; elegido para a j ! ^ 
el hambre de la muchedumbre de Galilea cuand ^ 
davía flotaba en el aire la inefable música d** ^ 
Bienaventurados... 

Reclamado todos los días como maná del • 
en la oración por excelencia, merece la priniae'C,e'0 
trono y los homenajes entre todos los alun^nt^' 
ninguno es tan insistente y confiadamente xnu ? y 
do al Padre. WUcIta-

Se le pospone, se le excluye, tal vez se le d 
precia pero en las horas más trágicas y angustí 
de la vida de los pueblos, en los días más dr aüt 
ticos do azote y calamidad, de sitio, de catacii^1^ 
de guerra, desolación y miseria, rices y pobres ¡T? 
nimes, vuelven a él y se reconcilian en su sabn 
su blancura, y con arrepentimiento de hijos 
gos lo cogen entre sus manos y lo besan con am 

f 

LA C R I S I S 
(Viene de primera página) 

Chek y tedas las resoluciones al 
respecto adoptadas por el Con­
greso de Estados Unidos son n u ­
los en cuanto se ref ie ren al pue­
blo ch ino" . Que sV Estados U n i ­
dos "persisten en su a g r e s i ó n y 
su i n t e r v e n c i ó n en C h i n a e i m ­
pone la guer ra a l pueb lo chino, 
•dthe af rontar la responsabi l idad 
de tan serias consecuencias". 
A C E P T A C I O N 

N O R T E A M E R I C A N A 
Washing ton . — L o s • Estados 

Unidos e s t á n dispuesto a celebrar 
•por vía- d i p l o m á t i c a conversacio­
nes con la China comunis ta para 
t ra tar de los problemas en el Ex­
tremo. Or ien te , s e g ú n i n f o r m a la 
Casa Blanca.—Efe. 
L O S " M A R I N E S " E M B A R C A N 

P A R A L A S M A N I O B R A S 
Taipen.—Los " m a r i n e s " nor -

teameriednos. que se p reparan 
•para i n t e r v e n i r en las maniobras 
conjuntas con los ch inos nacio­
nalistas, h a n embarcado en los 
buques que se encuentran a l Sur 
de Formosa, mientras l legan i n ­
formes a esta c iudad sobre una 
c o n c e n t r a c i ó n de embarcp.ciones 
de desembarco comunis tas en 
las proximidades de las islas 
Quemoy. 

. O^ro in fo rme no conf i rmado 
da cuenta de que el v i cea lmi ran ­
te Wal lace M . Bleakley, coman­
dante de la V I I f lo ta , h a confe­
renciado secretamente con. el 'pre­
sidente C h a n g K a i Chek, posi­
blemente sobre medidas, conjun­
tas para la defensa de Quemoy. 
L A R E A C C I Ó N N O R T E A M E R I ­

C A N A 
Wash ing ton . — Los Estados 

U ñ i d o s h a n acogido c o n satis­
facc ión el anuncio de l a China 
comunis ta acerca d é estar dis­
puesta a celebrar conversaciones 
en r e l a c i ó n con l a crisis de For­
mosa., i n f o r m á n d o s e que el em-
bajader nor teamericano en Var-
sovia es tá dispuesto a reunirse, 
con los comunistas ch inos " r á ­
p idamente" . 

Sin embargo, u n a d e c l a r a c i ó n 
de la Casa. Blanca dice que Nor-
í e a m é r i c a n o es tá dispuesta a 
llegar a n i n g ú n acuerdo que pue­
da per judicar los .derechos de 
nuestro a l iado, la r e p ú b l i c a , china. 

L a dec larac ión , fue hecha p ú -
'blica d e s p u é s de la r e u n i ó n del 
presidente Eisenhower c o n el se­
cretar io de Estadq. J o h n Forter 
Dul'.es y con los miembros del 
Consejo de Seguridad Nac iona l 
en una' r e u n i ó n de urgencia en 
la C a s á Blanca , que d u r ó tres 
horas. 

Entre los temas a t r a t a r ' se i n ­
c l u í a n las manifestaciones he­
chas esta m a ñ a n a por el p r imer 
min i s t ro de la China comunis ta , 
C h u En L a i sobre su d i s p o s i c i ó n 
a reanudar conversaciones d i ­
p l o m á t i c a s c o n N o r t e a m é r i c a , 
conversaciones que se i n i c i a r o n 
en Ginebra en 1955 y que que­
d a r o n paralizadas en Dic iembre 
úl t im.o al rechazar los comunis­
tas las demandos nor teamer ica ­
nas para r enunc ia r c o n j u n t a ­
mente a l empleo de l a fuerza. 

La Casa Blanca dice que to­
d a v í a no se ha recibido of ic ia l ­
mente l a pe t i c ión de celebrar 
conversaclcnes d i p l o m á t i c a s con 
l a C h i n a comunis ta y se espera 
que las sugerencias de C h u E n 
L a i sean c o n t e s t a c i ó n a l a decla-

& ̂  k. :< 3 K í;; ^ 5K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ JÉ ^ ^ 

S E R V I C I O ] , p o r R U Y ] 
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—Y, diga, doctor; ¿usted cree que se pondrá bueno para i r a 
( k u r íiue no queremos la facturación bimejjtral? 

ENTE 
r a c i ó n Eisenhower-Foster Dulles 
publicada en Newpor t el pasado 
jueves, en la que se p e d í a con u r ­
gencia el abandono del empleo 
de la fuerza y que la. disputa so­
bre la zona del estrecho de 'For­
mosa. fue ra r e s u é ü a por nego­
ciaciones pací f icas . 

Si l a China comunis ta es tá dis­
puesta a contestar — a ñ a d e l a 

americano en Varsovia está m 
puesto a m u ñ i r s e p r m t a m m 
con e l embajador % la ChZ 
comunis ta .en aquella cani? 
quien ha actuado con anhf'mi 
dxid en esta cues t ión . NOÍUM 
mente, sigue diciendo la dedora 
c ión , en esta reanudación L 
conversaciones los Estados Vrd. 
dos s e g u i r á n la posición nm 
adoptaron en 1955; princípai-
mente que no l legáremos a nin­
g ú n acuerdo que pueda perjudi­
car los derechos de nuestro aiw-
do, l a r e p ú b l i c a de China. 

• En las anteriores conversacio­
nes, Nor t eamér i ca , in tentó que la 
Ch ina comunista se adhiriera a 
una d e c l a r a c i ó n conjunta que 
d e t e r m i n a r á que n i la China ro­
ja n i los- Estados Unidos harían 
uso de la fuerza en la zona de 
Form.osa, excepto en el caso* 
propia defensa. Durante las 75 
reuniones celebradas en Gine­
bra la China comujiista r.echmíi 
abiertamente zn 54 ocasiones ha­
cer ta l renuncia.—Efe. 

Presenta hoy por vez primera en 
Burgos a la canzonetlsta y voca­
lista 

MARIA DOLORES 
con la bailarina de clásico y 

español 
MANOLITA SANCHIS ' 

y la Orqiiesta REX 
;Ui|. magnífico programa! 

De 1 á 2, Vermouth-Baile; de 
3,30 a o. Café y atracciones; dé 
5,30 a 7, sesión especial de varie­
dades; a las 7,30, animado baile; 

de 11,30 a 3, baile espectáculo 

Casa Blanca— los Estados m 
dos acogen con satisfacción Si 
dec i s ión . E l embajador n ^ ¿ 

U i en e 

Rio de Janeiro.—Por lo menos 
siete personas resultaron muer­
tas anoche cuando un avión bi­
motor se estrelló contra el sue­
lo, cerca de Ciiídad Campiña, én 

. el Estado de Perciba. El avión, 
que llevaba 44 pasajeros y t r i ­
pulantes a, bordo, realizaba un 
vuelo entre Perciba y Río de Ja­
neiro. — Efe/ 

PERTURBACIONES EN LAS CO­
MUNICACIONES INGLESAS 
Londres. — Las inundaciones 

a consecuencia de una violenta 
tormenta la pasada noche, han 
interrumpido las comunicaciones 
por carretera y ferrocarril, en 
todo el Sur de Inglaterra. 

La situación es tan ' apurada 
que los ferrocarriles han hecho 
un llamamiento sin. precedentes 
en tiempos de paz, para que el 
público no emplee los trenes es­
te f in de semana. Varios convo­
yes han quedado detenidos > pol­
las inundaciones y los viajeros 
han tenido que ser rescatados 
por soldados. 

Las dos carreteras más impor­
tantes del Sur de Londres están 
inutilizadas por las inundaciones. 
A todo lo largo de la costa Sur 
de la isla, pueblos y residencias 
quedaron inundadas. Un subur­
bio de Londres ha estado sin 
electricidad durante doce horas. 
En, las estaciones de i a capital 
hay más de mil viajeros esperan­
do que se reanuden los servicios 
ferroviarios.—Efe. 

SEIS PERSONAS MUERTAS AL 
ESTRELLARSE UN AVION 
Wels. (Austria). — Seis person-

nas han perdido la vida al es­
trellarse un avión en los terre­
nos de la feria de Wels (Austria 
superior). 

La policía informa que el avión 
despegó del aeropuerto. de Wels 
con el piloto y tres pasajeros con 
intención de realizar un vuelo 
circular por los terrenos de dicha 
feria.—Efe. 
SE MATA EN. ACCIDENTE 

Barcelona. — En el kilómetro 
48 de la carretera de Barcelona 
a Santa Cruz de Calafell, el au­
tomóvil matricula 403-Bar G. B. 
se estrelló contra un árbol y que­
dó empotrado. Al sentir el cho­
que, un matrimomo que vive en 
una casita cercana a la curva 
que existe en aquel lugar, se tras­
ladó al lugar del suceso, encon­
trando al conductor a ú n con v i ­
da. En un vehículo que pasaba 
en aquel momento condujeron al 
herido a una clínica de Calafell, 
donde falleció. No ha podido ser 
identificado, por no llevar docu­
mentación—Cifra. 
UNOS PADRES REDENTORIS-

TAS HERIDOS EN CHOQUE 
Granada.—En la carretera de 

Seis mt/erfos más en We/s (AusMaj ai caer 
ofro aparato sofcre l o s t e r r e n o s d e u n a feria ' 

Santa Fe, chocó la furgoneta en 
que venían a Granada unos pa­
dres redentoristas con un camio1'. 
que marchaba delante y que 
nó inopinadamente. Resultaroi-
heridos los padres ledentoris^ 
de la residencia de Santa Fe, ce-
cilio Alvarez García, Miguel 
dríguez Delgado, • Manuel Lulsw 
renzo y José Yañez Casado, ^ 
dos los cuales sufren lesiones o. 
pronóstico reservado. Fueron «»• 
ducidos al hospital de San w 
de Dios de Granada.—Cifra. 
MUERTO ' , i , 

Loja (Granada).-Cuando 
bajaba en unas obras de cw-
trucción el albañil Bautista ^ 
rales Arrbol, de 25 años, soj ; 
tropezó con un cable de con 
ción eléctrica, de alta ¿ 
cayó al suelo produciéndose 
fractura de la base del craneu-
obstante el fallecimiento no 
producido por la caída, s*nü r 
la descarga eléctrica.—Ci"8-

"Ca/oramedid^ 
Una casa especializada 

nica suministra un ^"f^borí1 
permite a los técnicos ae * t;-
torio y a los ingenieros u ce­
gadores, "cortar a niedioa 
tidad de calor que req"> -¿é 
para aplicarlo en cualqui* ^ 
que de otro modo Planttf ^ m 
serio problema en cuamv j ^ - ; 
lentamiento. El sistema ¡3JÍ-
te en una red continua oc ^ 
bres de resistencia, que 
cala en el interior de un $ 
to elástico tejido con JJ" ( 
vidrio, que puede envoiy^- c]>-
mo una cinta, alrededor a ^ 
quier forma, por c o m p u ^ ^ t f 
sea, y adaptarse a los e 
y sahentes de la misma P J ^ " 
seguir un caldeo c o m p i * ^ 
uniforme. 1̂1 

i f f 

í Ü 
Una firma b r i t á n i ^ ^ V . ; 

suministrar un I * * 1 1 ^ m ^ ' 
ñas Dufax para n i ^ s ^ 
lógicos, que se u t i u ^ clase . 
preparación de ^J^pte «fa 
cartas para el - C o n t e n ^ 
peo y la zona s e p t e m x n ^ 

edido. ^pete?!* Africa. El ped 
frente a una gra" 
internacional, supy f>rrulTV 
años de trabajo ^ 'nor f . -^ . , 
para la casa ^ " S t r u c ^ ^ 
máquinas van a ^̂ 111̂  
por las í u c r z p estaos 


